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E m cumprimento às disposições legais e estatutárias constantes na Lei nº 6.404/1976 
 e na Instrução Normativa nº 47 do Tribunal de Contas da União, a Diretoria Executiva 

da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil (CPRM/SGB) 
apresenta o Relatório da Administração 2015.

  Neste Relatório são registrados os resultados alcançados ao longo do ano, tanto no 
campo financeiro quanto no campo operacional, no cumprimento do papel institucional da 
CPRM/SGB de prover, em quantidade e qualidade, informações indispensáveis à gestão dos 
recursos minerais e hídricos do país. Tais informações, que se constituem em ferramentas 
científicas de alavancagem do conhecimento geológico, hidrogeológico e ambiental, 
oferecem aos órgãos gestores suporte ao planejamento do uso e ocupação do território 
nacional.

As ações executadas no exercício são demonstradas de acordo com os grandes 
temas que mobilizaram o esforço da Empresa. Apresentam-se desdobradas em projetos 

e atividades cujo conjunto compõe o Plano Anual de Trabalho da CPRM/SGB de 2015 
(PAT 2015), elaborado em conformidade com as dimensões setoriais do Plano Plurianual 

2012-2015.

aPReSeNTaçÃo
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MeNSaGeM  
do PReSideNTe

A  Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil (CPRM/ SGB) está apresen- 
 tando para a sociedade o seu relatório anual, mostrando o esforço e o comprometimento de toda a ins-

tituição em levar adiante os desafios inerentes à execução de suas atividades, que envolvem as mais diversas áreas 
das Geociências.

Em 2015, destaca-se o Levantamento do Potencial Mineral de Novas Fronteiras, por meio do qual a CPRM/SGB 
deu início a 11 projetos envolvendo 101 folhas em escala 1:100.000. Tais projetos visam a potencializar a utilização do 
acervo de dados geofísicos obtido nos últimos anos pela Empresa, integrando-os às informações já disponíveis, além da 
obtenção de novos dados de campo, para produzir mapas e relatórios de integração geológico-geofísico-geoquímica.

Quanto a Levantamentos Geológicos, foram finalizadas sete folhas em escala 1:100.000, sendo quatro direta-
mente pela CPRM/SGB e três em parceria com universidades. Outro fato importante foi a disponibilização, no GEO-
BANK, de 32 folhas em formato vetorial para uso em Sistemas de Informação Geográfica (SIG), as quais já haviam sido 
lançadas em formato PDF.

No que se refere a Levantamentos Aerogeofísicos (Gamaespectrometria e Magnetometria), foram concluídos 
seis projetos (Branco-Machadinho, Oeste de Carajás, Rio Curuá, Rio Iriri, Rio Madeira-Ituxi e Rio Maria), totalizando 
uma área de 366.195 km2 levantados, encontrando-se dois em execução (Rio Bacajá e Cachoeira do Curuá).

Na Ação Avaliação de Recursos Minerais do Brasil, destacam-se os projetos envolvendo as Áreas de Relevante 
Interesse Mineral (ARIM), com os quais se tem o objetivo de avançar na compreensão integrada da evolução geo-
tectônica das áreas estudadas, contribuindo no entendimento dos principais condicionantes metalogenéticos, na 
identificação de novos sítios favoráveis para prospecção mineral, induzindo à descoberta de novos depósitos. Nesse 
contexto, em 2015 deu-se início a 20 projetos ARIM, compreendendo uma área aproximada de 1.000.000 km2. 

No âmbito da Geologia Marinha, registra-se a assinatura, em 09 de novembro de 2015, de contrato com a Auto-
ridade Internacional dos Fundos Marinhos (International Seabed Authority – ISA), para exploração de crostas ferro-
manganesíferas ricas em cobalto na região denominada Elevação do Rio Grande, a cerca de 1.500 km da costa bra-
sileira. O Brasil passa a ser o primeiro país do hemisfério sul a obter direitos exclusivos de exploração em área inter-
nacional dos oceanos, passando a integrar o seleto grupo de países que estão na vanguarda desse tipo de pesquisa.

Na área de Recursos Hídricos, o país sofreu com a ocorrência de eventos extremos, e a CPRM/SGB atuou gerando 
relatórios técnicos sobre as estiagens na Região Sudeste do Brasil e boletins sobre as cheias e inundações que ocor-
reram em várias bacias hidrográficas. Destaca-se a rápida mobilização de nossa equipe para monitoramento das 
águas do rio Doce, em virtude do rompimento da barragem de rejeitos de mineração no município de Mariana (MG).

Destaca-se, ainda, a implantação de três novos Sistemas de Alerta Hidrológicos (SAH), totalizando dez unidades 
em importantes bacias de rios brasileiros, cujas informações, em tempo real, desempenham importante papel na 
previsão de níveis de alerta e inundação, minimizando os impactos sobre a população de diversas regiões brasileiras.
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Nessa área, ressaltam-se as importantes parcerias estabelecidas com a Agência Nacional de Águas (ANA), para 
monitoramento da Rede Hidrometeorológica Nacional, e United States Geological Survey (USGS) e ANA, visando à 
cooperação técnica no âmbito das Ciências da Terra.

Com relação a Recursos Hídricos Subterrâneos, destacam-se as ações empreendidas no território brasileiro e em 
áreas da América do Sul, por meio das subáreas Levantamento de Recursos Hídricos Subterrâneos, Gestão da Infor-
mação de Águas Subterrâneas e Pesquisa, Estudo e Cartografia Hidrogeológica.

A Gestão Territorial, por se tratar de instrumento eficaz e imprescindível para definição e implantação de polí-
ticas públicas, é uma área de atuação importante da CPRM/SGB. Nela, destacam-se as ações voltadas para mapea-
mento geológico-geotécnico em municípios críticos com relação a riscos geológicos.

Como integrante do Plano Nacional de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres Naturais, juntamente com outras 
instituições do governo federal e sob a coordenação da Casa Civil da Presidência da República, a CPRM/SGB tem 
atuado na identificação e setorização de áreas de risco, no mapeamento da suscetibilidade a movimentos de massa 
e inundações e na elaboração das cartas geotécnicas de aptidão à urbanização frente a desastres naturais.

Desde o início dos trabalhos de setorização, em 2011, até o final de 2015, foram mapeados 1.113 municípios. 
Nestes, foram delimitados 10.931 setores de risco, envolvendo 893.945 moradias e 3.742.175 pessoas. Todas as infor-
mações produzidas foram disponibilizadas para a sociedade.

As cartas de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundação, por serem direcionadas à 
administração dos municípios nos quais existem áreas sujeitas à ocorrência de desastres naturais, são essenciais 
à elaboração de políticas de ordenamento territorial e desenvolvimento urbano sustentável, constituindo-se em 
documentos primordiais para elaboração e revisão de planos diretores municipais. Em atendimento aos municípios 
inicialmente selecionados, executamos 291 cartas de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inun-
dação no período 2012-2015.

Na área de Tecnologia da Informação, 2015 marcou a conclusão e homologação do nosso Plano Diretor de Tecnologia 
da Informação (PDTI), que já conta com algumas medidas implantadas e outras em desenvolvimento. Merece destaque, 
nesse cenário, a implantação do novo portal web da CPRM/SGB, bem como a disponibilização de 172 produtos (formatos 
SHP, KML, PDF e Webmap) no GEOBANK, acessíveis, via Internet, por toda a sociedade (http://www.cprm.gov.br).

No campo de capacitação e desenvolvimento de pessoal, registra-se, ao longo de 2015, a expressiva participação 
de 995 empregados em eventos, dos quais mais de 35% foram realizados no formato e-learning, totalizando 31.911 
horas de treinamento. Destaca-se, ainda, a continuidade do Programa +Líder, que visa à preparação de atuais e 
futuras lideranças, e do Programa Trilha do Conhecimento.

Fruto de uma campanha para redução em 5% do consumo de água e energia, a CPRM/SGB apresentou, no exer-
cício, a expressiva redução de 7% no consumo de energia elétrica (kWh) e de 25% no consumo de água (m3).

O Museu de Ciências da Terra, no Rio de Janeiro, registrou em 2015 um recorde de visitantes – cerca de 10.000 –, 
cumprindo, assim, seu papel de divulgação científica e educacional. 

Em 2015, mais uma vez a CPRM/SGB conseguiu atingir uma execução orçamentária exemplar, tendo empenhado 
98,96% do limite autorizado.

Ressalta-se, nesta oportunidade, que, para efetivar suas ações e atingir seus objetivos, a CPRM/SGB sempre pro-
curou priorizar as práticas de responsabilidade social, sustentabilidade e pró-equidade de gênero e raça, combi-
nadas a princípios éticos e de qualidade.

       MANOEL BARRETTO DA ROCHA NETO
       Diretor-Presidente
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“Gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico necessário para o 
desenvolvimento sustentável do Brasil”, advinda do preceito constitucional que delega 

à União a responsabilidade de prover o serviço oficial de geologia de âmbito nacional (Constituição da 
República Federativa do Brasil, 1988, art. 21, inciso XV).

Para cumprir sua missão, a CPRM/SGB atua em três áreas intrínsecas das geociências: Geologia (incluindo 
Recursos Minerais), Recursos Hídricos e Geodiversidade, além de mobilizar imenso patrimônio profissional 
e tecnológico no desenvolvimento e manutenção de geotecnologias de suporte e divulgação de seu acervo.

MiSSÃo

a oRGaNiZaçÃo

GeoloGia e ReCuRSoS MiNeRaiS
• Levantamentos geológicos
• Avaliação de potencial mineral 
• Aerogeofísica e geofísica terrestre
• Geoquímica

ÁGua
• Recursos hídricos superficiais – Rede hidrometeorológica nacional
• Recursos hídricos subterrâneos – Cartografia hidrogeológica
• Perfuração, instalação e revitalização de poços para água subterrânea

GeodiveRSidade/GeoloGia aMBieNTal
• Gestão territorial
• Zoneamento ecológico-econômico
• Geoquímica ambiental (geomedicina)
• Riscos geológicos
• Geoecoturismo

GeoTeCNoloGia
• Geoprocessamento e sensoriamento remoto
• Bancos de dados geológicos e sistemas de informações
• Laboratório de Análises Minerais, CEDES
• Desenvolvimento tecnológico

ÁReaS de aTuaçÃo do SeRviço GeolóGiCo do BRaSil

A CompAnHiA de pesquisA de ReCuRsos mineRAis (CPRM) é uma instituição vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia (MME), criada como empresa de economia mista pelo Decreto-Lei nº 
764, de 15 de agosto de 1969, e transformada em empresa pública com atribuições e responsabilidades 
de Serviço Geológico do Brasil (SGB) pela Lei nº 8.970, de 28 de dezembro de 1994.
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CPRM - RELATÓRIO ANUAL 2015

  GeSTÃo ÉTiCa e TRaNSPaReNTe
 Priorizar o interesse público, disponibilizando à sociedade mecanismos de     
 acompanhamento e fiscalização das ações da Empresa.

  ReSPoNSaBilidade SoCial e CoNSCiÊNCia eColóGiCa
 Estimular o uso racional dos recursos minerais e hídricos em perfeita harmonia com o meio  
 ambiente e com as necessidades da sociedade no presente e no futuro.

  eXCelÊNCia TÉCNiCo-CieNTÍFiCa
 Garantir a plena satisfação do usuário com produtos que sejam referência em termos de   
 qualidade e credibilidade técnica.

  CaPaCiTaçÃo e TReiNaMeNTo
 Tornar a valorização profissional de seus empregados um patrimônio 
 científico-cultural da Empresa.

  GeoloGia PaRa o BeM-eSTaR da SoCiedade
 Agregar valor ao conhecimento geológico, de modo a torná-lo indispensável ao    
 desenvolvimento dos setores mineral e hídrico, bem como à gestão territorial.

  ÁGua – BeM viTal e eSTRaTÉGiCo
 Assegurar a disponibilidade e utilização racional da água – bem comum, vital e estratégico – 
 às gerações atual e futura.

valoReS
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GEODIVERSIDADE

D o ponto de vista operacional, a CPRM/SGB é uma instituição focada em projetos, sendo responsável pela
 execução do Programa Gestão Estratégica da Geologia, da Mineração e da Transformação Mineral (PGMT), 

do Plano Plurianual 2012-2015 (PPA 2012-2015) do Governo Federal, assumido em parte pelo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC), de onde advém uma de suas principais fontes de financiamento. Via convênios com 
instituições públicas, executa projetos relacionados à sua área de atuação, por meio de descentralização orça-
mentária, para outros órgãos da administração direta.

Em 31 de dezembro de 2015, a CPRM/SGB possuía em seu quadro funcional 1.818 profissionais, dos quais 

1.761 são empregados efetivos, 48 nomeados por livre provimento e nove requisitados de outros órgãos da 

Administração Pública. Dentre os efetivos, 1.058 são ocupantes de cargos de nível superior, 635 de nível médio e 

68 de nível fundamental. É importante destacar que a Empresa contempla um quadro de 599 pós-graduados: 111 

doutores, 312 mestres e 176 especializados. 

loGÍSTiCa oPeRaCioNal
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A      s diretrizes básicas das políticas públicas do Governo Federal para a geologia são estabelecidas 
 pelo Ministério de Minas e Energia (MME), ao qual está vinculada a Companhia de Pesquisa de 

Recursos Minerais/Serviço Geológico do Brasil (CPRM/SGB), que tem por objeto subsidiar a formulação 
da política mineral e geológica, participar do planejamento e da coordenação e executar os serviços de 
geologia e hidrologia de responsabilidade da União em todo o território nacional.

O acompanhamento da gestão da CPRM/SGB, em seus aspectos políticos, administrativos e de execução 
orçamentária, é realizado pelo Conselho de Administração e Conselho Fiscal, aos quais está subordinada a Dire-
toria Executiva, liderada pelo Diretor-Presidente e integrada por quatro Diretorias, compreendendo:

•  Diretoria de Geologia e Recursos Minerais (DGM): responsável por projetos de levantamentos de 
informações voltadas para a geologia básica e recursos minerais, incluindo as atividades de geofísica, 
geoquímica e cartografia regional.

•  Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial (DHT): responsável por projetos de levantamentos 
de informações voltadas para recursos hídricos, geologia aplicada ao ordenamento territorial, gestão 
ambiental e riscos geológicos.

•  Diretoria de Relações Institucionais e Desenvolvimento (DRI): responsável pela gestão do acervo 
de dados da CPRM/SGB, geoprocessamento e divulgação das informações, laboratórios de apoio e pelo 
Centro de Desenvolvimento Tecnológico (CEDES), além dos contatos interinstitucionais dentro do país.

•  Diretoria de Administração e Finanças (DAF): responsável pela gestão administrativa, orçamen-
tária, patrimonial e de recursos humanos da Empresa.

À Área da Presidência vinculam-se órgãos de atuação supradiretorias, comitês e comissões perma-
nentes, além das Superintendências Regionais.

Em termos de modelo de gestão, a Diretoria Executiva corresponde ao nível estratégico, que define e 
repassa as macrodiretrizes institucionais e promove a interface com os órgãos de controle, o governo e 
a sociedade.

Os Departamentos compõem o nível gerencial por excelência, aos quais cabe coordenar e supervi-

sionar a execução dos projetos, em consonância com as diretrizes estratégicas superiores. Já as Superin-

tendências Regionais, com suas Residências e Núcleos de Apoio distribuídos por todo o território nacional, 

constituem o nível executivo e operacional encarregado diretamente pela execução dos projetos, obser-

vando as diretrizes técnicas e disponibilidade orçamentária de cada empreendimento.

GeSTÃo eXeCuTiva
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GEODIVERSIDADE

eSTRuTuRa oRGaNiZaCioNal
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CPRM - RELATÓRIO ANUAL 2015



  LEVANTAMENTO GEOLÓGICO E DE POTENCIAL  
     MINERAL DE NOVAS FRONTEIRAS

  LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS

  LEVANTAMENTOS AEROGEOFíSICOS

  LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS MARINhOS

  AVALIAçãO DOS RECuRSOS MINERAIS  
     DO BRASIL

geologia  
e recursos minerais
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GEOLOGIA E RECuRSOS MINERAIS

geologia e recursos minerais

Sob a égide do Programa geStão eStratégica da geologia, da mineração e da transformação mineral 
(Pgmt), a companhia de Pesquisa de recursos minerais/Serviço geológico do brasil (cPrm/Sgb) desenvolveu, no 
exercício de 2015, várias ações, destacando-se, no âmbito da geologia: levantamento geológico e de Potencial 
mineral de Novas Fronteiras, levantamentos geológicos marinhos e avaliação dos recursos minerais do brasil.

as atividades na ação levantamento geológico e de Potencial mineral de Novas Fronteiras envolveram inves-
tigações de campo, aliadas à utilização e interpretação dos resultados obtidos de levantamentos aerogeofísicos e 
estudos de sensoriamento remoto, auxiliadas por levantamentos geoquímicos, estudos paleontológicos, petrográ-
ficos e informações geocronológicas. 

Sob a ação levantamentos geológicos marinhos, tem-se aprimorado o conhecimento geológico e da potencia-
lidade mineral da Plataforma continental brasileira. 

a ação avaliação dos recursos minerais do brasil tem como objetivo o levantamento de informações geológicas, 
econômicas e metalogenéticas para subsidiar as atividades de exploração mineral em todo o território nacional, pro-
vendo, ainda, estudos sobre a potencialidade de áreas cuja ambiência geológica apresenta-se favorável à presença 
de metais.

a integração das observações de campo com os resultados laboratoriais referentes a todas essas atividades 
resulta na geração de informações geológicas imprescindíveis ao conhecimento do subsolo do país, incluindo as 
áreas da plataforma continental.

leVanTamenTo geolÓgico  
e De PoTencial mineral De noVas FronTeiras

a ação levantamento geológico e de Potencial mineral de Novas Fronteiras foi dividida em três subações: 
Potencial mineral de Novas Fronteiras, levantamentos geológicos e levantamentos aerogeofísicos. as duas últimas 
substituem as ações de mesmo nome existentes até o ano de 2014.

No âmbito da subação Potencial mineral de Novas Fronteiras, a cPrm/Sgb, em 2015, deu início a 11 projetos, 
distribuídos por todo o território brasileiro. esses projetos visam a potencializar o uso do enorme acervo de dados 
geofísicos obtidos nos últimos anos pela empresa, integrando-os às informações já disponíveis, e à obtenção de 
novos dados de campo, em escala 1:100.000, para elaboração de mapas e relatórios de integração geológico-geofí-
sico-geoquímica.

a seleção de áreas para o levantamento baseia-se em critérios de prioridade que se relacionam, dentre outros 
fatores, a: (i) contexto geológico favorável a conter mineralizações; (ii) disponibilidade de cobertura aerogeofísica; 
(iii) áreas que abrangem folhas de projetos de mapeamento geológico sistemático na escala 1:100.000; (iv) potencia-
lidade de recursos hídricos subterrâneos; (v) Índice de desenvolvimento Humano (idH).
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CPRM - RELATÓRIO ANuAL 2015

PoTencial mineral De noVas FronTeiras

No contexto dos projetos dessa subação, deu-se ênfase à interpretação da aerogeofísica, como suporte à inte-
gração dos dados geológicos e geoquímicos disponíveis, devidamente compilados e consistidos. Foram desenvol-
vidas, ainda, atividades de cartografia geológica, geoquímica, estratigrafia, sedimentologia, metamorfismo, mag-
matismo, tectônica, geocronologia, geodinâmica e metalogenia. os projetos, executados em escala 1:100.000, resul-
tarão em produtos cartográficos integrados e relatórios intermediários. Para apresentação do mapa de integração 
adotou-se a escala 1:250.000, adequada ao tamanho da área estudada.

ProjeTos Da subação PoTencial 
mineral De noVas FronTeiras
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evolução Tectonometamórfica e ambiente geotectônico dos cinturões guiana central  
e cauarane-coeroeni na Porção centro-sudeste de roraima

Objetivos: integração geológico-geofísica preliminar de 11 folhas na escala 1:100.000. avançar no entendi-
mento do arranjo geodinâmico dos cinturões guiana central e cauarane-coeroeni e do magmatismo Serra grande. 
estudar a potencialidade metalogenética dos corpos máficos da Suíte Uraricaá, do anortosito repartimento e dos 
corpos alcalinos para ba, th, U e etr.

Principais resultados: realização da integração geológico-geofísica preliminar de seis folhas em escala 
1:100.000, com apresentação de mapa na escala 1:250.000. obtenção de valores significativos e anômalos em th em 
áreas de coberturas lateríticas. delimitação de corpos alcalinos com alta favorabilidade para depósitos de etr, U, th 
e Zr e de corpos máficos com alta favorabilidade para depósitos de cr, Ni, ti, V e Fe. 

integração geológico-geofísico-
metalogenética das sequências  
de greenstone belts do Domínio 
rio maria (Pa)

Objetivos: atualização da cartografia 
geológica e integração geológico-geo-
física, inicialmente das folhas Xinguara, 
Vila de rio maria e Serra da Seringa (escala 
1:100.000) e, posteriormente, de 11 folhas 
incluídas no projeto, com detalhamento 
das sequências do tipo greenstone belts, 
e estudos sobre o condicionamento das  
mineralizações associadas.

Principais resultados: avanço na cartografia dos greenstone belts, com individualização de novas faixas e delimitação 
de extenso corpo máfico-ultramáfico. identificação de áreas com elevado potencial mineral para ouro, cobre e níquel.

  rocha metaultramáfica da formação babaçu (a). Formação 
ferrífera bandada, dobrada, da formação lagoa Seca (b). Projeto 
rio maria.

a

b

  mapa de integração geológico-geofísica preliminar das folhas Xinguara, Vila de rio 
maria e Serra da Seringa, escala 1:250.000. Projeto rio maria.
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mapeamento geológico 
e integração geológico-
geofísico-geoquímica do 
sudeste de rondônia

Objetivos: aumentar a compre-
ensão sobre a geologia e a evolução 
tectônica da área e identificar e deli-
mitar áreas favoráveis à ocorrência de 
mineralizações. apresentar modelo 
de controle estrutural para as mine-
ralizações e caracterizar o magma-
tismo associado e sua importância 
econômica. caracterizar o papel da 
estruturação regional na evolução 
das bacias deposicionais.

Principais resultados: mapa de 
integração geológico-geofísica da 
área do projeto. Subdivisão e reco-
nhecimento de fácies dentro do com-
plexo trincheira. Subdivisão do com-
plexo colorado e sugestão da relação entre a instalação 
de sub-bacias e a evolução da Faixa alto guaporé. reco-
nhecimento de padrão deformacional complexo e sua 
importância no controle da mineralização de ouro e iden-
tificação de duas possíveis fontes para essa mineralização.

mapeamento geológico  
e integração geológico-geofísico-geoquímica  
na região de granjeiro-cococi (ce)

Objetivos: revisão e atualização das informações 
geológicas da região sul do ceará, até então insuficien-
temente conhecida, visando à identificação e caracteri-
zação de áreas de interesse para a prospecção mineral. 
detalhamento de áreas selecionadas pelo interesse 
metalogenético já estimado.

Principais resultados: avanço na cartografia da se- 
quência metavulcanossedimentar do complexo granjeiro. 
caracterização da semelhança entre a Formação Farias 
brito e o complexo granjeiro, ambos incluindo talco-clo-
rita-xisto, talco-tremolita-actinolita-xisto, anfibolito, quartzito, mármore, formação ferrífera bandada e metachert ferrífero. 
identificação de ocorrências de formação ferrífera bandada intercaladas a gnaisses de alto grau no complexo cruzeta.

  mapa de integração geológico-geofísica em escala 1:250.000.  
Projeto Sudeste de rondônia.

  imagens de pintas de ouro dos garimpos estudados.  
Projeto Sudeste de rondônia.
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  mapa preliminar de integração geológico-geofísica (escala 1:250.000).  
Projeto granjeiro-cococi.

  mapa geológico preliminar  
da folha limoeiro (escala 1:100.000). 
Projeto rio capibaribe.

mapeamento geológico e 
integração geológico-geofísico-
geoquímica na região do rio 
capibaribe (Pb/Pe)

Objetivos: integração geo-
lógico-geofísico-geoquímica das 
folhas Surubim, limoeiro, caruaru 
e Vitória de Santo antão na escala 
1:100.000, com caracterização das 
unidades litoestratigráficas. coleta 
de amostras de sedimento de cor-
rente e concentrado de bateia, che-
cagem das áreas com anomalias 
magnéticas e descrição de teste-
munhos de sondagem em alvos de 
anomalias magnéticas.

Principais resultados: atuali-
zação e confecção do mapa geológico preliminar da Folha limoeiro (escala 1:100.000), com reconhecimento de ano-
malias magnéticas que sugerem áreas relevantes como prospectáveis para mineralizações de Ni-cu. identificação de 
corpos de gabro-anortosito relacionados ao complexo Salgadinho, com potencial para mineralizações de Fe-ti-V. iden-
tificação de zonas favoráveis à concentração de argila e areia, aplicáveis à construção civil, como no grupo barreiras.
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mapeamento geológico e integração geológico-geofísico-geoquímica  
na região do alto moxotó (Pe)

Objetivos: aprimorar a compreensão da história geodinâmica dessa porção da Província borborema (bloco 
moxotó) e do condicionamento e da tipologia dos diversos depósitos minerais da área, com a atualização e inte-
gração cartográfica de oito folhas em escala 1:100.000 (airi, betânia, custódia, Sertânia, Pesqueira, Santa cruz do 
capibaribe, Sumé e monteiro), com apoio de estudos geocronológicos, estruturais e metalogenéticos. esclarecer o 
papel das zonas de cisalhamento Pernambuco e congo/cruzeiro do Nordeste/coxixola e a evolução geodinâmica 
da área de Jabitacá. mapear parte da bacia do Jatobá nas folhas airi e Floresta.

Principais resultados: atualização cartográfica das folhas airi e custódia na escala 1:100.000. definição de 
uma fácies lacustre profunda (bacia do Jatobá) correlacionável à rocha geradora do sistema petrolífero do recôn-
cavo. caracterização de ocorrências inéditas de arenitos ferruginosos uraniníferos (tipo roll-front) das formações 
inajá e Sergi. delimitação da borda da bacia do Jatobá, por meio de mapeamento da falha limitante, com caracte-
rização do leque aluvial correlacionável à Formação Salvador na bacia do Jatobá (registro inédito). identificação 
de corpos mineralizados em Fe-ti-V (tipos malhada Vermelha e Pedras Pretas) em áreas não requeridas para 
pesquisa mineral.

mapeamento geológico e integração geológico-geofísico-geoquímica  
na região de chorrochó-macururê (Pe/ba)

Objetivos: atualizar a cartografia geológica e o inventário dos recursos minerais da área. estabelecer o limite 
entre as províncias São Francisco e borborema e definir a cinemática das principais zonas de cisalhamento e as rela-
ções de contato entre os compartimentos tectônicos. estabelecer o controle das mineralizações cupríferas relacio-
nadas aos complexos riacho Seco e Sobradinho-remanso.

Principais resultados: identificação de ocorrências de cobre relacionadas aos complexos caraíba, brejo Seco 
e Sobradinho-remanso. determinação dos controles dos depósitos de cobre associados ao complexo riacho 
Seco. identificação de um depósito de ferro na serra do careta. avanço na caracterização do complexo Sobra-
dinho-remanso, constituído, majoritariamente, por paragnaisses granadíferos, quartzitos e corpos anfibolíticos. 
reconhecimento de extensas franjas de alteração hidrotermal superimpostas a tipos litológicos dos complexos 
Sobradinho-remanso, Serrote da batateira e riacho Seco. identificação de associações geoquímicas indicativas da 
possibilidade de ocorrência de novos corpos máfico-ultramáficos relacionados à Suíte lagoa da Vaca. 

mapeamento geológico e integração geológico-geofísico-geoquímica  
na região de anagé-Poções (ba)

Objetivos: avanço na delimitação e no entendimento do arcabouço geotectônico dos blocos gavião e Jequié, 
por meio de sensoriamento remoto, aerogeofísica, geologia estrutural, petrografia, litogeoquímica e geocrono-
logia. aprimorar a delimitação e caracterização das unidades supracrustais de caráter vulcanossedimentar do grupo 
contendas-mirante. determinar a idade dos principais eventos tectônicos ocorridos na região. detalhamento geo-
lógico/metalogenético das áreas de mineralizações de Fe e Fe-ti. identificação de todos os eventos geológicos 
mineralizantes e consistência locacional dos recursos minerais. 

Principais resultados: conclusão dos mapas geológicos das folhas Poções, Vitória da conquista e anagé, em 
escala 1:100.000, e do mapa integrado dessas três folhas em escala 1:250.000; confecção de  seções geológicas e gra-
vimétricas transversais ao lineamento contendas-Jacobina.
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integração geológico-geofísico-metalogenética do sudoeste de goiás

Objetivos: reunir, integrar e interpretar as informações geológicas de sete folhas cartográficas na escala 
1:100.000, no contexto geológico da porção sul do arco magmático de goiás, por meio da integração dos dados 
geológicos e aerogeofísicos, visando à obtenção de informações básicas, de modo a atrair investimentos para pros-
pecção e pesquisa mineral da região.

Principais resultados: identificação de dois corpos básicos alcalinos na região do rio caiapó, com potencial para 
fosfato. identificação de fácies litológicas nas sequências arenópolis-Piranhas, Jaupaci e iporá-amorinópolis. redi-
mensionamento das áreas de ocorrências dos sedimentos da bacia do Paraná. atualização cartográfica das sequên-
cias metavulcanossedimentares, com identificação de áreas de exposição.

mapeamento geológico e integração geológico-geofísico-geoquímica 
na região de bela Vista-Porto esperança (ms)

Objetivos: integração geológico-geofísica e compilação de mapas preexistentes da área das folhas coronel 
Juvêncio, barranco Vermelho e Porto esperança, com a proposta de execução de levantamentos geológicos e geo-
químicos na escala 1:100.000 abrangendo toda a região.

Principais resultados: recuperação e organização do banco de dados e elaboração do mapa de integração 
geológico-geofísica.

mapeamento geológico e integração geológico-geofísico-geoquímica 
na região de Pedro osório-Pinheiro machado-arroio grande (rs)

Objetivos: mapeamento geoló-
gico e estrutural em escala 1:100.000 
e elaboração de mapa de integração 
geológico-geofísico-geoquímico-
-metalogenética. realização de levan-
tamentos de geofísica terrestre (gra-
vimetria), estudos geoquímicos de 
sedimentos de corrente e rocha total 
e análises isotópicas, para delimitação 
de um novo bloco tectonoestratigrá-
fico. identificação e delimitação de 
novos alvos para exploração mineral. 
aprimoramento do conhecimento da 
evolução geotectônica do cinturão 
Neoproterozoico dom Feliciano no 
contexto do supercontinente gon-
dwana.

Principais resultados: aprimora-
mento da cartografia geológica. iden-
tificação de áreas com moderada a 
forte sulfetação (pirita, pirrotita e cal-

  mapa de integração geológico-geofísica (escala 1:250.000). 
Projeto Pedro osório-Pinheiro machado-arroio grande.
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copirita), vênulas e fraturas preenchidas por calcita, malaquita e diferentes argilominerais. identificação de esteatitos, 
serpentinitos, tremolititos, anfibolitos, quartzitos e clorita-xistos associados ao complexo arroio grande.

leVanTamenTos geolÓgicos

os levantamentos geológicos sistemáticos englobam os mapeamentos geológicos tradicionais de folhas car-
tográficas em escalas 1:50.000, 1:100.000 e 1:250.000 e respectivas atividades de apoio. Já os levantamentos geo-
lógicos de integração produzem mapas de integração continental, consistindo em mapas geológicos e tectônicos, 
em escalas menores, do brasil e da américa do Sul e em folhas geológicas ao milionésimo na fronteira do brasil, em 
parceria com serviços geológicos de países vizinhos.

em 2015, deu-se continuidade aos trabalhos de mapeamento geológico na escala 1:250.000, com a execução de cinco 
folhas. Na escala 1:100.000, das 17 folhas que vinham sendo executadas pela cPrm/Sgb em 2014, quatro foram finalizadas. 
mediante parceria com universidades, foram concluídas quatro folhas nessa mesma escala, de um total de 30 folhas.

registram-se, ainda, no ano de 2015, a elaboração e disponibilização, em Sistema de informação geográfica 
(Sig), de 32 produtos cartográficos, os quais haviam sido lançados apenas no formato PdF, incluindo o Sig do mapa 
geológico do estado de Sergipe. os Sigs permitem acesso às diversas camadas de informações espacializadas, faci-
litando a análise e a gestão dos dados obtidos em cada projeto.

maPeamenTos geolÓgicos em escala 1:250.000

os mapeamentos geológicos em escala 1:250.000 correspondem a folhas com corte cartográfico 1o30’ x 1o00’. 
cada folha abrange, aproximadamente, 18.000 km2, focalizando, em especial, áreas com baixo conhecimento geo-
lógico e/ou de interesse econômico-social. esses projetos visam à definição de questões geológicas mais regionais, 
com a caracterização dos ambientes geológicos e das estruturas passíveis de abrigar mineralizações, que nortearão 
estudos mais detalhados. os projetos de mapeamento nessa escala estão atualmente limitados à região amazônica, 
ainda carente de dados geológicos, porém com disponibilidade de levantamentos aerogeofísicos de alta resolução.

a cPrm/Sgb deu continuidade, em 2015, ao mapeamento geológico das folhas ariquemes e alto Jamari, no 
estado de rondônia, e manaus-e, mutum e curiuaú, no estado do amazonas.

maPeamenTos geolÓgicos em escala 1:100.000

os mapeamentos geológicos em escala 1:100.000 correspondem a folhas com corte cartográfico 30’ x 30’. cada 
folha abrange, aproximadamente, 3.000 km2, focalizando, em especial, áreas com potencialidade mineral e/ou de 
interesse econômico-social. esses projetos visam à definição de questões geológicas específicas, com ênfase em 
parâmetros geológicos responsáveis pela definição da ambiência metalogenética e demais variáveis do meio físico, 
importantes para planejamento territorial.

Por meio da estrutura de suas Unidades regionais, a cPrm/Sgb finalizou, em 2015, as folhas curimatá, cruz de 
malta, curral de Pedras e Passos São diogo.

Foram também realizadas atividades de mapeamento resultantes de contratos firmados em regime de parceria entre 
a cPrm/Sgb e diversas instituições de ensino superior do país (ProNageo). basicamente, consiste na prestação de serviços 
técnicos especializados por parte das universidades, com o objetivo de realizar mapeamento geológico e cadastramento 
de recursos minerais. Nessa modalidade, em 2015, foram concluídas as folhas caruaru, guarabira, cabedelo e itaporanga.
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localização Dos ProjeTos  
De carTograFia geolÓgica  
PublicaDos Pela cPrm/sgb 
em 2015 – escala 1:100.000
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localização Dos ProjeTos De 
leVanTamenTo geolÓgico em 
eXecução Pela cPrm/sgb  
em 2015 – escala 1.100.000
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localização Dos ProjeTos  
De leVanTamenTo geolÓgico  
em eXecução Pela cPrm/sgb  
em Parceria com uniVersiDaDes  
em 2015 – escalas 1:100.000 e 1:50.000
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maPas De inTegração conTinenTal

Sob a égide da commission for geological map of the World (cgmW) e com o apoio da asociación de Servícios 
de geología y minería iberoamericanos (aSgmi) e de representantes de diversas universidades, dos três projetos em 
execução pelos serviços geológicos nacionais um foi concluído no período, enquanto três encontram-se em desen-
volvimento na cPrm/Sgb. 

•	Mapa Geológico da América do Sul (escala 1:5.000.000). No período, deu-se continuidade aos trabalhos de 
integração e estruturação em Sig dos mais recentes mapas geológicos nacionais dos países sul-americanos. a 
coordenação desse projeto cabe à cPrm/Sgb e ao Servicio geológico colombiano (Sgc).

•	Mapa Geológico e de Recursos Minerais da América do Sul (escala 1:1.000.000). Projeto envolvendo 92 
folhas, na escala ao milionésimo, tem como objetivo a integração da geologia e recursos minerais da américa 
do Sul em formato Sig. as atividades da cPrm/Sgb relacionam-se à execução de folhas ao longo da fronteira 
brasileira, em cooperação com os serviços geológicos de diversos países e intercâmbio técnico-científico nas 
áreas de geociências e geoprocessamento. 

•	Mapa Tectônico da América do Sul (escala 1:5.000.000). o mapa foi concluído em 2015 e será impresso em 
offset no institut géographique National (igN) da França, com ampla divulgação no 35th international geologi-
cal congress, a ser realizado em cape town (África do Sul), em 2016, sob a égide da cgmW. o Sig desse mapa 
encontra-se em finalização. a cPrm/Sgb e o Servicio geológico minero argentino (Segemar) foram os respon-
sáveis pela realização desse projeto.

aTiViDaDes De aPoio aos leVanTamenTos geolÓgicos sisTemáTicos

levantamentos geoquímicos – Prospecção mineral

os levantamentos geoquímicos realizados no exercício de 2015 tiveram como objetivo prover o suporte neces-
sário aos levantamentos geológicos em escala 1:100.000 na região Nordeste do brasil, bem como fomentar a ativi-
dade de pesquisa mineral, de acordo com a vocação metalogenética das áreas pesquisadas.

tais levantamentos são baseados na amostragem de sedimentos ativos de corrente e concentrados de minerais 
pesados, obedecendo-se à densidade de aproximadamente uma amostra para cada 10 a 30 km2.

No exercício de 2015, foram coletadas 3.976 amostras de sedimento ativo de corrente e 3.618 de concentrado de 
minerais pesados e realizadas análises geoquímicas multielementares em 310 amostras de rocha, em 1.767 amostras 
de sedimento ativo de corrente e em 152 amostras de solo.

Um grande esforço foi aplicado na consistência e organização do banco de dados institucional (geobaNK), 
tendo sido consistidos dados de projetos da cPrm/Sgb, dos quais 50 projetos históricos, resultando em um volume 
de 231.949 amostras consistidas.

Foram também inseridos em Sistema de informação geográfica (Sig) dados de outros projetos executados em 
todo o território nacional, como terras-raras (nove áreas) e Fosfato brasil (23 áreas), além dos dados de mais 344 pro-
jetos, sendo 38 folhas na escala 1:250.000, 292 folhas na escala 1:100.000 e 14 áreas em outras escalas.
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localização Dos ProjeTos De 
carTograFia geolÓgica – sigs 
PublicaDos em 2015
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geodinâmica

como suporte aos diversos projetos em andamento na cPrm/Sgb, 
foram implantadas, em 2015, atividades objetivando a elaboração de 
modelos geodinâmicos regionais, bem como tratativas para aprimorar o 
suporte laboratorial às pesquisas.

Quanto à produção analítica, foram concluídas pelo método U-Pb 25 
análises via la-icP-mS e oito via SHrimP, 162 análises pelo método Sm-Nd 
e seis análises de Hf em zircão via la-icP-mS. Para isótopos estáveis, foram 
efetuadas 67 análises de S e 96 de c-o. 

devido à grande necessidade analítica dos projetos e à ausência de 
equipamentos necessários nas instalações da cPrm/Sgb, intensificaram-se 
as parcerias com laboratórios externos, mediante novos contratos e convê-
nios, e a aquisição de equipamentos próprios. dessa forma, foi adquirido um sistema de ablação a laser (la), modelo 
New Wave research-eSi 213 nm (NWr213), da PHotoNicS, que será entregue pelo fabricante no ano de 2016. em con-
junto com o icP-mS (espectrômetro de massas; modelo elaN drc-e da Perkin elmer ScieX) já existente no lamiN-rJ, 
o novo equipamento permitirá a realização de análises de elementos-traço e ultratraços em amostras sólidas in situ.

  Sistema de ablação a laser modelo New 
Wave research-eSi 213 nm (NWr213).

  estação de coleta de amostras de 
sedimento ativo de corrente e concentrado 
de minerais pesados. Projeto avaliação do 
Potencial de minerais estratégicos do brasil – 
Área Piauí/maranhão.

Tipo de Amostras Projetos Consistidos Inseridos 
em SIG

Históricos Recentes

Sedimento ativo 
de corrente 20.819 33.171 64.408

Solo 3.981 5.735 12.845

concentrado 
de minerais pesados 3.059 28.073 46.091

rocha 3.421 321 6.998

minério 27 - -

Total de amostras 31.307 67.300 133.342

Volume de amostras consistidas nos Projetos
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Sensoriamento Remoto

As principais atividades de sensoriamento remoto 
desenvolvidas em 2015 compreenderam a seleção e o 
processamento digital de dados dos sensores remotos 
LandSat 8-OLI, totalizando 166 imagens de todas as 
regiões brasileiras, e Alos-Palsar FBD, com 562 imagens 
das regiões Norte e Nordeste, relativas aos projetos das 
subações Áreas de Relevante Interesse Mineral (ARIM) e 
Potencial Mineral de Novas Fronteiras. Como atividade 
do Laboratório de Espectroscopia Óptica, foram ana-
lisadas 451 amostras de rocha e solo, perfazendo 890 
análises. Procedeu-se, ainda, à atualização da base de 
dados Biblioteca Espectral hospedada no GEOBANK, 
que permite aos usuários acesso às assinaturas espec-
trais medidas, às informações geológicas e ao registro 
fotográfico das amostras analisadas, com a inclusão de 
novos campos referentes a identificação mineral, aper-
feiçoamento da saída gráfica e mecanismos de busca.

No âmbito do Projeto Levantamentos Hiperespec-
trais – Brasil, procedeu-se à cobertura de aproximada-
mente 2.500 km2 por levantamentos aéreos do sensor 
Prospectir-VSem. Em áreas selecionadas nos estados de 
Minas Gerais, Bahia, Ceará, Paraíba, Piauí e Rio Grande 
do Norte, deu-se continuidade às atividades de pré-pro-
cessamento e processamento digital dos dados com o 
georreferenciamento de 128 faixas de sobrevoo, à clas-
sificação espectral de 82 faixas e à geração de mapas 
mineralógicos de 21 faixas. As principais classes mine-
rais passíveis de identificação no intervalo de detecção 
dos sensores hiperespectrais são: óxidos de ferro, sili-
catos e carbonatos de manganês, óxidos e carbonatos 
de cobre, filossilicatos, silicatos hidroxilados, sulfatos e 
carbonatos. 

Deu-se continuidade ao Projeto RADAM em Meio 
Digital (RADAM-D), cujo objetivo é a preservação e 
difusão dos produtos resultantes da digitalização de dia-
filmes e negativos originais de radar do projeto RADAM/
RADAMBRASIL. No exercício, procedeu-se ao trata-
mento digital de 123 faixas imageadas e à divulgação 
de 804 imagens no portal da CPRM/SGB (<http://www.
cprm.gov.br>).

  Imagens LandSat 8-OLI 
processadas: realce com 
ampliação de contraste 
gaussiano aplicado a 
composições coloridas seguido 
de contraste por saturação da 
cor. Áreas dos projetos ARIM – 
noroeste do Ceará (à esq.) 
e Seridó (à dir.).

A

B

  Mapeamento espectral mineralógico em 
área de levantamento hiperespectral na serra 
das Pipocas (CE).

B
B
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sedimentologia, estratigrafia e Paleontologia

as atividades nas áreas de Sedimentologia, estratigrafia e Paleontologia consistem em apoio técnico, de campo 
e laboratório a projetos que envolvem bacias sedimentares executados pela cPrm/Sgb ou em parceria com institui-
ções de ensino e pesquisa. 

a Paleontologia aplicada (incluindo a Palinologia) atua como elemento de apoio para melhor conhecimento das 
bacias sedimentares, por meio de informações fornecidas por fósseis, tais como: idade geocronológica, paleoam-
biente, paleogeografia, possíveis correlações estratigráficas intrabacias e interbacias etc. em adição, fornece impor-
tantes dados para estudos de geodiversidade, geoparques, mapas temáticos e estratigrafia de sequências.

Nas áreas de Sedimentologia e estratigrafia, as atividades abrangeram estudos de processos geológicos relacio-
nados a preenchimento, transformação e mineralização ligados às bacias sedimentares, em apoio aos projetos da 
cPrm/Sgb que abrangem áreas com coberturas sedimentares.

com referência a microfósseis, procedeu-se a estudos taxonômicos, ambientais, paleogeográficos e bioestrati-
gráficos de vários grupos, notadamente os referentes a Palinologia, para projetos executados pela cPrm/Sgb.

  estudo paleontológico na gruta do carlinhos (serra do ramalho, ba). (a) Vista geral do interior da caverna;  
(b) ossos fossilizados de preguiças gigantes.

  trabalho de campo em rochas do estado do mato grosso do Sul (mS).

a b
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em relação aos macrofósseis, foram efetuados trabalhos de campo, coletas e estudos sobre pegadas fósseis de 
vertebrados do cretáceo inferior da Formação Sousa (bacia do rio do Peixe), na região de Sousa (Pb), resultantes do 
Projeto geoparque rio do Peixe; pegadas fósseis de vertebrados do cretáceo da Formação botucatu (bacia do Paraná), 
no estado de mato grosso do Sul, em colaboração com pesquisadores do museu Nacional (UFrJ) e do departamento 
Nacional de Produção mineral (dNPm-rJ); fósseis triássicos da região de Santa maria (rS); fósseis devonianos do mato 
grosso do Sul, em colaboração com pesquisadores do museu Nacional (UFrJ); pegadas fósseis em araci (ba) e mamí-
feros fósseis em cavernas da serra do ramalho (ba), em colaboração com pesquisadores da (UFrb); preparação, cura-
doria e pesquisa dos fósseis do Pleistoceno da bahia resultantes do Projeto geodiversidade da depressão Sanfrancis-
cana – geokarst 1.

Foram inseridos, na base de dados ocorrências Fossilíferas (base Paleo), 824 dados de localidades com ocorrências 
paleontológicas, bem como consistidos 1.957 dados e fotografias de fósseis. até dezembro de 2015 estavam disponí-
veis para consulta, no portal da cPrm/Sgb (<http://www.cprm.gov.br>), 30.406 documentos com referência aos fós-
seis brasileiros e respectivas localizações geográficas, definições bioestratigráficas, ambientais e locais de repositório.

leVanTamenTos aerogeoFÍsicos

essa subação abriga os projetos de levantamentos aerogeofísicos de alta resolução (magnetometria e gama-
espectrometria) em diversas áreas do território brasileiro. a aerogeofísica constitui importante ferramenta auxiliar, 
mundialmente utilizada para o conhecimento geológico regional ou sistemático de áreas situadas em terrenos do 
embasamento cristalino e em bacias sedimentares, bem como a opção mais econômica para avaliação da potencia-
lidade mineral de uma região. a utilização dos dados aerogeofísicos também contribui para o refinamento de dados 
geológicos, hidrogeológicos, de prospecção mineral e geoambientais.

Projetos aerogeofísicos executados pela cPrm/sgb em 2015

Projeto Extensão  
de Perfis 
(km)

Área 
Estimada 
(km2)

Espaçamento 
LV/LC* (km)

Direção 
LV/LC*

Quilômetros 
Acumulados

Percentual 
do Total

Observação

Gamaespectrometria e Magnetometria

rio madeira-ituxi 95.311 45.394 0,5/10 NS/eW 11.356 100 concluído

branco-machadinho 98.957 46.769 0,5/10 NS/eW 74.721 100 concluído

rio curuá 168.171 80.050 0,5/10 NS/eW 100.685 100 concluído

rio iriri 69.403 33.029 0,5/10 NS/eW 30.201 100 concluído

oeste de carajás 217.083 103.350 0,5/10 NS/eW 119.782 100 concluído

rio maria 121.001 57.603 0,5/10 NS/eW 121.001 100 concluído

rio bacajá 134.833 64.204 0,5/10 NS/eW 107.866 80 em execução

cachoeira do curuá 186.474 88.788 0,5/10 NS/eW 42.889 23 em execução

(*) lV = linhas de Voo; lc = linhas de controle.
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em 2015, foram concluídos os projetos branco-machadinho, rio curuá, rio iriri e rio madeira-ituxi, executados 
com recursos do Programa de aceleração do crescimento (Pac-2013) e do convênio cPrm-ceNSiPam, e oeste de 
carajás e rio maria, realizados com recursos do Pac-2013.

com recursos do Pac-2014 foi iniciado o Projeto aerogeofísico cachoeira do curuá e se deu continuidade ao 
Projeto aerogeofísico rio bacajá, este adicionalmente apoiado pelo convênio cPrm-ceNSiPam. o projeto de levan-
tamento aerogravimétrico bom Jesus de goiás, licitado em 2014, foi cancelado.

leVanTamenTos aerogeoFÍsicos 
Programa geologia Do brasil 
ProjeTos DesenVolViDos Pela 
cPrm/sgb em 2015
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rio madeira-ituxi (ro/am)

a área do projeto, cujos voos tiveram início em 2014 e conclusão em 2015, reúne escassa informação geológica 
básica. Na região, predominam rochas do complexo Jamari, Suíte São lourenço-caripunas e Formação Palmeiral, 
além de corpos máfico-ultramáficos do ciriquiqui, os quais registram interesse para prospecção mineral para cobre, 
chumbo e elementos do grupo da platina.

a geologia da região, que abrange as bacias dos rios ituxi, curuquetê e ciriquiqui, é quase totalmente desco-
nhecida. merece destaque a exploração de cassiterita na região de São lourenço-macisa, com frentes de lavra e 
garimpos ativos de topázio e ametista. registram-se, ainda, ocorrências de ouro em rochas vulcanossedimentares da 
Formação mutum-Paraná e metassedimentares do complexo Nova mamoré.

atualmente, essa área registra o início da expansão da fronteira agrícola, com demarcação e ocupação por assen-
tamentos agropecuários.

branco-machadinho (am/ro/mT)

os dados do levantamento aerogeofísico de alta resolução iniciado no ano de 2014 e concluído em 2015 servirão 
de suporte às investigações geológicas na área, que reúne litologias sedimentares passíveis de ocorrência de man-
ganês, a exemplo das minas beneficente e cotovelo, no rio aripuanã, alvo de mineração nas décadas de 1950 e 1960. 
rochas metavulcanossedimentares ainda pouco estudadas revelam interesse para pesquisa de ouro. as litologias 
graníticas são alvos para pesquisa para mineralizações em estanho, tântalo e nióbio. 

rio curuá (Pa)

a área do Projeto aerogeofísico rio curuá, iniciado em 2014 e concluído em 2015, está posicionada ao longo da zona 
de transição entre dois domínios tectônicos distintos, de idade paleoproterozoica: iriri-Xingu e tapajós. a Província aurí-
fera do tapajós, no domínio tapajós, representa uma das mais importantes províncias metalogenéticas do brasil, devido 
à presença de mineralizações auríferas. No domínio iriri-Xingu, domina importante associação vulcanoplutônica, com 
destacável potencial para hospedar mineralizações de ouro e estanho. 

em ambos os domínios o nível de conhecimento geológico não é compatível com o potencial metalogené-
tico reconhecido. os dados geológicos são bastante restritos, principalmente em virtude de dificuldade de acesso 
à região. Portanto, os dados desse projeto representam ferramenta fundamental para subsidiar trabalhos de carto-
grafia geológica e pesquisa mineral e fomentar a descoberta de depósitos minerais.

rio iriri (Pa)

esse projeto, iniciado em 2014 e concluído em 2015, situa-se no interflúvio dos rios iriri e Xingu, região detentora 
de pouca informação geológica de campo, devido às dificuldades de acesso. dessa forma, o levantamento aerogeofí-
sico de alta resolução auxiliará no mapeamento geológico com confiabilidade aceitável. o potencial mineral da região 
se destaca pela possibilidade de depósitos de ouro associados a rochas vulcânicas e granitos paleoproterozoicos, a 
exemplo dos identificados em garimpos próximos e na região do tapajós. depósitos de cassiterita associados a granitos 
alcalinos já foram explorados na região e adjacências, enquanto ocorrências de ametista foram registradas na área.

oeste de carajás (Pa)

a área do Projeto aerogeofísico oeste de carajás, cujos voos tiveram início em 2014 e conclusão em 2015, recobre 
grande parte do limite estabelecido entre as províncias amazônia central, carajás e transamazonas. a Província 
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amazônia central abrange a maior parte da área recoberta por esse projeto, sendo uma das regiões mais desconhe-
cidas do cráton amazônico, representada, principalmente, por uma associação vulcanoplutônica do Paleoprotero-
zoico (orosiriano), com potenciais metalotectos de depósitos de ouro e estanho.

rio maria (Pa/To)

a área do projeto iniciado em 2014 e concluído em 2015 incorpora a região de limite entre os domínios carajás 
e rio maria, que definem a Província carajás e representam os principais terrenos arqueanos do cráton amazônico. 
recobre, ainda, a porção oriental do cinturão araguaia, cuja evolução remonta ao Neoproterozoico.

a região carajás-rio maria constitui uma das áreas de maior potencial metalogenético do território brasileiro, 
comprovado pela descoberta de depósitos de ferro, cobre, ouro, manganês, níquel, cromo e platina. Nas últimas 
décadas, essa região tem sido alvo de importantes pesquisas que visam à descoberta de depósitos minerais de 
classe mundial, conduzidas, sobretudo, por empresas privadas do setor mineral, as quais detêm a tutela das infor-
mações produzidas.

  mapa de pseudoiluminação do campo magnético total 
(reduzido de igrF). Projeto aerogeofísico oeste de carajás (Pa).

  mapa de composição ternária dos elementos 
potássio, urânio e tório. Projeto aerogeofísico oeste 
de carajás (Pa).
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leVanTamenTos geolÓgicos marinHos

Programa De ProsPecção e eXPloração Dos recursos minerais  
Da área inTernacional Do aTlÂnTico sul e eQuaTorial (Proarea)

com o Proarea, a cPrm/Sgb tem como propósito identificar e avaliar a potencialidade mineral de áreas com 
importância econômica e político-estratégica para o brasil, ampliando a presença brasileira no oceano atlântico 
Sul e equatorial.

as atividades são executadas segundo dois projetos principais: Prospecção e exploração de Sulfetos Polime-
tálicos da cordilheira mesoatlântica e Prospecção e exploração de crostas cobaltíferas na elevação do rio grande.

Prospecção e exploração de crostas cobaltíferas na elevação do rio grande

o objetivo geral com esse projeto é a identificação de áreas de ocorrência e avaliação da potencialidade mineral 
na região da elevação do rio grande dos depósitos de crostas ferromanganesíferas ricas em cobalto, titânio, níquel, 
platina, telúrio e elementos terras-raras, que apresentam concentrações até 10 mil vezes maiores que as detectadas 
em rochas continentais.

Nas campanhas de levantamento de dados oceanográficos, geológicos e geofísicos, realizaram-se amostragens 
geológicas e de sedimentos superficiais e subsuperficiais. os dados oriundos dos trabalhos de exploração de crostas 
cobaltíferas foram processados e as amostras geológicas foram analisadas para aprimoramento do conhecimento 
da variação geográfica dos teores de minerais de interesse e processos envolvidos em sua gênese. dessa forma, foi 
possível a seleção de áreas com maior potencialidade mineral.

  mapa de pseudoiluminação do sinal analítico do campo magnético 
total (reduzido do igrF). Projeto aerogeofísico rio maria (Pa/to).

  mapa de composição ternária dos elementos potássio, urânio e tório. 
Projeto aerogeofísico rio maria (Pa/to).
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durante o ano de 2015 foram discutidos, em conjunto com a autoridade internacional dos Fundos marinhos 
(iSa), os termos jurídicos e técnicos para elaboração do contrato que regulamenta a execução do plano de trabalho 
aprovado em 2014. ao final das negociações, uma comitiva formada pelo secretário-geral e pela diretora jurídica 
da iSa veio ao brasil para assinatura do contrato. assim, em 9 de novembro de 2015, o país, por intermédio do Ser-
viço geológico do brasil (cPrm/Sgb), e a autoridade internacional dos Fundos marinhos celebraram o contrato que 
propiciará ao brasil 15 anos de direito exclusivo à exploração de crostas ferromanganesíferas ricas em cobalto na 
elevação do rio grande. 

com esse contrato, o brasil passa a ser o primeiro país do hemisfério sul a obter direitos exclusivos de exploração 
em área internacional dos oceanos e a integrar o seleto grupo de países que estão na vanguarda das pesquisas mine-
rais nos oceanos, como alemanha, china, coreia do Sul, França, Japão, Noruega e rússia.

a cPrm/Sgb está trabalhando junto à marinha do brasil e diversas universidades e centros de pesquisas nacionais e 
internacionais, de maneira a maximizar a execução do plano de trabalho, dando continuidade às pesquisas de campo.

  cerimônia de assinatura do contrato entre cPrm/Sgb e iSa. apresentação do projeto pelo diretor de geologia e recursos minerais da 
cPrm/Sgb (em cima, à esquerda); autoridades do mme, mcti, mb, cirm e da diretoria da cPrm/Sgb (em cima, à direita); assinatura do contrato 
pelo diretor-presidente da cPrm/Sgb e pelo secretário-geral da iSa (embaixo, à esquerda); em destaque, uma das primeiras amostras obtidas 
no campo ao lado do contrato assinado (embaixo, à direita).
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Prospecção e exploração de sulfetos Polimetálicos da cordilheira mesoatlântica

o objetivo geral com esse projeto é a execução de mapeamentos oceanográficos, geológicos e geofísicos para 
avaliação da potencialidade mineral dos depósitos hidrotermais da cordilheira meso-oceânica do atlântico Sul e 
equatorial, para identificação de áreas de ocorrência de sulfetos polimetálicos maciços de valor econômico.

Nas campanhas levadas a efeito até 2015, foram obtidos dados oceanográficos químicos e físicos para identifi-
cação de ocorrência de plumas hidrotermais, indicativas de sítios hidrotermais ativos.

atividades do Projeto Prospecção e exploração de crostas cobaltíferas na elevação do rio grande

atividades do Projeto Prospecção e exploração de sulfetos Polimetálicos da cordilheira mesoatlântica

Etapa Atividade Unidade Acumulado

campo

levantamento de dados batimétricos km linear 55.450

levantamento de dados de backscatter km linear 55.450

levantamento de dados de sísmica rasa (cHirP) km linear 17.287

levantamento de dados de gravimetria km linear 19.956

levantamento de dados de magnetometria km linear 17.511

levantamento de dados de ctd perfil 40

amostragem de sedimentos subsuperficiais m 131

amostragem geológica t 18

Filmagem do assoalho oceânico km linear 114

Etapa Atividade Unidade Acumulado

campo

levantamento de dados batimétricos km linear 11.658

levantamento de dados de backscatter km linear 11.658

levantamento de dados de sonar coluna d’água km linear 5.000

levantamento de dados de sísmica rasa (cHirP) km linear 11.658

levantamento de dados de gravimetria km linear 9.000

levantamento de dados de magnetometria km linear 9.000

levantamento de dados de adcP km linear 1.585

levantamento de dados de ctd perfil 76

amostras de água alíquota 1.600

Filmagem do assoalho oceânico h 7
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as fases de análise, interpre-
tação e consolidação dos resultados 
encontram-se em execução. entre-
tanto, os resultados preliminares 
registram indícios de ocorrência de 
uma dezena de anomalias indica-
tivas da presença de sítios hidroter-
mais ativos na área estudada.

a próxima etapa será a reali-
zação de duas expedições: uma 
para determinação de áreas de 
maior probabilidade de ocorrência 
de sítios hidrotermais ativos e outra 
para detalhamento e reconheci-
mento de ocorrência de fontes 
hidrotermais ativas e busca de indi-
cativos de fontes hidrotermais ina-
tivas e de depósitos massivos de 
sulfetos.

Programa De aValiação  
Da PoTencialiDaDe mineral  
Da PlaTaForma conTinenTal 
jurÍDica brasileira 
(remPlac)

No contexto do remPlac, a cPrm/Sgb 
tem como principais objetivos o reconheci-
mento geológico e a avaliação da potenciali-
dade mineral da Plataforma continental Jurí-
dica brasileira (PcJb), por meio de levanta-
mentos geológico-geofísicos, detalhamento 
de sítios de interesse geoeconômico e prepa-
ração de estudos de pré-viabilidade técnica, 
econômica e ambiental.

em 2015, as atividades foram concen-
tradas em duas frentes: processamento, 
interpretação e elaboração de mapas e 
relatórios dos dados já existentes e planeja-
mento e articulação com outras instituições 
para celebração de convênios que venham a 
dar continuidade aos projetos do programa.

  localização 
das áreas de 
interesse mineral 
na Plataforma 
continental Jurídica 
brasileira.

  mapa de batimetria de detalhe de um segmento da cordilheira mesoatlântica. 
detalhe dos gráficos para duas estações de perfis verticais de ctd ao longo da coluna 
d’água, mostrando anomalias de metano (cH4) e manganês (mn) presentes na água, 
como indicativo de atividade hidrotermal.
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aValiação Dos recursos minerais Do brasil

a ação avaliação dos recursos minerais do brasil engloba as atividades de geologia econômica, prospecção e 
economia mineral, tendo como meta principal o levantamento de informações geológicas que permitam caracte-
rizar o potencial econômico de ocorrências, depósitos, distritos e províncias minerais do brasil, bem como promover 
o conhecimento sobre a gênese de depósitos já identificados.

os projetos desenvolvidos têm como objetivo estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira, com foco 
no suprimento de matérias-primas essenciais para desenvolvimento do setor mineral e do agronegócio. a atuação 
se estende para além dos recursos minerais metálicos, na busca por novas áreas com potencial para explotação de 
agregados minerais e rochas ornamentais e no estudo de áreas que possam aumentar a produção nacional de mine-
rais considerados estratégicos, como, por exemplo, potássio, fosfato e terras-raras.

com essa finalidade, foram desenvolvidos diversos projetos, agrupados em quatro subações: Áreas de relevante 
interesse mineral (arim); insumos minerais para a agricultura; materiais para construção civil das regiões metropo-
litanas; reavaliação do Patrimônio mineral da cPrm/Sgb.

Neste exercício, foram concluídos os projetos do segmento estudos metalogenéticos (mapas das diferentes 
regiões brasileiras – todos publicados) e gemas (avaliação do depósito de opalas de Pedro ii – disponibilizado ao 
público; e diamante brasil – pronto para publicação). 

áreas De releVanTe inTeresse mineral (arim)

os projetos envolvendo a subação Áreas de relevante interesse mineral (arim) representam uma nova con-
cepção na cPrm/Sgb. após uma fase de investimentos em levantamentos de escala regional e/ou semirregional, o 
brasil se tornou apto para avançar no conhecimento geológico em regiões selecionadas, com destaque para as áreas 
de maior potencial mineral. Nesse contexto, a cPrm/Sgb concentrou esforços em trabalhos em escalas de maior 
detalhe, com foco nos aspectos metalogenéticos, tendo dado início, no exercício, a 20 projetos.

com esses projetos, objetiva-se avançar na compreensão integrada da evolução geotectônica das áreas estu-
dadas, contribuindo para o entendimento dos principais condicionantes metalogenéticos e na identificação de sítios 
favoráveis à prospecção mineral, induzindo à descoberta de depósitos.

evolução crustal e metalogenia da Província mineral de carajás (Pa)

o projeto se estende por cerca de 54.000 km2 (18 folhas em escala 1:100.000) e está localizado no sudeste do 
estado do Pará. abrange toda a Província mineral de carajás, região internacionalmente conhecida por conter depó-
sitos de classe mundial de ferro (18.000 mt @ 65% Fe), cobre-zinco, cobre-ouro (4.000 mt @ 1% cu), níquel, paládio- 
platina (100 mt @ 1,0 g/t egP), ouro e manganês (50 mt @ 40% mn).

Para nortear os trabalhos em 2015, o projeto foi dividido em três temas ou subprojetos.
o primeiro tema – integração geológico-geofísica da arim carajás – proporcionou um avanço significativo na 

cartografia geológica, especialmente na porção oeste da área do projeto. como resultado, têm-se o mapa de inte-
gração geológico-geofísica e o Sig simplificado do projeto.

Já o segundo tema – controle tectonoestrutural das mineralizações de cu e au – limitou-se à área de abran-
gência do lineamento cinzento e está representado por um mapa geológico-estrutural com estruturas hierarqui-
zadas e individualizadas conforme a fase deformacional e as mineralizações associadas. esse mapa é acompanhado 
de relatório técnico.
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maPa De localização Dos 
ProjeTos Da subação arim em 
DesenVolVimenTo Pela cPrm/sgb 
em 2015
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o terceiro tema – controle estratigráfico das mineralizações de manganês de carajás – foi desenvolvido em 
três alvos principais: i) depósito de manganês do azul, onde a origem do manganês está relacionada à deposição 
de sedimentos siliciclásticos da Formação Águas claras; ii) depósito de manganês do Sereno, localizado na serra 
homônima, no qual o protominério está relacionado a rochas metassedimentares do membro Sereno (Formação 
buritirama); iii) depósito da Serra da buritirama, sendo as hospedeiras dos depósitos as rochas metassedimentares 
da Formação buritirama. os produtos gerados por esse tema consistiram em um painel ilustrativo (sintetizando as 
informações obtidas) e um relatório técnico.

  mapa de 
integração 
geológico-geofísica 
(versão 2015). Projeto 
evolução crustal 
e metalogenia da 
Província mineral  
de carajás.

evolução crustal e metalogenia do Quadrilátero Ferrífero (mg)

o Quadrilátero Ferrífero localiza-se no centro-sul do estado de minas gerais e abrange uma área de aproxima-
damente 7.000 km2. Sob o ponto de vista geotectônico, a região compreende um conjunto de rochas com idade 
arqueana a paleoproterozoica que ocupam a borda sul do cráton São Francisco. 

essa região é uma província metalogenética mundialmente conhecida e uma das mais importantes do brasil, 
ao lado de carajás (Pa), destacando-se por suas importantes reservas de ferro, ouro e manganês. em função disso, 
a região tem sido amplamente pesquisada por universidades, órgãos públicos e empresas privadas. entretanto, 
existem lacunas de conhecimento que demandam a revisão de conceitos estabelecidos e a atualização de dados 
geológicos.

esse projeto é constituído por cinco subprojetos, cujo objetivo geral é avançar no conhecimento geológico-
-metalogenético, contribuindo para a identificação de novos alvos exploratórios e de elementos capazes de pro-
mover a descoberta de outros depósitos: (i) Greenstone Belt rio das Velhas: Área Pará de minas-Pitangui; (ii) metalo-
genia do Supergrupo rio das Velhas; (iii) contextualização dos depósitos Polimetálicos do Sinclinal dom bosco; (iv) 
Perfis gravimétricos do Quadrilátero Ferrífero; (v) tratamento e modelagem por levantamento Htem (Helicopter 
time domain electromagnetic).

evolução crustal e metalogenia da Província mineral do seridó (rn/Pb)

esse projeto, composto por 15 folhas em escala 1:100.000, abrange uma área de cerca de 45.000 km2, localizada 
na porção central dos estados de rio grande do Norte e Paraíba, dividida em dois blocos: Seridó leste e Seridó 
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oeste. os trabalhos objetivam a atu-
alização geológico-cartográfica do 
bloco Seridó oeste e o estudo de 
semidetalhe e detalhe das minas de 
tungstênio de brejuí, ouro de São 
Francisco e ferro de Saquinho.

os principais resultados alcan-
çados em 2015 foram: (i) o bloco 
Seridó oeste mostrou que os depó-
sitos minerais de tungstênio e ouro 
se assemelham aos contextos geo-
lógico-metalogenéticos das minas 
conhecidas no bloco Seridó leste; 
(ii) o levantamento petrofísico e de 
fluorescência de raios X nas rochas 
das regiões das minas brejuí e São 
Francisco mostrou que existe um 
aumento relativo entre os valores de 
ca e os de Fe, ti, mn, Ni, cr, Zr, Zn, 
bi, cu e S, com diminuição em Sn e 
Sb em brejuí; (iii) as zonas de cisalha-
mento em brejuí e São Francisco são 
concordantes com os corredores 
mais ricos em cálcio e potássio, res-
pectivamente, podendo ter funcio-
nado como canais de ascensão de 
fluidos hidrotermais; (iv) dados pre-
liminares mostram conexões entre as minhocas gravimétricas (obtidas por modelamento de dados gravimétricos 
terrestres adquiridos) e as mineralizações de tungstênio de brejuí, o ouro de São Francisco e, mais obviamente, com 
o ferro de Saquinho; (v) com os dados de sondagem foi definida uma natureza stratabound da alteração hidrotermal 
cálcica, pressupondo-se, para a formação do depósito de Saquinho, uma contribuição vulcânica.

evolução crustal e metalogenia da Província mineral juruena-Teles Pires-aripuanã (am)

a Província mineral Juruena-teles Pires-aripuanã, inserida no contexto geológico do cráton amazonas, engloba 
áreas com intensa atividade garimpeira, sendo a segunda maior produtora de ouro advindo de garimpos do país. a 
província apresenta, ainda, importante potencial para depósitos polimetálicos, a exemplo do depósito de Pb-Zn±au 
de aripuanã, além de áreas anômalas em Fe-cr-Ni-co e ocorrências de manganês, fosfato e ametista.

o projeto tem como objetivo principal a integração de informações geológicas, geofísicas, geoquímicas e meta-
logenéticas, visando ao aprimoramento do entendimento geológico-geotectônico da área e à caracterização dos 
principais modelos das mineralizações auríferas e/ou polimetálicas da região.

os estudos preliminares indicam que a grande maioria das mineralizações de ouro está hospedada em veios de 
quartzo, os quais são estruturalmente controlados por tectônica rúptil, com direções principais N-S e e-W.

  mapa de integração geológico-geofísica (versão 2015). Projeto evolução crustal  
e metalogenia da Província mineral do Seridó.
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  mapa de domínios geotectônicos (os símbolos (estrelas amarelas) representam garimpos de ouro). Projeto evolução crustal e metalogenia 
da Província mineral Juruena-teles Pires-aripuanã.

em grande parte dos depósitos, a assembleia mineral observada é composta por pirita ± (calcopirita, galena, 
esfalerita e hematita). arsenopirita e pirrotita são raras, ou mesmo ausentes. a associação geoquímica comum é 
composta por au-cu-bi-te-mo.

evolução crustal e metalogenia da Província mineral do Tapajós (Pa/am)

a área se estende por cerca de 111.000 km2, englobando 35 folhas cartográficas em escala 1:100.000. está loca-
lizada na Província aurífera do tapajós, na divisa entre os estados de Pará e amazonas, reconhecidamente uma das 
províncias auríferas mais importantes do brasil, com exploração de ouro por meio de garimpagem desde a década 
de 1950, embora a atividade mineira formal na região seja relativamente recente. atualmente, os recursos mine-
rais totalizam cerca de 270 t de ouro, com possibilidade de existência de jazimentos polimetálicos (por exemplo, 
cu-Pb-Zn-W).

a atividade inicial de 2015 consistiu em levantamento, consistência e organização dos dados existentes na área 
do projeto, com vistas à atualização geológica, com base em informações geológicas e na interpretação de produtos 
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de sensores remotos (imagens de 
satélite e radar) e integração com 
dados aerogeofísicos, magnetomé-
tricos e gamaespectométricos.

com relação aos depósitos 
minerais, procedeu-se à atualização 
do banco de dados e ao agrupa-
mento dos depósitos de ouro em 
diversos modelos de classificação.

além do Sig do projeto, foram 
apresentados os mapas de inte-
gração geológico-geofísica e de 
associações tectônicas e recursos 
minerais da arim tapajós e o res-
pectivo relatório técnico.

evolução crustal 
e metalogenia das sequências 
metavulcanossedimentares 
do maciço Troia-Pedra 
branca (ce)

esse projeto se localiza na 
porção central do estado do ceará 
e abrange nove folhas em escala 
1:100.000, recentemente mapea-
das, em uma extensão de aproxi-
madamente 27.000 km2. a área é 
extremamente promissora, o que 
se reflete na grande quantidade de 
ocorrências minerais e depósitos 
de ouro, elementos do grupo da 
platina (egP), manganês, grafita e 
ferro. 

o objetivo principal do projeto é 
desenvolver estudos de áreas-alvo dos 
depósitos de ouro e egP na região de troia, 
com o intuito de fornecer embasamento 
científico à elaboração de um modelo 
metalogenético-tectônico e facilitar a geração 
de novos modelos prospectivos para esses 
minerais. 

  mapa de integração geológico-geofísica (versão 2015). Projeto evolução crustal e 
metalogenia da Província mineral do tapajós.

  mapa 
de localização. Proje-
to evolução crustal e 
metalogenia das Se-
quências metavulca-
nossedimentares do 
maciço troia-Pedra 
branca (ce).
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evolução crustal e metalogenia da Faixa nova brasilândia (ro)

a área de estudo está localizada na porção centro-sul do estado de rondônia e compreende os municípios de 
rolim de moura, Pimenta bueno, alta Floresta d’oeste, Nova brasilândia d’oeste e São miguel do guaporé. engloba 
oito folhas em escala 1:100.000, perfazendo uma área de aproximadamente 24.000 km2. 

o objetivo com esse projeto é aumentar a compreensão sobre a geologia local, a evolução tectônica e o potencial 
metalogenético da área proposta por meio de mapeamento geológico de semidetalhe (escala 1:100.000) e mapea-
mento em escala de detalhe nos afloramentos-chave, bem como nos diversos garimpos e depósitos da região.

os dados obtidos mostram que a área do projeto apresenta ocorrências e indícios minerais de ouro, chumbo, zinco, 
cobre e níquel. os principais controles geológicos (estrutural e litológico) e geofísicos regionais das zonas minerali-
zadas foram obtidos. Quatro indícios minerais foram identificados e mapeados para ouro, cobre, níquel e manganês.

  mapa geológico (versão 
2015). Projeto evolução 
crustal e metalogenia da 
Faixa Nova brasilândia.

integração da informação geológica na reserva nacional do cobre e associados (renca) (Pa/aP)

a área do projeto, com cerca de 60.000 km2, está localizada entre dois terrenos tectônicos, denominados bloco 
amapá e domínio carecuru, na divisa entre o noroeste do Pará e o sudoeste do amapá. engloba 20 folhas em escala 
1:100.000 e inclui a reserva Nacional do cobre e associados (reNca). diversas ocorrências ou depósitos minerais são 
conhecidos na área, destacando-se mineralizações de ouro, cobre e ferro associados a sequências metavulcanosse-
dimentares tipo Greenstone Belt paleoproterozoicas, titânio no complexo alcalino maraconaí e fosfatos e elementos 
terras-raras (etr) no complexo alcalino maicuru.

ao longo do ano de 2015 procedeu-se ao levantamento e à consistência de todos os dados geológicos oriundos 
de trabalhos anteriores, de cartografia geológica e/ou pesquisa mineral.
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os produtos elaborados no período são, além do Sig do projeto, o mapa de integração geológico-geofísica e o 
relatório técnico.

avaliação do Potencial metalogenético da Porção sul da Faixa brasília (mg)

esse projeto está localizado ao sul da cidade de Paracatu, noroeste do estado de minas gerais, abrangendo uma 
área de 30.000 km2. a região destaca-se pela grande quantidade de ocorrências e depósitos de zinco, chumbo, cobre 
e ouro, nela estando inseridos os distritos zincífero e plumbozincífero de Vazante e morro agudo, respectivamente, 
associados ao grupo Vazante, e o depósito aurífero de morro do ouro, associado ao grupo canastra.

os principais produtos do projeto em 2015 foram os perfis compostos, obtidos de seis furos, na escala 1:2.000. o 
estudo desses perfis (com perfilagem química e física) subsidiou o reconhecimento de mineralizações e de unidades 
estratigráficas associadas, que, em campo, apresentam-se muito alteradas e em raros afloramentos. tais trabalhos 
permitiram a elaboração de uma importante base de dados para o entendimento das principais questões abordadas 
pelo projeto e balizamento de ações futuras.

contextualização geológica 
e avaliação do Potencial 
mineral das sequências 
metavulcanossedimentares 
das Porções n e WsW do 
Quadrilátero Ferrífero (mg)

o projeto localiza-se no Qua-
drilátero Ferrífero, compreendendo 
duas áreas: leste do cráton São 
Francisco, localizada a aproxima-
damente 70 km a norte-nordeste 
de belo Horizonte, e Sul de minas 
gerais, a aproximadamente 160 km 
a sudoeste de belo Horizonte.

Na área leste do cráton São 
Francisco ocorrem mineralizações de 
ferro, além de minas e jazidas de cro-
mita, com platinoides associados. 

Na área Sul de minas gerais, 
destaca-se níquel em Fortaleza de 
minas e liberdade, além de cromita 
e egP/au em Petúnia, alpinópolis e 
Piumhi; ouro, manganês e ocorrên-
cias de sulfetos maciços em lafaiete, 
itumirim, Nazareno e rio das mortes.

em 2015, procedeu-se à com-
pilação e reinterpretação geofísica 
das áreas propostas.

  mapa de reinterpretação geofísica da área leste do cráton São Francisco (mg). 
Projeto contextualização geológica e avaliação do Potencial mineral das Sequências 
metavulcanossedimentares das Porções N e WSW do Quadrilátero Ferrífero.
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integração geológica, geofísica e metalogenética do cinturão gurupi  
e Fragmento cratônico são luís (Pa/ma)

a área do projeto compreende sete folhas em escala 1:100.000, totalizando 21.000 km2, localizada no nordeste do 
estado do Pará e noroeste do estado do maranhão e englobando o cinturão gurupi e o Fragmento cratônico São luís.

os produtos do projeto estão restritos à área do cinturão gurupi, sendo estes os mapas de integração geo-
lógico-geofísica e de associações tectônicas e recursos minerais, ambos na escala 1:250.000, além da publicação 
Informe Mineral.

evolução crustal e metalogenia da Porção central da Faixa brasília (To/go)

esse projeto teve como foco, em 2015, o estudo metalogenético da Sequência metavulcanossedimentar de Pal-
meirópolis, hospedeira de mineralizações stratabound de sulfetos maciços (cu-Pb-Zn), que se estende tanto para 
sul como para norte do depósito. os dados da cPrm/Sgb apontam que as reservas no depósito de Palmeirópolis 
(direitos minerários da cPrm/Sgb) alcançam 5,3 mt com 4,31% Zn, 1,19% cu, 0,67% Pb, 25,2 g/t ag, 114,45 g/t cd e 
12,54% S (relatório Final de Pesquisa. cPrm/Sgb, 1988). 

dois tipos principais de mineralização foram identificados no depósito de Palmeirópolis: por prenchimento de 
espaços vazios e por substituição. No primeiro, as soluções hidrotermais ocupam os planos de dobras e fraturas e, no 
segundo tipo, a rocha é completamente substituída em função de intenso hidrotermalismo.

toda a área do projeto (12.000 km2) mostra potencial para gemas, au, Zr-Nb-ta, monazita (th-U), etr (la-ce), 
grafite, coríndon, apatita, calcário, rocha ornamental e água termal. 

  mapa de localização da área original  
(à esquerda) e área do produto final (destacada 
em vermelho, à direita).  Projeto integração 
geológica, geofísica e metalogenética do 
cinturão gurupi e Fragmento cratônico São luís.
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integração geológica e avaliação do Potencial 
mineral das Faixas marginais da borda nW  
do cráton são Francisco (Pi/ba)

o projeto, abrangendo uma área de 45.000 km2, foi dividido 
em duas subáreas: Faixa rio Preto e Faixa riacho do Pontal. a 
primeira está situada na porção sul do estado do Piauí. os depó-
sitos mais importantes incluem os alvos cardão e Porteira, loca-
lizados próximos ao contato com as rochas quartzíticas da serra 
do boqueirão, município de mansidão (ba). as mineralizações de 
grafita encontram-se distribuídas por quase todo o domínio das 
rochas dos grupos rio Preto e Santo onofre. durante o ano de 
2015, foram atualizados os mapas geológicos de sete folhas em 
escala 1:100.000 e confeccionados a carta geológica integrada 
preliminar, o mapa de recursos minerais e associações tectônicas 
da  Faixa rio Preto e o mapa geoquímico de teores de manganês.

a segunda subárea localiza-se na porção sudeste do estado 
do Piauí, geologicamente situada no domínio meridional 
(Faixa riacho do Pontal) e no domínio rio grande. durante 
2015, foram atualizados os mapas geológicos a partir de dados 
de campo e aerogeofísicos, com a descoberta de três ocorrên-
cias de rocha fosfática no município de Jacobina. Foi ainda rea-
lizado o levantamento de possíveis ambientes geotectônicos 
para as unidades situadas na área de estudo e confeccionado o 
mapa de recursos minerais e associações tectônicas a partir do 
mapa integrado preliminar de oito folhas previamente mape-
adas em escala 1:100.000.

  mapa geológico integrado preliminar. circulado 
em preto (à esquerda), destaca-se o corpo de máfico-
ultramáfica descoberto; à direita, o corpo de provável 
formação ferrífera bandada. Projeto evolução crustal e 
metalogenia da Porção central da Faixa brasília.

  mapa de recursos 
minerais e associações 
tectônicas da Faixa rio 
Preto, gerado a partir 
do mapa geológico 
integrado. Projeto 
integração geológica e 
avaliação do Potencial 
mineral das Faixas 
marginais da borda NW 
do cráton  
São Francisco.



51

GEOLOGIA E RECuRSOS MINERAIS

integração geológica  
e avaliação do Potencial 
metalogenético da serra  
de jacobina (ba)

o projeto tem como enfoque 
principal o estudo da Província 
mineral Serra de Jacobina, que 
encerra o distrito aurífero de Jaco-
bina, o distrito cromitífero de 
campo Formoso e o depósito de 
sulfeto maciço de zinco, além de 
jazimentos de manganês (minas 
inativas) e de esmeralda (garimpos 
ativos), dentre outras substâncias.

o projeto situa-se na região 
centro-norte do estado da bahia e 
recobre uma área de 24.000 km2.

em 2015, foi realizada a revisão/
complementação do mapeamento 
geológico e gerado o mapa geoló-
gico integrado do projeto em escala 
1:250.000. Foram ainda realizados 
estudos sistemáticos da geologia 
estrutural da área, objetivando o 
estabelecimento de um arcabouço 
tectonoestrutural com as associa-
ções tectonoestratigráficas corres-
pondentes. 

integração geológica e 
avaliação do Potencial mineral 
do Vale do ribeira (sP/Pa)

o projeto abrange uma área 
de 60.000 km2 (54.000 km2 de área 
emersa), englobando 20 folhas em 
escala 1:100.000, no limite dos estados de São Paulo e Paraná.

com esse projeto objetiva-se a análise integrada e a atualização geológico-geofísico-geoquímica e metaloge-
nética do Vale do ribeira, utilizando ferramentas que permitam o avanço no entendimento dos ambientes geotec-
tônico e metalogenético, visando a fomentar a descoberta de depósitos, focando nos controles das mineralizações 
de Pb-Zn-ag (Panelas e Perau-canoas), no conhecimento geológico e de condicionantes das mineralizações de ouro 
nos grupos castro e Votuverava e na descoberta de corpos alcalinos.

  mapa de recursos minerais e de associações tectônicas da serra de Jacobina. Projeto 
integração geológica e avaliação do Potencial metalogenético da Serra de Jacobina.
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o primeiro ano de desenvolvi-
mento do projeto envolveu a inte-
gração de dados geológicos, geo-
físicos e geoquímicos obtidos em 
toda a região do Vale do ribeira.

como resultados preliminares 
dessas atividades, foram produ-
zidos mapas de integração geoló-
gico-geofísico (escala 1:500.000); de 
integração geológico (preliminar), 
na escala de trabalho 1:100.000, com 
apresentação na escala 1:250.000; 
de detalhes de três áreas de inte-
resse metalogenético (mineraliza-
ções de Pb-Zn-ag no grupo lajeado 
e na Formação Perau e mineraliza-
ções de au na bacia de castro).

integração geológica e avaliação do Potencial mineral da Porção nW do ceará

a área do projeto situa-se no extremo noroeste do estado do ceará e extremo nordeste do estado do Piauí, per-
fazendo uma superfície de 18.000 km2.

as atividades desenvolvidas durante 2015, principalmente as de campo, permitiram uma avaliação preliminar do 
potencial metalogenético da porção noroeste do estado do ceará, indicando e caracterizando a presença de, pelo 
menos, seis áreas-alvos para futuros trabalhos de prospecção mineral. dentre eles, destaca-se a bacia do Jaibaras, 
com forte potencial para sulfetos de ferro e cobre disseminados em rochas vulcânicas básicas. outra área relevante 
situa-se nas bordas nordeste e noroeste do granito mucambo, onde é evidente o depósito de ferro (magnetita e 

  mapa de localização da área e principais acessos. Projeto integração geológica e 
avaliação do Potencial mineral do Vale do ribeira.

  localização 
geográfica da área. 
Projeto integração 
geológica e avaliação 
do Potencial mineral 
da Porção NW do 
ceará.
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  mapa preliminar de 
integração geológico-
geofísica. Projeto integração 
geológica e avaliação do 
Potencial mineral do batólito 
de Pelotas.

hematita) com sulfeto de ferro e cobre disseminado associados a metacarbonatos da Formação Frecheirinha (grupo 
Ubajara), onde o granito é intrusivo. No município de Viçosa de ceará, na borda da serra grande, tem-se a mina de 
Pedra Verde, hospedada em rochas do grupo martinópolis. 

integração geológica e avaliação do Potencial mineral do batólito de Pelotas (rs)

o projeto está localizado na porção leste no escudo Sul-rio-grandense (rS), abrangendo uma área de 54.000 km2. 
depósitos conhecidos de cassiterita, wolframita, molibdenita e galena foram explorados no passado, na forma de cavas, 
trincheiras, poços e galerias. atualmente, não há atividade extrativa nessas áreas. os recursos em estanho e tungstênio 
estão concentrados na porção oeste da área.

No ano de 2015 foram produzidos um relatório-síntese e um mapa preliminar de integração geológico-geofísica.

integração geológica e avaliação do Potencial mineral da região de remanso-sobradinho (ba)

a área do projeto, totalizando 18.000 km2, está inserida na interface de duas províncias estruturais: Província da 
borborema, a norte, representada pela Faixa de dobramentos de riacho do Pontal, e Província do São Francisco, a 
sul, que corresponde ao cráton São Francisco. integram mineralizações de metais-base conhecidas e constituem o 
foco principal dos trabalhos. merece destaque, ainda, o grupo colomi, do Paleoproterozoico, hospedeiro de depó-
sitos de magnesita, ferro e cobre.

em 2015, foi concluído o mapa de recursos minerais e de associações tectônicas contendo a síntese das infor-
mações geológicas, geofísicas e geoquímicas, com indicação das principais áreas-alvos e, portanto, merecedoras de 
estudos mais detalhados. dentre essas áreas destaca-se, na Folha bom Jardim, uma bacia anômala para níquel (>1%) 
e cobre (0,49%), delineada por estudos geoquímicos de sedimento.
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modelo Prospectivo para ametista e ágata na Fronteira oeste do rio grande do sul

o projeto situa-se no oeste do rio grande do Sul, fronteira com o Uruguai, compreendendo uma superfície de 
6.550 km2. com ele, tem-se por objetivo a determinação de critérios exploratórios práticos para aplicação em lavras 
de gemas em geodos de basaltos do lado brasileiro.

durante 2015, as ocorrências conhe-
cidas e os novos indícios foram situados 
no contexto geotectônico regional, por 
meio da determinação das cotas dos 
derrames produtores, portadores de 
geodos mineralizados. essa sistemática 
de campo permitiu definir diferentes 
domínios de paleorrelevo (colocação 
e sequência dos derrames) e de estru-
turas rúpteis de caráter normal e trans-
corrente.

Foi realizada, ainda, a descrição de 
mineralogia nas paragêneses de preen-
chimento de geodos, cavidades ígneas 
e feições hidrotermais associadas às 
ocorrências, bem como identificados 
protogeodos de arenito e seu zonea-
mento nas mineralizações. os estudos 
contribuíram para a evolução do enten-
dimento da gênese dos depósitos de 

  mapa de recursos minerais 
e de associações tectônicas. 
Projeto integração geológica 
e avaliação do Potencial 
mineral da região de 
remanso-Sobradinho.

  mapa preliminar de integração geológico-geofísica. Projeto modelo Prospectivo 
para ametista e Ágata na Fronteira oeste do rio grande do Sul.
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ametista e ágata. como resultado, foram elaborados um relatório-síntese e um mapa preliminar de integração geo-
lógico-geofísica.

a integração dos dados preexistentes e o conhecimento aportado no primeiro estágio do projeto permitem afirmar 
a possibilidade da presença de depósitos com dimensões e potencial de produção semelhantes aos das jazidas uru-
guaias, que têm superfície de dezenas de quilômetros quadrados e se situam em faixa contígua ao território brasileiro.

integração geológica e avaliação do Potencial mineral do cráton luís alves (Pr/sc)

o projeto, com foco nas rochas máfico-ultramáficas e mineralizações de ferro, abrange uma área de 9.000 km2 
no escudo catarinense, na porção nordeste do estado de Santa catarina e leste do estado do Paraná. as rochas da 
Unidade máfico-Ultramáfica barra Velha constituem os principais alvos desse projeto.

os avanços no projeto, durante o ano de 2015, se deram mediante verificações de alvos selecionados a partir da 
interpretação de dados aerogeofísicos e dos corpos de rochas máfico-ultramáficas e formações ferríferas e/ou mag-
netititos já mapeados.

  mapa preliminar de integração geológico-geofísica. Projeto integração geológica e avaliação do Potencial mineral do cráton luís alves.
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insumos minerais Para a agriculTura

os projetos com foco na pesquisa de insumos minerais para a agricultura são estratégicos e estão em sintonia 
com as ações de alcance social do governo federal, a exemplo do Programa Nacional de Fortalecimento da agricul-
tura Familiar (ProNaF), objetivando a criação de condições para a geração de trabalho e renda e aumento da oferta 
de alimentos e excedentes exportáveis. 

Na subação insumos minerais para a agricultura, dos três projetos em execução em 2014 apenas o Projeto Fos-
fato brasil teve continuidade. os projetos rochas carbonáticas de rondônia e agrominerais da região de irecê e 
Jaguaribe foram finalizados em 2015. como resultado, foram disponibilizadas as publicações Informe de Recursos 
Minerais – Rochas Carbonáticas de Rondônia (publicado) e Informe de Recursos Minerais – Agrominerais da Região de 
Irecê e Jaguaribe (pronto para publicação).

Fosfato brasil

com esse projeto, têm-se como principais objetivos e metas a ampliação das reservas brasileiras de fosfato, por 
meio da avaliação do potencial brasileiro para novos depósitos, com foco na identificação de depósitos de fosfatos 
sedimentares e magmatogênicos.

em 2015, foram desenvolvidas atividades nas seguintes áreas: bacia do amazonas, bacia do Parnaíba – Formação 
Pedra de Fogo; bacia Sergipe-alagoas e bacia do araripe; bacia do Paraná – brusque; bacia dos Parecis; bacia Potiguar.

em todas as áreas procedeu-se ao levantamento, à revisão e à consistência das informações disponíveis e à exe-
cução de trabalhos de campo, com reconhecimento geológico, amostragem de rocha, solo, sedimento de corrente 
e/ou concentrado de minerais pesados e, por vezes, dados de geofísica terrestre. Foram realizados, também, estudos 
laboratoriais (petrografia, litogeoquímica e mineraloquímica), que tiveram seus resultados integrados e analisados. 
tal conjunto de atividades gerou a massa de dados que irá compor a publicação Informe de Recursos Minerais – Fos-
fato Brasil-III.

maTeriais Para consTrução ciVil Das regiÕes meTroPoliTanas 
e rocHas ornamenTais 

durante o ano de 2015, a cPrm/Sgb deu sequência aos projetos de materiais para construção civil das 
regiões metropolitanas e rochas ornamentais, com desenvolvimento de atividades em todas as regiões do ter-
ritório brasileiro.

os projetos de materiais para construção civil das regiões metropolitanas têm por objetivo cadastrar, pesquisar 
e avaliar depósitos de materiais para emprego imediato na construção civil, tais como argila, areia, cascalho, calcário, 
gnaisse e granitoides, visando à produção de brita e paralelos, além de matérias-primas necessárias às indústrias 
especializadas, como areias para fabricação de vidros, argilas refratárias, argilas para agregados leves e argilas para 
cerâmica. 

em 2015, dentre os sete projetos em execução, quatro foram concluídos, referentes às regiões metropolitanas de 
curitiba, macapá, belém, ourém e capitão Poço. em especial, para algumas dessas regiões, ainda muito carentes em 
termos de infraestrutura, esses projetos propiciaram aos órgãos governamentais e agentes privados a localização 
e oferta a preços mais convidativos de materiais para emprego imediato na construção civil, permitindo o planeja-
mento de ações governamentais, visando à execução de obras estruturantes.

Quanto aos projetos ainda em execução, situados nas regiões metropolitanas de João Pessoa, São luís e Floria-
nópolis, as etapas de campo foram concluídas e as amostras enviadas para análises laboratoriais.
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Projetos de materiais para construção civil, rochas ornamentais e minerais para a agricultura

Nome do Projeto Situaçâo Área (km2)

materiais para construção civil da região metropolitana de curitiba (rmc) concluído 15.400

materiais para construção civil da região metropolitana de macapá (rmm) concluído 9.000

materiais para construção civil da região metropolitana de belém concluído 3.000

avaliação dos depósitos de areia e seixos da região metropolitana  
de ourém e capitão Poço concluído 9.000

materiais para construção civil da região metropolitana de São luís  
e entorno (rmSl) em andamento 27.000

materiais para construção civil da região metropolitana de Florianópolis (rmF) em andamento 7.500

materiais para construção civil da região metropolitana de João Pessoa (rmJP) em andamento 2.974

atlas das rochas ornamentais do espírito Santo (versão em inglês) concluído 46.077

atlas das rochas ornamentais dos estados de alagoas, Pernambuco,  
Paraíba e rio grande do Norte em andamento 237.000

agrominerais da região de irecê e Jaguari (ba) concluído 142.321

os projetos de rochas ornamentais têm por finalidade elaborar atlas e mapas de potencialidades para rochas com 
fins ornamentais, visando a atrair investimento na pesquisa e lavra dos depósitos identificados. durante 2015, foi lan-
çado o atlas das rochas ornamentais do espírito Santo, na versão em inglês, com o objetivo de divulgar, em nível 
internacional, o potencial dessa unidade federativa nesse segmento da atividade mineral, bem como contribuir para a 
ampliação da pauta de exportação brasileira de produtos pétreos de alto valor agregado. as atividades referentes aos 
atlas de rochas ornamentais dos estados de alagoas, Pernambuco, Paraíba e rio grande do Norte estão em andamento.

moDelagem geolÓgica e reaValiação Do PaTrimÔnio mineral Da cPrm/sgb

o Projeto reavaliação do Patrimônio mineral da cPrm/Sgb tem como objetivo resgatar e reavaliar os dados e 
informações geológicas, geoquímicas e geofísicas geradas pela cPrm/Sgb entre as décadas de 1970 e 1990, que 
constituem o patrimônio mineral da empresa, validando-os e organizando-os em um banco de dados em formato 
digital. esses dados são integrados e reinterpretados à luz do conhecimento geológico atual tanto quanto possível, 
modelados conforme preconizado nos códigos internacionais, resultando na estimativa de recursos de minério. 

a carteira de direitos minerários da cPrm/Sgb, consolidada em 376 processos minerários ativos no dNPm, é 
constituída por 30 blocos referentes a 14 bens minerais, distribuídos por todo o país, em fases variáveis entre alvarás 
de pesquisa e relatórios finais de pesquisa aprovados. dentre as substâncias que constituem o portfólio, incluem-
-se: fosfato (1), cobre (1), chumbo (1), zinco (1), ouro (4), caulim (1), níquel laterítico (2), gipsita (1), carvão (5), turfa (8), 
diamante (2), nióbio (1), terras-raras (1) e calcário (1). destaque-se que os depósitos de terras-raras e nióbio, denomi-
nados, respectivamente, Serra do repartimento (rr) e Uaupés-Seis lagos (am), estão inseridos em áreas indígenas 
e/ou com restrições ambientais, motivo pelo qual, no momento, encontram-se impedidos de serem prospectados 
e/ou negociados.
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em 2015, foram concluídas as reavaliações das reservas dos depósitos minerais denominados cobre de bom 
Jardim (go); Fosfato do miriri (Pe/Pb); caulim do rio capim (Pa); carvão de chico lomã e Santa terezinha (rS). Para 
2016, estão previstos os seguintes blocos: Zn-Pb-cu de Palmeirópolis (to); carvão de grande candiota (rS); Níquel 
de morro do engenho (go); Níquel de Santa Fé (go) e ouro de Natividade (to). esse estudo servirá de parâmetro 
para a realização de avaliações econômicas em nível conceitual que permitam estimar o valor do ativo mineral e a 
melhor forma de atuação da cPrm/Sgb em futuras licitações.

maPa De localização Dos DePÓsiTos 
minerais Que comPÕem o PaTrimÔnio 
mineral Da cPrm/sgb



  MapeaMento GeolóGico-Geotécnico  
 eM Municípios críticos coM relação  
 a riscos GeolóGicos

  levantaMento da Geodiversidade

  levantaMentos GeoquíMicos

GEOdivErsidadE
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GEOdivErsidadE

A produção e A gerAção de informAções geológico-AmbientAis, em atendimento às demandas de 
planejamento territorial, vêm fortalecendo o papel da cprm como serviço geológico do brasil. o cumprimento da 
missão da empresa no cenário nacional é favorecido pela consolidação e emprego do conhecimento da geodiversi-
dade como instrumento indispensável à definição e implantação de políticas públicas. nesse contexto, o incremento 
das ações mapeamento geológico-geotécnico em municípios críticos com relação a riscos geológicos, levanta-
mento da geodiversidade e levantamentos geoquímicos tem sido decisivo.

MaPEaMENTO GEOLÓGiCO-GEOTÉCNiCO EM MUNiCÍPiOs 
CrÍTiCOs COM rELaÇÃO a risCOs GEOLÓGiCOs

desde 2011, a cprm/sgb integra o plano nacional de gestão e redução de resposta aos desastres naturais, 
juntamente com instituições do governo federal tais como centro nacional de monitoramento e Alertas de desas-
tres naturais (cemAden), do ministério da ciência, tecnologia, inovações e comunicações; centro nacional de 
gerenciamento de riscos e desastres (cenAd), do ministério da integração nacional; ministério das cidades; insti-
tuto de pesquisa econômica Aplicada (ipeA), do ministério do planejamento, desenvolvimento e gestão; empresa 
de planejamento e logística (epl), do ministério dos transportes; caixa econômica federal (cef), dentre outras, sob 
a coordenação da casa civil da presidência da república. essa conjugação de esforços tem como objetivo a pre-
venção de tragédias em regiões atingidas por desastres naturais e fenômenos climáticos.

nesse contexto, a cprm/sgb vem desenvolvendo trabalhos e pesquisas visando a: (i) identificação e setorização 
de áreas de riscos; (ii) atendimento emergencial a municípios atingidos por eventos de risco; (iii) cartas de suscetibi-
lidade a movimentos gravitacionais de massa e inundação; (iv) elaboração de cartas geotécnicas de aptidão à urba-
nização frente aos desastres naturais.

idENTiFiCaÇÃO E sETOriZaÇÃO dE ÁrEas dE risCOs

no plano plurianual (ppA) 2012-2015, em decorrência do desenvolvimento de novas frentes de capacitação na 
área de riscos, a cprm/sgb recebeu a incumbência de realizar a setorização de riscos geológicos em 821 municí-
pios brasileiros, afetados por desastres naturais, principalmente, movimentos de massa e inundação. essa meta 
foi ultrapassada, pois, desde o início dos trabalhos de setorização em 2011 até o final de 2015, foram mapeados 
1.113 municípios, dos quais apenas 109 não apresentavam áreas de risco. nos municípios setorizados, foram delimi-
tados 10.931 setores de risco, compreendendo 893.945 moradias e 3.742.175 pessoas. todas as informações produ-
zidas foram disponibilizadas para cenAd, cemAden, cef, defesas civis, estados, municípios, dentre outros, e para 
a sociedade. 

no ano de 2015, a meta estabelecida para setorização de riscos de 150 municípios também foi ultrapassada, 
totalizando, ao final do período, 256 municípios, com a delimitação de 1.310 setores de risco, compreendendo 69.451 
moradias e 288.384 pessoas.



62

cprM - relatório anual 2015

  mapa de localização dos municípios setorizados de outubro de 2011 a dezembro de 2015.

  prancha de setorização de risco da área do centro da cidade de sena madureira (Ac).
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Cursos de Capacitação de Técnicos Municipais na Gestão de riscos Geológicos

considerando que a preparação e capacitação de técnicos municipais de defesa civil são fundamentais ao 
desenvolvimento de ações de prevenção e redução de danos materiais e humanos resultantes de desastres naturais, 
principalmente aqueles relacionados a processos de rupturas em encostas, envolvendo deslizamentos, quedas e 
rolamentos de blocos e corridas de massa, bem como os resultantes de enchentes e inundações, a cprm/sgb tem 
ministrado cursos de capacitação na gestão de riscos geológicos para técnicos das defesas civis estaduais, muni-
cipais e outros órgãos. em 2015, foram ministrados sete cursos para 270 alunos. desde 2007, já foram capacitados 
aproximadamente 1.600 técnicos, totalizando 50 cursos.

  participantes do curso de capacitação para prevenção e 
gerenciamento de riscos de desastres naturais ministrado  
em são luís (mA).

Cursos de Capacitação para Prevenção  
e Gerenciamento de riscos de desastres 
Naturais realizados em 2015

Local Técnicos Capacitados

rio de Janeiro (rJ) 40

florianópolis (sc) 35

chapecó (sc) 40

belo Horizonte (mg) 45

são luís (mA) 35

Vitória (es) 40

belém (pA) 35

Total 270

sistema integrado de dados para a Prevenção de desastres Naturais (sid)

A cprm/sgb vem desenvolvendo e consolidando o sistema integrado de dados para a prevenção de desas-
tres naturais (sid) (http://geowebapp.cprm.gov.br/riscos/), criado com a finalidade de integrar e disponibilizar os 
dados referentes aos trabalhos de setorização de riscos geológicos, dados geológico-geotécnicos, de suscetibilidade 
a riscos e de cadastro de processos de movimentos de massa e inundações, dentre outros produtos. Atualmente, o 
sid conta com um acervo de dados de 1.034 municípios.

Metadados dos Municípios Trabalhados na setorização de riscos Geológicos 

os dados geoespaciais referentes aos municípios setorizados pela cprm/sgb estão sendo organizados e estrutu-
rados sob a forma de metadados, com base no aplicativo geonetwork. dos 1.113 municípios setorizados, 246 já têm 
os metadados na base inde do governo federal.
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Projeto GidEs

A partir de 2015, foram incrementadas as atividades 
do projeto de fortalecimento da estratégia nacional de 
gestão integrada de riscos em desastres naturais (pro-
jeto gides), fruto do acordo firmado em 2013 entre a 
Agência brasileira de cooperação (Abc) e a Agência de 
cooperação internacional do Japão (JicA), com duração 
de quatro anos. A iniciativa conta com a adesão do minis-
tério da terra, transporte, infraestrutura e turismo (mlit) 
do Japão e a participação do ministério das cidades, 
ministério da ciência, tecnologia, inovações e comuni-
cações – cemAden, ministério da integração nacional – 
cenAd e cprm/sgb pelo lado brasileiro. os municípios 
de nova friburgo (rJ), petrópolis (rJ) e blumenau (sc) 
estão sendo utilizados como áreas-piloto para a implan-
tação das diretrizes metodológicas emanadas do projeto.

os quatro eixos estratégicos do projeto gides contemplam: fortalecimento da capacidade de avaliação de risco; 
fortalecimento da capacidade de planejamento urbano; aprimoramento dos protocolos de alerta antecipado; melhoria 
do sistema de monitoramento e predição de desastres. o escopo do projeto envolve as questões relacionadas às meto-
dologias de mapeamento de riscos e perigo, visando a ordenar e subsidiar as ações de planejamento urbano.

•  Capacitação

cinco pesquisadores/analistas da cprm/sgb participaram da etapa de capacitação do projeto gides ministrada 
no Japão em 2015. outros cinco já haviam participado de treinamento semelhante, em 2014, também no Japão.

três cursos de mapeamento de riscos foram ministrados no brasil: dois em nova friburgo (rJ) e um em blu-
menau (sc), totalizando 95 participantes, incluindo técnicos dos municípios envolvidos, profissionais da cprm/sgb, 

  telas do sistema integrado de dados para a prevenção de 
desastres naturais (sid).

  tela da base inde .
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  participantes do curso de capacitação do projeto gides.

  participantes do curso de mapeamento de riscos 
(nova friburgo, rJ).

do instituto geológico (ig-sp) e do instituto de pesquisas 
tecnológicas (ipt), ambos vinculados às secretarias de 
governo do estado de são paulo, do departamento de 
recursos minerais do estado do rio de Janeiro (drm-rJ), 
cemAden, cenAd e ministério das cidades.

•  Avaliação da Aplicabilidade da Metodologia 
do Projeto GidEs no Brasil

com a finalidade de avaliar a aplicabilidade da meto-
dologia do projeto gides de mapeamento de riscos 
geológicos nos terrenos de diversas regiões do brasil, 
principalmente naqueles ocupados por comunidades 
de baixa renda, foram realizados testes de campo em 
locais onde a cprm/sgb já havia executado trabalhos 
de setorização de riscos, de forma a possibilitar a com-
paração e ajustes entre a metodologia preconizada pelo 
projeto gides e aquela adotada até então. participaram 
dessa etapa as equipes de diversas unidades regionais 
da empresa e de outras instituições que integram o pro-
jeto gides, tais como ipt e ig-sp.

os resultados obtidos nos testes revelaram ser ple-
namente possível a adoção dos critérios de mapea-
mento preconizados pelo projeto gides, quando adap-
tados às condições geotécnicas e de ocupação do terri-
tório brasileiro.

foram testados 15 pontos nos municípios de Abreu 
e lima, camaragibe, ipojuca, paulista, recife, no estado 
de pernambuco, sendo: 14 deslizamentos planares (rup-
tura de encosta íngreme) e 1 deslizamento rotacional 
(deslizamento).

nos municípios de itaoca, Apiaí e caraguatatuba, no 
estado de são paulo, foram testados três pontos: 1 desli-
zamento planar (ruptura de encosta íngreme); 1 desliza-
mento rotacional; 1 corrida de massa.

•  Levantamento de Dados de Campo 
de deslizamentos para Tratamento 
Estatístico

tendo por objetivo caracterizar e estabelecer crité-
rios referentes à tipologia dos processos de ruptura de 
encostas e de parâmetros tais como altura de talude, 
inclinação, área de atingimento, material mobilizado, 
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dentre outros aspectos, foram realizados trabalhos de 
campo para coleta de dados em 166 pontos em dife-
rentes regiões do país, abrangendo os municípios de 
recife (pe), salvador (bA), belo Horizonte e ouro preto 
(mg), nova friburgo e petrópolis (rJ), cubatão (sp), mor-
retes e Antonina (pr) e blumenau (sc).

CarTas dE sUsCETiBiLidadE a 
MOviMENTOs GraviTaCiONais 
dE Massa E iNUNdaÇÃO

no âmbito das atividades desenvolvidas na Ação 
mapeamento geológico-geotécnico em municípios 
críticos com relação a riscos geológicos, a ativi-
dade inicialmente denominada mapas de suscetibili-
dade a movimentos gravitacionais de massa e inun-
dação teve sua designação modificada para cartas 
de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de 
massa e inundação, em consonância com a definição 
estabelecida pela cartografia geotécnica, segundo 
a qual mapas são entendidos como documentos car-
tográficos e cartas, como documentos interpretativos 
e derivados.

nas cartas de suscetibilidade a movimentos gravita-
cionais de massa e inundação são cartografados e clas-
sificados em níveis baixo, médio ou alto os fenômenos 
e processos do meio físico, cuja dinâmica possa gerar 
desastres naturais. os processos apresentados nas cartas 
são: deslizamentos, quedas de blocos, rolamentos, 
desplacamentos e corridas de massa – fenômenos 
gravitacionais de massa – e inundações lentas e enxur-
radas – fenômenos hidrológicos. 

essa atividade, iniciada em 2012, teve continui-
dade em 2015 com a elaboração de documentos car-
tográficos de suscetibilidade de 24 municípios distribu-
ídos pelos estados de Amazonas, ceará, espírito santo, 

minas gerais, pará, pernambuco, rio de Janeiro, rondônia e roraima. os mapeamentos foram realizados em duas 
escalas de referência: 1:50.000, para municípios situados na região Amazônica; 1:25.000, para municípios situados 
nas regiões sudeste e nordeste do país.

para atendimento aos municípios inicialmente selecionados, havia a previsão de elaboração de 286 cartas para 
o período 2012-2015. entretanto, essa meta foi ultrapassada com a execução de 291 cartas de suscetibilidade a movi-
mentos gravitacionais de massa e inundação. 

  ponto testado no município de camaragibe (pe) para verifi car 
a aplicabilidade da metodologia à realidade brasileira, visando à 
elaboração do manual de mapeamento do projeto gides.

  teste de aplicabilidade da metodologia preconizada pelo 
projeto gides em setor de risco delimitado no município 
de Apiaí (sp). de acordo com essa metodologia, em vermelho 
tem-se a área potencial de ruptura da encosta e, em amarelo, 
a área potencial de atingimento do material mobilizado.
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  Áreas suscetíveis a movimentos gravitacionais de massa: a) processo de queda de blocos; b) processo de deslizamento. 

  Área suscetível 
a fenômenos 
hidrológicos – 
inundações lentas. 

a B

Municípios Contemplados com Cartas de suscetibilidade a Movimentos  
Gravitacionais de Massa e inundação em 2015

Estado Município Escala

pA marabá, monte Alegre, são João do Araguaia e tucuruí

1:25.000

ce fortaleza

pe olinda

mg lagoa grande e unaí

es Água doce do norte, Aracruz, colatina, guarapari, governador lindenberg, nova Venécia,  
piúma, rio bananal, são domingos do norte, são gabriel da palha, Viana e Vitória

rJ parati

Am tefé

1:50.000ro porto Velho

rr boa Vista
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por serem direcionadas à administração dos 
municípios nos quais existem áreas sujeitas à ocor-
rência de desastres naturais, as cartas de suscetibi-
lidade são essenciais à elaboração de políticas de 
ordenamento territorial e desenvolvimento urbano 
sustentável, constituindo-se em documentos 
importantes para elaboração e revisão dos planos 
diretores municipais.

As cartas elaboradas estão disponíveis no portal 
da cprm/sgb (http://www.cprm.gov.br) para pes-
quisa e download, onde também é possível acessar 
todas as informações sobre outros produtos gerados 
(cartas em formato pdf e sig, com dados vetoriais e 
raster).

  municípios com cartas de 
suscetibilidade a movimentos 
gravitacionais de massa 
e inundações executadas 
entre 2012 e 2015.

  carta de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundação do município de Viana (es) elaborada em 2015.

  municípios com cartas de   municípios com cartas de 
suscetibilidade a movimentos 
gravitacionais de massa 
e inundações executadas 
entre 2012 e 2015.
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  imagem colorida de radar, bandas X/p+mdt, do município  
de santa maria madalena (rJ), escala 1:25.000, com pec classe A.

Uso de imagens de radar para Elaboração  
de Cartas de suscetibilidade a Movimentos  
de Massa e inundação

foram realizados testes conjuntos entre a cprm/sgb 
e a diretoria de geociências do instituto brasileiro de geo-
grafia e estatística (ibge) para avaliação da qualidade do 
georreferenciamento dos pixels de ortomosaicos colo-
ridos e de modelos digitais de elevação (modelo digital 
de superfície – mds) e modelo digital do terreno (mdt). 
essa avaliação incluiu trabalhos de campo com uso de gps 
geodésico, de forma a garantir a acurácia das medições.

Após a análise estatística dos dados obtidos, verificou-
-se que os resultados apresentaram qualidade máxima de 
precisão, adequada à escala 1:25.000, compatíveis com a 
classe A do padrão de exatidão cartográfica (pec).

nesse contexto, a parceria cprm/sgb-ibge abriu 
novos horizontes para a aplicabilidade dos dados de radar como insumo para elaboração de bases cartográficas 
para cartas temáticas.

CarTas GEOTÉCNiCas dE aPTidÃO À UrBaNiZaÇÃO FrENTE  
aOs dEsasTrEs NaTUrais

As cartas geotécnicas de aptidão à urbanização frente aos desastres naturais resultam de parceria com o 
ministério das cidades e visam à caracterização dos terrenos municipais do ponto de vista geológico-geotécnico, 
além de definir as aptidões desses terrenos à ocupação quanto à probabilidade de ocorrência de desastres natu-
rais, tais como movimentos de massa nas encostas, enchentes e inundações.

o mapeamento para elaboração dessas cartas é exe-
cutado em escala 1:10.000, abrangendo áreas não ocu-
padas no entorno de núcleos já urbanizados nos muni-
cípios, os quais venham a representar possíveis vetores 
de crescimento urbano; ou por apresentarem caracte-
rísticas favoráveis à ocupação; ou, ainda, por estarem 
definidos nos planos diretores municipais como áreas 
de interesse à expansão urbana.

o objetivo principal das cartas geotécnicas de 
aptidão à urbanização frente aos desastres naturais é, 
portanto, orientar os técnicos municipais, visando ao 
planejamento do uso e ocupação dos territórios sob sua 
jurisdição, indicando as áreas mais favoráveis à expansão 
urbana, evitando, assim, as áreas de risco de ocorrência 
de desastres naturais e os consequentes custos sociais, 
materiais e de vidas humanas deles decorrentes. 

Carta Geotécnica de aptidão à Urbanização  
Frente aos desastres Naturais 

Estado Município Situação

rJ magé, itaboraí e Valença

concluídas  
em 2015*es Vila Velha

mg cataguases

rJ guapimirim, piraí  
e barra do piraí

iniciadas em 
outubro de 2015, 
com conclusão 
prevista para 
março de 2016.

mg manhuaçu, Além paraíba  
e João monlevade

(*) As informações sobre as cartas geotécnicas de aptidão à urbanização frente  
aos desastres naturais já concluídas estão disponíveis no portal da cprm/sgb.



70

cprM - relatório anual 2015

  carta geotécnica de aptidão à urbanização frente aos desastres naturais do município de magé (rJ).

LEvaNTaMENTO da GEOdivErsidadE

no contexto da Ação levantamento da geodiversidade são realizados mapeamentos que reúnem informações 
sobre as adequabilidades e limitações frente ao uso e à ocupação do solo com empreendimentos como agricultura, 
mineração, geoturismo, aproveitamento de recursos hídricos etc. tais mapeamentos indicam, ainda, áreas restritivas ao 
uso do solo sob aspectos legais – como unidades de conservação e áreas indígenas – e geológicos, como suscetibili-
dade ao desenvolvimento de riscos geológicos devido à expansão urbana, fontes poluidoras, dentre outras aplicações.

em 2015, deu-se ênfase à finalização de vários produtos relacionados aos levantamentos estaduais, como, por 
exemplo: retomada de trabalhos de campo no estado do tocantins, visando à elaboração de livro sobre a geodi-
versidade do estado; conclusão do mapa geodiversidade do estado de santa catarina, escala 1:500.000; conclusão 
da impressão dos livros sobre a geodiversidade dos estados de pernambuco, ceará, goiás/distrito federal e espí-
rito santo, que foram distribuídos às bibliotecas de órgãos governamentais e  instituições de ensino; publicados na 
internet os sistemas de informação geográfica (sigs) dos estados do Acre, roraima e santa catarina; cadastramento, 
no portal inde (infraestrutura nacional de dados espaciais), dos metadados de todos os mapas e sigs de geodiversi-
dade já publicados pela cprm/sgb.



71

Geodiversidade

  mapa geodiversidade do estado de santa catarina, escala 1:500.000 (concluído em 2015).

  equipe da cprm/sgb analisando focos de erosão em 
corte de talude em afloramento de rocha sedimentar, para 
elaboração do levantamento da geodiversidade do estado 
do tocantins.

  Análise pedológica em barranco de estrada, na rodovia to-080, 
durante os trabalhos de campo para integração de informações 
geológicas, geomorfológicas e pedológicas, com vista à elaboração 
do mapa da geodiversidade do estado do tocantins.
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em 2015, a cprm/sgb recebeu o 14º prêmio creA goiás de meio Ambiente, na categoria elementos naturais, 
pela elaboração dos estudos que culminaram com a publicação do livro Geodiversidade do Estado de Goiás e do Dis-
trito Federal.

com relação aos levantamentos da geodiversidade voltados ao estudo detalhado em áreas específicas para o 
ordenamento territorial do país, notadamente daquelas situadas no entorno de obras do pAc, nas áreas de recarga 
de aquíferos, zonas econômicas exclusivas e em distritos mineiros, dentre outras, em 2015 foram iniciados, nos arre-
dores dos municípios de ouro preto e mariana (mg), os trabalhos de campo para elaboração do mapeamento da 
geodiversidade do Quadrilátero ferrífero.

situação dos Produtos derivados do Mapeamento da Geodiversidade dos Estados

Geodiversidade  
dos Estados

Mapa Impresso* Livro** Livro Impresso SIG** Metadados***

Acre • • • • •

Alagoas • em editoração • •

Amapá • em editoração • •

Amazonas • • • •

bahia • • • • •

ceará • • • • •

espírito santo • • • • •

[continua]
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situação dos Produtos derivados do Mapeamento da Geodiversidade dos Estados (Continuação)

Geodiversidade  
dos Estados

Mapa Impresso* Livro** Livro Impresso SIG** Metadados***

goiás  
e distrito federal • • • • •

maranhão • • • • •

mato grosso • • • • •

mato grosso do sul • • • • •

minas gerais • • • • •

pará • • • • •

paraíba • em editoração • •

pernambuco • • • • •

piauí • • • • •

rio grande do norte • • • • •

rio grande do sul • • • • •

rondônia • • • • •

roraima • • • • •

santa catarina • em editoração • •

são paulo • • • • •

sergipe • em editoração • •

paraná em elaboração

tocantins em correção

(*) também disponibilizado no portal da cprm/sgb.           (**) disponibilizado no portal da cprm/sgb.           (***) publicados na base inde.

GEOParQUEs dO BrasiL

Ainda no contexto da Ação levantamento da geodiversidade, a cprm/sgb deu prosseguimento ao trabalho de 
disseminação de informações geológicas e ambientais e caracterização do patrimônio geológico nacional por meio 
de estudos e elaboração de propostas de geoparques brasileiros, com o objetivo de catalisar esforços para a criação 
de novos geoparques no país.

um geoparque representa uma área suficientemente grande e de limites bem definidos para servir ao desen-
volvimento econômico local, sem configurar, no entanto, uma unidade de conservação nem uma nova categoria de 
área protegida.

Atualmente, há 120 geoparques em 33 países de todo o mundo, em particular na europa e Ásia, os quais 
foram recentemente integrados ao novo programa internacional geociências e geoparques da unesco, sendo 
agora territórios distinguidos formalmente com o título unesco global geopark (geoparque global da unesco).  
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no brasil, existe somente um geoparque definido (geo-
park Araripe), além de diversos geoparques aspirantes.

As 16 propostas de geoparques brasileiros con-
cluídas podem ser acessadas no portal da cprm/sgb. 
Algumas foram desenvolvidas em conjunto com uni-
versidades e órgãos ou entidades federais, estaduais ou 
municipais, que têm interesses comuns com as comuni-
dades locais.

em 2015, deu-se continuidade à elaboração das 
propostas relativas aos geoparques cânion do são 
francisco (se/Al), cariri paraibano (pb), catimbau-pedra 
furada (pe), guaritas-minas do camaquã (rs), monte 
Alegre (pA), Alto rio de contas (bA), rio do peixe (pb) 
e serra do sincorá (bA). no registro dos sítios de inte-
resse geológico que compõem as diversas propostas 
de geoparques utiliza-se o sistema de cadastro e 
Quantificação de geossítios e sítios da geodiversidade 
(geossit), desenvolvido pela cprm/sgb.

Geoparque (geopark) é a designação 
atribuída pela Rede Global de Geoparques, 
sob os auspícios da UNESCO, a uma área  
onde sítios do patrimônio geológico 
representam parte de um conceito holístico 
de proteção, educação e desenvolvimento 
sustentável. Um geoparque deve gerar 
atividade econômica, notadamente através 
do turismo, e envolve um número de 
geossítios e sítios da geodiversidade,  
incluindo formas de relevo e suas paisagens. 
Aspectos arqueológicos, ecológicos,  
históricos ou culturais podem representar 
importantes componentes de um geoparque.

  pedra do pilão, no geoparque monte Alegre (pA).
  Vista do morro do pai inácio, na área  

do geoparque serra do sincorá (bA).
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LEvaNTaMENTOs GEOQUÍMiCOs

A Ação levantamentos geoquímicos tem se destacado no âmbito da geoquímica ambiental e geologia médica, 
tendo como objetivo avaliar, em todo o território nacional, a composição do substrato rochoso, dos solos, dos sedi-
mentos ativos de corrente e das águas de drenagem e de abastecimento público.

no âmbito das geociências, a geoquímica é fundamental para o conhecimento da terra, através de estudos 
da água, dos sedimentos, solo e subsolo, contribuindo para o estabelecimento de políticas públicas voltadas para 
a melhoria da vida do homem. Além de sua aplicação na localização de ocorrências de jazidas minerais, a geoquí-
mica é imprescindível para estudos do meio ambiente – geoquímica Ambiental – e para identificação de áreas com 
excesso ou carência de certos elementos químicos, o que pode causar efeitos adversos à saúde humana e animal, 
objeto de estudo da geologia médica. Atualmente, esse método de investigação, aplicado aos resultados da ativi-
dade humana na agricultura, no saneamento urbano e rural, no destino de rejeitos industriais etc., vem sendo utili-
zado por vários países, entre os quais o brasil. 

no âmbito da Ação levantamentos geoquímicos, a área trabalhada em 2015 foi de 53.000 km2, abrangendo 
os estados de pará e mato grosso do sul. foram coletadas 544 amostras, sendo 6 de solos, 232 de sedimentos de 
corrente, 232 de águas superficiais e 74 de águas de abastecimento, totalizando 41.487 amostras em uma área de 
4.211.796 km2, no período de 2009 a 2015. os resultados analíticos dessas amostras são utilizados para elaboração 
dos mapas geoquímicos que comporão os atlas geoquímicos estaduais e de bacias hidrográficas, como ainda 
serão disponibilizados na base geoquímica do geobAnK, no portal da cprm/sgb.

em 2015, em continuidade aos estudos de detalhamento geoquímico nos municípios de santo Amaro e boquira 
(bA), foi elaborado o Atlas geoquímico da bacia do rio subaé, onde está situada uma antiga planta metalúrgica de 
chumbo. o detalhamento geoquímico apresentado no atlas evidenciou a contaminação da área urbana de santo 
Amaro, principalmente por chumbo e cádmio. 

A cprm/sgb atua em parceria com as secretarias estaduais e municipais de saúde e meio ambiente nos estudos 
de saúde pública para os referidos municípios, por meio do grupo técnico setor saúde (gtss), vinculado à secretaria 
de saúde do estado da bahia e ministério da saúde. 

merece destaque o levantamento geoquímico 
emergencial realizado na área afetada pela lama de 
rejeitos de mineração liberada pelo rompimento da 
barragem de fundão, no município de mariana (mg), 
ao longo do rio doce, até sua foz, em linhares (es), 
visando à avaliação de possíveis alterações na compo-
sição da água e dos sedimentos. esse estudo foi reali-
zado nos meses de novembro e dezembro, em parceria 
com a Agência nacional de Águas (AnA), quando foram 
coletadas e analisadas 81 amostras de água fluvial e 53 
amostras de sedimentos de fundo de rio, que resultou 
em um relatório técnico, também disponível no portal 
da cprm/sgb. em cada estação de amostragem foram 
medidos in situ, com sonda multiparâmetros, parâme-
tros físico-químicos de oxigênio dissolvido, tempera-
tura, condutividade elétrica e pH.

  coleta de amostra de solo em mato grosso do sul (ms).
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Após o rompimento da barragem, a água do rio recebeu imensa sobrecarga de lama, o que aumentou a turbidez 
e diminuiu a quantidade de oxigênio dissolvido, fatores que contribuíram para a mortandade de peixes e a inter-
rupção do abastecimento das cidades que captavam a água diretamente do rio doce.

em 2015, foi concluída a editoração do Atlas geoquímico do estado do ceará e o Atlas da bacia do rio subaé (bA). 
estão tecnicamente concluídos e em fase de diagramação e editoração os atlas geoquímicos estaduais de pernam-
buco, Alagoas, espírito santo e roraima. os atlas geoquímicos dos estados de são paulo e de minas gerais e o Atlas 
da bacia Acará-moju (pA) estão em fase de conclusão.

os atlas geoquímicos, tanto os estaduais quanto os de bacias hidrográficas, são compostos por mapas 
geoquímicos de 53 elementos químicos para solos e sedimentos de corrente e de 28 elementos químicos e quatro 
parâmetros físico-químicos para águas superficiais e de abastecimento humano, além de um texto interpretativo 
dos resultados.

em continuidade às atividades realizadas em conjunto pelas áreas de geologia, geoprocessamento e gestão 
territorial da cprm/sgb, em relação à remodelagem da base geoquímica do geobAnK, foi implantada a nova ficha 
de campo geoquímica, com o aplicativo para o cadastro das amostras com entrada de dados via web.

  coleta de amostragem de água no rio gualaxo do norte, 
afluente do rio do carmo, que, juntamente com o rio piranga, 
formam o rio doce.

  A lama de rejeitos da mineração resultante do rompimento da 
barragem de fundão, no município de mariana (mg), entulhou o 
canal e a várzea do rio gualaxo do norte.



  RecuRsos HídRicos supeRficiais

  RecuRsos HídRicos subteRRâneos

recursos hídricos
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recursos hídricos

A CompAnhiA de pesquisA de ReCuRsos mineRAis/seRviço GeolóGiCo do BRAsil (CpRm/sGB), 
em 2015, alinhada com sua missão institucional, promoveu a geração e difusão de conhecimento hidrológico, 
bem como sua aplicação, por meio de políticas públicas relacionadas à gestão e ao aproveitamento racional 
dos recursos hídricos.

por meio de atividades contempladas em suas ações e de parcerias com órgãos da administração federal e 
estadual, são alcançados resultados que contribuem para a melhoria da qualidade de vida da população.

recursos hídricos suPerFiciAis

A CpRm/sGB estabeleceu com a Agência nacional de Águas (AnA) um termo de execução descentralizada, com 
o objetivo de realizar monitoramento hidrológico, gerando dados e produzindo informações para gestão e aprovei-
tamento dos recursos hídricos.

essa área de atuação está dividida nas seguintes subáreas: levantamento de Recursos hídricos superficiais; pre-
visão e Alerta de eventos hidrológicos extremos; estudos e pesquisas em hidrologia.

LevAntAmento de recursos hídricos suPerFiciAis

desde a sua origem, a CpRm/sGB vem realizando levantamento hidrometeorológico, pesquisas e estudos em 
recursos hídricos.

o dado hidrológico gerado a partir da Rede hidrometeorológica nacional (Rhn), operada pela CpRm/sGB, 
constitui um insumo importante para aplicação dos instrumentos da política nacional de Recursos hídricos, além 
de ser utilizado no planejamento de diversos setores da economia. Cada vez mais, esses dados hidrológicos repre-
sentam valioso acervo para o país, fornecendo aos planejadores e gestores informações hidrológicas confiáveis, 
que subsidiam as atividades de enfrentamento aos riscos relacionados a inundações e estiagens rigorosas. esses 
dados estão disponíveis no portal da AnA, acessando-se a base hidRoWeB (http://hidroweb.ana.gov.br/).

no ano de 2015, devido a ocorrências de eventos hidrológicos extremos, foram produzidos relatórios téc-
nicos sobre as estiagens na Região sudeste do Brasil, bem como boletins relativos a cheias e inundações que 
ocorreram em várias bacias hidrográficas. esse material foi disponibilizado no portal da CpRm/sGB (http://www.
cprm.gov.br).

monitoramento de rede hidrometeorológica nacional (rhn)

na esfera federal, a cooperação técnica entre CpRm/sGB e AnA teve continuidade em 2015, por meio da implan-
tação de estações automáticas, para monitoramento de chuva, temperatura e umidade, e estações telemétricas, que 
aumentam o nível de confiabilidade das informações levantadas.

A atividade de monitoramento envolveu a operação de 3.077 estações hidrometeorológicas, distribuídas por 
todo o território nacional, à exceção do estado do paraná, o que corresponde a 80,5% da rede hidrometeorológica 
básica sob a responsabilidade da AnA. no exercício, procedeu-se a 64.952 medições hidrológicas.
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na área internacional, com base na carta de entendimento entre usGs, AnA e CpRm/sGB, foi enviada, em abril 
de 2015, uma missão de especialistas da CpRm/sGB e da AnA ao united states Geological survey (usGs), em Atlanta 
(Geórgia, usA), prevista no programa “Treinamento de instrutores”, com o objetivo de conhecer os procedimentos 
adotados pelo serviço geológico norte-americano na operação de uma rede hidrométrica. em contrapartida, uma 
equipe composta por cientistas do usGs visitou o Brasil em julho de 2015, para proceder a uma avaliação de alto 
nível da Rhn.

Produção da rede hidrometeorológica nacional (2009-2015)

Produção Hidrológica Ano

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Boletim de observação (Bol) 40.086 40.299 42.421 35.107 39.202 41.717 41.702

visita de inspeção (vi) 6.792 7.463 8.320 8.231 6.957 8.228 8.021

medição de descarga líquida (ml) 3.095 2.729 3.215 3.392 3.121 3.830 3.714

medição de descarga sólida (ms) 775 746 909 1.209 840 1.002 959

qualidade da Água (qA) 2.737 2.630 3.299 3.207 2.952 3.007 3.077

medições hidrológicas (imh) 66.514* 64.719* 72.713* 71.141* 66.854* 65.234** 64.952**

(*) imh = 4 x (ml + ms + qA) +Bol 
(**) imh = 3 x (ml + ms + qA) +Bol

  Técnicos do usGs em visita à estação de porto velho (Ro), para medições de 
descarga líquida, qualidade da água, coleta de sedimentos e nivelamento de réguas.
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implantação da Logomarca 
de rede hidrometeorológica nacional

Foi iniciada a implantação da identidade visual da Rede hidrometeo-
rológica nacional nas bacias dos rios madeira e piranha-Açu. para tanto, foi 
confeccionado um conjunto de materiais (placas para identificação de esta-
ções, adesivação de logomarca em equipamentos e veículos, vestuário per-
sonalizado para as equipes técnicas) para atender a 25% das estações hidro-
meteorológicas operadas pela CpRm/sGB. A previsão é de que nos próximos 
quatro anos toda a rede esteja com a sua identidade visual implantada.

Banco de dados hidrológico unificado

deu-se continuidade à unificação dos bancos de dados hidrológicos 
das unidades Regionais da CpRm/sGB, que passam a usar o sistema sql (também suportado pelo hidRo), que será 
único em cada unidade e permitirá acesso simultâneo a todos os empregados envolvidos.

em 2015, a unificação foi concluída em nove unidades Regionais, devendo ser completada em 2016 nas superin-
tendências Regionais de Belo horizonte e manaus. esse sistema proporcionará melhoria significativa no acesso aos 
dados em termos de velocidade e segurança.

sistema de gerenciamento 
de informações hidrológicas (sgih)

no exercício, deu-se prosseguimento à imple-
mentação do sistema de Gerenciamento de infor-
mações hidrológicas (sGih) nas unidades Regionais 
da CpRm/sGB. Trata-se de uma ferramenta de geren-
ciamento da operação da rede de monitoramento 
hidrológico, que produz informações cadastrais de 
bacias hidrográficas e relatórios técnico-gerenciais.

durante o ano, ministrou-se treinamento aos téc-
nicos das unidades Regionais, o que possibilitou maior 
familiaridade com o sistema, além de esclarecimentos 
de dúvidas.

instalação e operação de redes de monitoramento de eventos hidrológicos críticos dos estados

A CpRm/sGB, no âmbito do termo de cooperação com a AnA, forneceu apoio ao projeto monitoramento de 
eventos hidrológicos Críticos sob a responsabilidade dos estados, ministrando treinamentos e instalando estações 
telemétricas. Atuou, também, na manutenção preventiva desses pontos de monitoramento, constituindo-se como 
parceiro da AnA e dos estados para o funcionamento de salas de situação. 

curso internacional de medição de descarga Líquida em grandes rios

Tal como em anos anteriores, o Curso internacional de medição de descarga líquida em Grandes Rios foi rea-
lizado pela CpRm/sGB no rio solimões, trecho manacapuru-manaus (Am), em parceria com AnA, organização do 

  logomarca da Rede 
hidrometeorológica nacional.

  Tela do sistema de Gerenciamento de informações hidrológicas (sGih).
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Tratado de Cooperação Amazônica (oTCA) e programa 
mARCo da Bacia do prata. em sua 14ª edição, o evento 
ocorreu no período de 20 a 29 de agosto de 2015 e 
contou com a participação de 36 profissionais – 29 
ligados a entidades públicas e privadas do Brasil e sete 
provenientes de países da América latina. A CpRm/sGB 
contou com 16 participantes (pesquisadores e técnicos), 
além de quatro colaboradores na condição de coorde-
nadores e instrutores do curso.

rede integrada de monitoramento 
semiautomático da Qualidade da Água  
da Bacia do rio Paraíba do sul

A bacia do rio paraíba do sul possui grande rele-
vância nacional por reunir os municípios dos estados 
de são paulo, minas Gerais e Rio de Janeiro e apresentar 
graves problemas de poluição hídrica em grande parte 
de seus cursos d’água. nesse cenário, em 2006 deu-se 
início ao projeto Rede integrada de monitoramento 
semiautomático da qualidade da Água da Bacia do Rio 
paraíba do sul (RmqA), no âmbito da cooperação téc-
nica entre AnA e CpRm/sGB. A RmqA conta hoje com 
10 estações: duas em são paulo, cinco no Rio de Janeiro 
(todas situadas no curso principal) e três em minas Gerais 
(localizadas em afluentes).

nessas estações são efetuadas duas medições diá-
rias, com auxílio de sonda portátil, dos seguintes indi-
cadores de qualidade da água: oxigênio dissolvido (od), 
condutividade elétrica (Ce), ph e temperatura, além de 
coletas bimestrais de amostras para determinação de 
parâmetros físico-químicos e biológicos. As atividades 
incluem, ainda, observações sobre os níveis de água e 
totais de precipitação diária.

no ano de 2015, foram realizadas cinco campanhas 
de supervisão e coleta de amostras de qualidade da 
água, com transmissão via telefonia celular e recepção 
dos dados através de aplicativo web. o banco de dados 
estruturado decorrente desse monitoramento fornece 
informações para subsidiar as ações de mitigação dos 
efeitos decorrentes da contaminação dos cursos d’água 
da bacia.

   equipe recebendo treinamento sobre o medidor de vazão 
modelo m9 no rio miriti (manacapuru, Am).

  Cerimônia de abertura do Curso internacional de medição 
de descarga líquida em Grandes Rios de 2015 na suReG-mA.

  medição de vazão com equipamento acústico, modelo m9, 
utilizando hydroboard ao lado da voadeira no rio miriti, em 
manacapuru (Am).
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Previsão e ALertA de eventos hidroLógicos extremos

As águas das chuvas, tão necessárias à sobrevivência humana e da própria natureza, chegam, muitas vezes, 
com o rigor de eventos naturais críticos, sejam estiagens prolongadas ou ocorrência de enchentes. A CpRm/sGB, em 
2015, operou sete sistemas de Alerta hidrológico (sAh) nos rios negro (Am), alto paraguai (mT), doce (mG/es), Caí 
(Rs), Acre (AC/Am), madeira (Ro/Am) e muriaé (mG/RJ). de acordo com as diretrizes estratégicas da Casa Civil da pre-
sidência da República, foi concluída a implantação de três sAhs nos rios Branco (RR), Taquari (Rs) e parnaíba (pi/mA).

os sistemas de Alerta hidrológico (sAh) possibilitam a coleta, a consistência e o armazenamento de dados hidro-
lógicos e a divulgação dessas informações em tempo real, subsidiando a previsão de níveis de alerta e inundação 
com antecedência em tempos variados, em função das características de cada bacia hidrográfica.

em períodos de estiagem pronunciada é também extremamente importante que a sociedade brasileira e as 
autoridades tenham instrumentos para gerenciar possíveis situações de escassez de água. 

os projetos de previsão e alerta de eventos hidrológicos extremos são de elevado alcance social e beneficiam, 
diretamente, cerca de quatro milhões de habitantes nas regiões em que se encontram instalados. Trata-se de uma 
atividade de singular importância, estabelecendo uma interface entre o saber técnico e a demanda da sociedade.

sistemas de Alerta hidrológico das Bacias dos rios caí, Acre, madeira, Amazônia e Alto Paraguai

Foram operados os sistemas de alerta hidrológico das bacias dos rios Caí, Acre, madeira, Amazônia e alto para-
guai por meio de monitoramento hidrológico e geração de boletins de evolução dos níveis dos rios, os quais são 
disponibilizados por meio do sistema de Alerta de eventos Críticos – sACe no portal da CpRm/sGB. 

entre fevereiro e março de 2015, ocorreu a maior cheia já registrada em toda a história da bacia do rio Acre. na 
ocasião, intensificaram-se as atividades do sistema de alerta hidrológico da bacia do rio Acre (sAh rio Acre), com a 
emissão de boletins extraordinários, campanhas de medição de vazão e mapeamento de áreas de risco. durante 
todo o período da operação, foram emitidos 10 informes semanais e 92 boletins extraordinários, com previsão de 
cotas com antecedência de 12 horas, para as principais cidades ribeirinhas de Assis Brasil, Brasileia, Xapuri e Rio 
Branco. os boletins foram divulgados na internet e enviados para todos os representantes de órgãos envolvidos no 
trabalho de mitigação de enchentes.

destaca-se a atuação da CpRm/sGB na operação do sistema de alerta hidrológico da bacia do rio Caí (Rs), 
devido à ocorrência de inúmeros eventos hidrológicos críticos na região sul do país no decorrer do ano, quando 
foram emitidos 98 boletins, com previsões de 10 horas de antecedência, que mantiveram as autoridades compe-
tentes informadas sobre a situação da bacia, respaldando a tomada de decisões. no tocante ao aprimoramento 
contínuo da infraestrutura que compõe o sistema, procedeu-se à instalação de radar de nível na estação são ven-
delino, atendendo à demanda preexistente de monitoramento de um importante contribuinte do rio Caí. 

monitoramento especial da Bacia do rio doce

merece destaque a antecipação do início de operação do sistema de Alerta de Cheias da Bacia do Rio doce em 
decorrência do desastre ambiental ocasionado pela ruptura da Barragem de Fundão, destinada à contenção de 
rejeitos de mineração de ferro no munícipio de mariana (mG), no dia 5 de novembro de 2015. A partir dessa data, 
a CpRm/sGB e a AnA elaboraram um programa de monitoramento na bacia, visando ao levantamento de dados e 
informações sobre o evento. A operação do sistema de alerta ocorreu 24 horas por dia, sete dias por semana. Até o 
final do exercício, foram emitidos 64 boletins para CemAden, AnA, instituto mineiro de Gestão das Águas (iGAm), 
instituto estadual de meio Ambiente (iemA), Comitê da Bacia do Rio doce e usuários de 15 municípios.
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em face de ruptura da barragem, foi calibrado um modelo simplificado para a previsão de turbidez no rio doce, 
baseado em diluição e retenção de sedimentos em reservatórios, com o qual foram realizadas previsões diárias de turbidez 
para diversos pontos ao longo da bacia, registrando-se valores de centenas de milhares de nTu (unidade de medição da 
turbidez). esses valores foram diminuindo paulatinamente, porém, a cada chuva intensa na bacia do rio Gualaxo norte, 
afluente do rio doce, a turbidez no rio doce volta a aumentar e atingir valores da ordem de dezenas de milhares de nTu.

nos meses de novembro e dezembro de 2015, foram realizadas cinco campanhas de campo envolvendo equipes 
de hidrologia e geoquímica da CpRm/sGB, para atividades de coleta de amostras para análise da qualidade da água e 
dos sedimentos de corrente, medição de vazões, levantamento de perfil transversal, manutenção dos equipamentos 
automáticos de nível e visita de inspeção à área da ruptura da barragem para avaliação dos impactos ambientais ao 
longo da bacia.

monitoramento da estiagem no sudeste

Com o objetivo de acompanhar os períodos de 
estiagem da Região sudeste, desde abril de 2014 a 
CpRm/sGB, em parceria com a AnA, alterou o plane-
jamento de operação da Rede hidrometeorológica 
nacional, visando a monitorar a quantidade de água 
disponível e a possibilidade de prognósticos para 
situações futuras.

dessa forma, a CpRm/sGB acompanhou a 
estiagem severa ocorrida nessa região, resultante de 
precipitações abaixo da média nos últimos quatro 
períodos chuvosos e, assim como em 2014, muito 
abaixo da média nos meses de janeiro a março de 
2015. o trabalho foi executado por meio de moni-
toramento dos níveis dos rios em tempo real, des-
locamento de equipes para medição de vazões em 
regiões críticas, elaboração de prognósticos e divul-
gação das informações para os usuários. A divulgação das informações no portal da CpRm/sGB, na forma de relató-
rios, permitiu que os usuários tomassem as devidas providências para enfrentamento da escassez de água.

em 2015, foram produzidos 13 relatórios e 40 boletins, para acompanhamento de secas e estiagens, que estão dis-
poníveis no portal da CpRm/sGB (www.cprm.gov.br/sace/), além da plataforma digital sACe monitoramento, para acom-
panhamento da cota das estações indicadoras.

estudos e PesQuisAs em hidroLogiA

Compreende um conjunto de estudos e pesquisas desenvolvidas por equipes da CpRm/sGB em parceria com 
várias instituições, com destaque para ministério da Ciência, Tecnologia, inovações e Comunicações (mCTi) e ins-
titut de Recherche pour le développement (iRd) da França.

Trata-se de estudos de avaliação hidrológica e de pesquisas científicas em hidrologia, utilizando-se dados 
básicos coletados na Rede hidrometeorológica nacional (Rhn) e em bacias experimentais e representativas, com 
vistas a aplicações práticas.

  mapa representativo da razão entre a precipitação verificada nos 
meses de janeiro a março de 2015 e a média histórica de precipitação 
de janeiro a março da série hidrológica na região sudeste do país.
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essa atividade, de abrangência nacional, está concentrada no projeto disponibilidade hídrica do Brasil, com foco 
na regionalização de vazões em bacias hidrográficas brasileiras, na elaboração do atlas pluviométrico do Brasil e nos 
estudos de chuvas intensas.

Atualmente, os estudos estão direcionados para atender às áreas de riscos geológicos, em especial a produção 
de cartas de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundação municipais.

regionalização de vazões

Bem imprescindível para conservação da vida, a água possui valor econômico, ambiental e social, o que 
demonstra a importância do planejamento e da gestão dos recursos hídricos.

o conhecimento da disponibilidade hídrica no âmbito de uma bacia hidrográfica é fundamental para o aprovei-
tamento inteligente dos recursos hídricos, possibilitando a quantificação do volume de água possível de ser usado, 
sem causar impactos ambientais e conflitos entre os usuários. para tanto, é necessário compreender o comporta-
mento dos rios e seus regimes de variações de vazões, bem como os regimes pluviométricos das bacias hidrográ-
ficas, levando-se em conta suas distribuições espaciais e temporais.

os estudos desenvolvidos pela CpRm/sGB têm como objetivo definir regiões que apresentem comportamentos 
semelhantes quanto às vazões mínimas e máximas. A metodologia adotada utiliza a regionalização de vazões para 
determinar: a vazão de 95% de permanência (q95%), usualmente empregada como referência na concessão de 
outorga pelo uso da água, um dos instrumentos utilizados na gestão dos recursos hídricos, e a vazão máxima, para 
previsão, controle e atenuação das enchentes e dimensionamento de obras hidráulicas. 

possibilitam, ainda, a identificação de bacias com baixo monitoramento hidrológico, fomentando a ampliação da 
Rhn, ainda hoje muito incipiente em bacias pequenas.

durante o ano de 2015, finalizou-se o estudo de regionalização da vazão de 95% de permanência (q95%) na 
sub-bacia do rio parnaíba, bem como se deu continuidade ao estudo de outras duas sub-bacias: negro e Jequiriçá- 
paraguaçu e outros. 

procedeu-se, também, aos 
estudos da vazão máxima para três 
regiões hidrográficas: são Fran-
cisco, Atlântico leste e paraná, que 
abrangem 22 sub-bacias hidrográ-
ficas brasileiras. 

  mapa das regiões homogêneas 
da sub-bacia 39.
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Atlas Pluviométrico do Brasil e estudos de chuvas intensas

objetiva o agrupamento, a consolidação e a organização das informações sobre chuvas coletadas na operação 
da Rede hidrometeorológica nacional, dispondo o atlas do seguinte conteúdo: comportamento das precipitações 
anuais, trimestrais, mensais e diárias máximas anuais; número de dias chuvosos; precipitação máxima provável (pmp); 
relações intensidadeduração-frequência (idF).

em 2015, foram estabelecidas 120 equações 
intensidade-duração-frequência (idF), impor-
tantíssimas para dimensionamento de diversas 
estruturas de drenagem pluvial ou de aproveita-
mento dos recursos hídricos, ou para estimar a 
frequência de um evento de precipitação ocor-
rido, visando a estabelecer se o evento foi raro ou 
ordinário. 

na definição das relações idF foram priori-
zados os municípios em que estão sendo mape-
adas pela CpRm/sGB as áreas suscetíveis a movi-
mentos gravitacionais de massa e inundação.

um produto de hidrologia aplicada gerado 
a partir desse trabalho foi o relatório equação 
intensidade-duraçãoFrequência (idF) do muni-
cípio de porto Alegre.

neste exercício, foi implementado o aplicativo ATlAsidF – versão em homenagem ao engenheiro Achiles mon-
teiro –, que conta com 453 equações catalogadas, com acesso por meio de filtros por trabalhos publicados ou por 
localização espacial, que poderá ser também através de um mapa georreferenciado contendo todos os pontos com 
equações cadastradas. Trata-se de uma nova ferramenta para estudos de chuvas intensas a partir da reunião e cata-
logação de curvas idF que estão disponíveis na literatura.

implantação da Bacia-escola de catu 

Com esse projeto, tem-se como objetivo proporcionar, em área dotada de infraestrutura, treinamento e for-
mação de pessoal, bem como avaliar processos hidrológicos e dar apoio a pesquisas e cursos de pós-graduação. 

durante o ano foram gerados 63 boletins fluviométricos e 12 pluviométricos, que, juntamente com os dados da 
estação evaporimétrica, são disponibilizados para estudantes e utilizados pelo instituto Federal de educação, Ciên-
cias e Tecnologia Baiano – iF-BAiAno/Campus Catu, para aulas práticas de cursos na área da agroindústria.

estudos integrados em Bacias experimentais e representativas da região serrana do rio de Janeiro

os estudos na região serrana do estado do Rio de Janeiro, atualmente no município de petrópolis, estão emba-
sados em três objetivos: desenvolvimento de pesquisa, realização de testes de equipamentos e fortalecimento de 
relações interinstitucionais.

o projeto conta com a operação de uma rede hidrometeorológica composta por 12 estações operadas com 
equipamentos convencionais e automáticos, dentre os quais medidores de chuva, medidores de níveis, estação 
meteorológica e tensiômetros.

  Tela do aplicativo ATlAsidF.
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em 2015, foram realizadas 10 campanhas de 
qualidade de água, com análise de cerca de 30 
parâmetros; seis campanhas de manutenção 
e instalação de duas plataformas de coleta de 
dados (pCd) automáticas para medição de nível e 
instalação para futuros turbidímetros; duas cam-
panhas de medição de vazão, com a utilização 
de equipamento convencional (micromolinete) e 
medidores acústicos para pesquisa ao longo dos 
próximos três anos, comparando a medição reali-
zada com os dois tipos de equipamentos em rios 
pequenos.

Foram ministrados, no escritório Rio de Janeiro 
da CpRm/sGB, dois cursos – Fundamentos em Gis 
/ Aplicações em modelagem hidráulica e hidroló-
gica – abertos a empregados da CpRm/sGB e de entidades parceiras, bem como a alunos de universidades.

os cursos foram financiados pelo projeto pesquisador visitante especial, que integra o programa Ciências sem 
Fronteiras (meC/mCTi/CApes/Cnpq), coordenado pelo programa de engenharia Civil da Coppe/uFRJ, no qual a 
CpRm/sGB é colaboradora.

estudos dos Processos hidrológicos em Bacias representativas do cerrado e semiárido mineiro – 
Juatuba e teixeirão

objetivam ampliar o conhecimento sobre processos hidrológicos naturais em bacias do cerrado e semiárido 
mineiro, para desenvolvimento de métodos que possibilitem a redução de incertezas na modelagem chuva-vazão 
de pequenas bacias presentes nesses biomas que não são contempladas por monitoramento sistemático.

em 2015, procedeu-se às seguintes atividades: (i) três visitas para manutenção das estações instaladas nas bacias 
representativas; (ii) digitalização de 25 anos de gráficos semanais de temperatura da estação climatológica de serra 
Azul na bacia de Juatuba; (iii) consistência de níveis dos 11 piezômetros instalados nas bacias do Teixeirão e de Jua-
tuba; (iv) atualização da consistência dos dados pluviométricos e fluviométricos das bacias representativas; (v) ini-
ciados os estudos de estimativa de recarga das águas subterrâneas da bacia de Juatuba.

dinâmica Fluvial do sistema solimões-Amazonas

As pesquisas aplicadas ao monitoramento hidrológico inseridas nesse projeto têm por objetivo: desenvolver 
técnicas de sensoriamento remoto que possibilitem suprir a carência de dados hidrológicos básicos e a melhoria de 
sua qualidade de coleta; reduzir os custos operacionais e o tempo de aquisição desses dados; subsidiar a previsão, 
o controle e as estratégias de ação em eventos hidrológicos extremos; identificar riscos hidrológicos e medidas de 
adaptação a novas condições ambientais; obter informações hidrológicas em regiões de difícil acesso, nas quais não 
haja estações hidrológicas instaladas. 

o projeto dinâmica Fluvial do sistema solimões-Amazonas vem sendo desenvolvido pela CpRm/sGB desde 
o ano de 2008. entre as principais atividades estão os estudos hidrológicos utilizando técnicas de sensoriamento 
remoto, inseridos no âmbito da cooperação técnica internacional CpRm/sGB-iRd. 

  participantes dos cursos Fundamentos em Gis e Aplicações em 
modelagem hidráulica e hidrológica.
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no ano de 2015, foram realizadas coletas de dados nas estações de calibração de hidrologia espacial e expe-
rimentos de campo, com destaque para a primeira campanha com objetivo de validação e calibração do satélite 
sWoT, no alto rio negro (Am).

deu-se continuidade, no exercício, aos trabalhos mensais nas sete estações hidrometeorológicas instaladas na 
área do projeto, que servem de apoio para calibração de satélites altímetros sARAl e JAson-2, do Centre nationale 
d’Études spatiales (Cnes) e parceiros, visando ao estudo conjunto da CpRm/sGB e iRd na aplicação dos dados desses 
satélites para medição de cotas fluviométricas dos rios da Bacia Amazônica.

no que concerne à pesquisa de dados hidrológicos oriundos de sensoriamento remoto, foi realizado, em maio 
de 2015, na CpRm/sGB, o primeiro encontro latino-americano da missão espacial surface Water and ocean Topo-
graphy (sWoT) da national Aeronautics and space Administration (nAsA) e Cnes, ao qual estiveram presentes várias 
instituições ligadas à hidrologia de mais de 10 países da América do sul, bem como líderes e desenvolvedores da 
missão sWoT.

Após o evento, a CpRm/sGB foi convidada a integrar o grupo científico da missão sWoT (nAsA/Cnes), formado 
por cientistas de diversos países, como Austrália, Canadá, Colômbia, espanha, estados unidos da América, França, 
Grécia, Índia e Japão, e tendo como meta o desenvolvimento e a difusão de conhecimento científico da missão espa-
cial, seus produtos e possíveis aplicações.

recursos hídricos suBterrÂneos

A atuação da CpRm/sGB na área de águas subterrâneas atende à Ação levantamentos hidrogeológicos, que 
está subdividida nas subáreas levantamento de Recursos hídricos subterrâneos; Gestão da informação de Águas 
subterrâneas; e pesquisa, estudo e Cartografia hidrogeológica.

LevAntAmento de recursos hídricos suBterrÂneos

Com essa subárea, objetiva-se contemplar o levantamento de informações básicas sobre o tema, subsidiar 
estudos sobre potencialidades geológicas para atendimento às demandas regionais, estimular a conscientização 
sobre a importância da água no que se refere à sua preservação e à racionalização de seu uso, bem como promover 
a recuperação dos mananciais danificados.

rede nacional integrada de monitoramento das Águas subterrâneas (rimAs)

Com a Rede nacional integrada de monitoramento das Águas subterrâneas (RimAs) visa-se a promover a 
ampliação do conhecimento hidrogeológico dos principais aquíferos do país e fornecer suporte às medidas de pro-
teção e conservação dos recursos hídricos subterrâneos. A integração com a Rede hidrometeorológica nacional obje-
tiva auxiliar na gestão conjunta dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos.

o monitoramento das águas subterrâneas vem sendo executado de forma concomitante à sua expansão, tendo 
a CpRm/sGB terminado o ano de 2015 com 369 poços de monitoramento.

no exercício, foram acrescidos 43 poços ao monitoramento: 16 foram perfurados em conjunto com o projeto 
urucuia, cinco são provenientes de outros órgãos por meio de cessão para monitoramento e 22 por meio da insta-
lação dos equipamentos em poços previamente perfurados ou disponibilizados para fins de monitoramento. A rede 
compreende 30 aquíferos monitorados, abrangendo 19 estados.
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entre as principais atividades 
executadas pela rede constam: 
registro automático e consistência 
dos níveis d’água, coleta e análise 
da qualidade da água (parâmetros 
físico-químicos e orgânicos) e dados 
de pluviometria. Considerando essas 
premissas, em 2015 foram realizadas 
908 visitas de inspeção (instalação 
de equipamentos e/ou coleta de 
dados e manutenção das estações), 
119 coletas e análises de qualidade 
da água (enviadas a laboratórios 
ou parâmetros analisados in situ), 
instalação de 26 pCds e visita a 92 
dessas estações.

implementaram-se, ainda, a 
consistência dos dados, visando 
à homogeneidade dos processos 
e qualidade dos dados, e o envio 
para disponibilização na RimAs 
Web (http://rimasweb.cprm.gov.br/
layout/).

dentro do programa de parceria 
com a AnA, a CpRm/sGB ministrou, 
em Barbados (América Central), um 
curso de monitoramento de águas 
subterrâneas – incluindo a determi-
nação de parâmetros físico-químicos 
(qualidade da água), frequência, 
normas e procedimentos de campo para coleta de amostras – voltado para representantes de países caribenhos e 
financiado pela Agência Brasileira de Cooperação (ABC).

Projeto coqueiral

o projeto Coqueiral foi desenvolvido mediante um acordo de cooperação franco-brasileiro, tendo como finali-
dade a realização de uma pesquisa interdisciplinar aplicada à proteção ambiental e ao planejamento da gestão de 
águas subterrâneas da Região metropolitana do Recife (RmR), além dos usos e a percepção social da água.

o projeto foi concluído no exercício de 2015, quando foi realizada, no Recife, a conferência final, que teve como 
objetivo informar os principais resultados do projeto, após três anos de estudos. na ocasião, foram apresentadas 
palestras que tiveram por enfoque a situação da água na Região metropolitana do Recife (RmR), novas percepções 
sobre os sistemas aquíferos da RmR e o futuro dos recursos hídricos. As informações referentes ao projeto estão dis-
ponibilizadas na webpage do projeto Coqueiral (http://www.coqueiral-recife.com/).

  mapa de distribuição dos poços de monitoramento da rede RimAs e principais aquíferos 
monitorados.
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sistemas simplificados de Abastecimento (ssAs) – rio grande do sul, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, sergipe e Bahia

esse projeto tem como atribuição principal garantir o funcionamento dos sistemas simplificados de abasteci-
mento de água implantados pela CpRm/sGB, que atua junto a comunidades e prefeituras, no sentido de remover 
dificuldades que possam provocar suspensão de operação dos ssAs. os serviços são realizados a partir de levanta-
mentos in loco, identificando problemas, resolvendo-os e/ou encaminhando-os para resolução, de forma a manter o 
sistema em funcionamento. os entendimentos com prefeituras para manutenção dos sistemas, aliados a instruções 
fornecidas às comunidades, objetivam garantir o funcionamento dos ssAs a médio e longo prazos.

no decorrer de 2015, foram realizadas visitas a cerca de 40 sistemas na área de jurisdição da superintendência 
Regional de porto Alegre. 

gestão dA inFormAÇão de ÁguAs suBterrÂneAs

nessa subárea, as atividades desenvolvidas objetivam a continuidade e a consolidação do sistema de infor-
mações de Água subterrânea (siAGAs), que se constitui em uma base nacional de armazenagem, manuseio, inter-
câmbio e difusão de informações sobre águas subterrâneas.

  mapa com distribuição, por estado, do número de poços cadastrados no siAGAs.

número de Pontos cadastrados
Posição Referente a Dezembro de 2015

Acre 777 paraíba 18.751

Alagoas 1.652 pernambuco 26.979

Amazonas 8.213 piauí 28.514

Amapá 105 paraná 23.522

Bahia 23.347 Rio de Janeiro 486

Ceará 21.950 Rio Grande do norte 9.908

distrito Federal 198 Rondonia 1.922

espírito santo 1.009 Roraima 1.069

Goiás 4.056 Rio Grande do sul 16.119

maranhão 11.334 santa Catarina 7.326

minas Gerais 19.577 sergipe 5.550

mato Grosso do sul 1.978 são paulo 25.972

mato Grosso 3.536 Tocantins 1.211

pará 7.482

Total de Poços 272.543

Sistema de Informações
de Águas Subterrâneas
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sistema de informações de Águas subterrâneas (siAgAs)

o sistema de informações de Águas subterrâneas (siAGAs) é uma ferramenta utilizada de forma descentrali-
zada para coleta, consistência, armazenamento e difusão de dados e informações hidrogeológicas. Trata-se de um 
instrumento de apoio à decisão, dando suporte a pesquisadores, planejadores e gestores no desenvolvimento da 
pesquisa geocientífica e na aplicação das políticas públicas relacionadas à gestão e ao aproveitamento racional dos 
recursos hídricos subterrâneos.

o siAGAs possui uma base de dados na ordem de 272.543 pontos d’água catalogados e disponibilizados na 
internet (http://siagasweb.cprm.gov.br/layout/). em 2015, os estados com maior aporte de pontos foram são paulo e 
pernambuco, com mais de mil novos cadastros em cada. 

para agilizar o processo de cadastramento de poços no siAGAs, intensificou-se a formalização de acordos 
de cooperação técnica com os órgãos gestores de recursos hídricos e implantou-se o programa de transferência 
automática de dados desses órgãos para a CpRm/sGB, sendo concluída em 2015 a migração de 7.363 dados do 
estado de são paulo.

Também merece destaque a implementação do 
módulo de entrada de dados, que, renovado, permitirá 
a adesão de novos dados de forma mais rápida e des-
centralizada, além de atender às premissas atuais que 
buscam a migração para plataformas de software livre.

PesQuisA, estudo e cArtogrAFiA 
hidrogeoLógicA

Com essa subárea, tem-se como objetivo o levanta-
mento e a divulgação do conhecimento hidrogeológico 
de diversas regiões do território brasileiro, de modo a 
fornecer elementos básicos para uma adequada gestão 
e proteção das águas subterrâneas. nela estão compre-
endidos os projetos de cartografia hidrogeológica e de 
pesquisas e estudos hidrogeológicos.

Atlas hidrogeológico do Brasil

em continuidade ao objetivo de desenvolver a car-
tografia hidrogeológica de forma consistente e contínua, 
no ano de 2015 foi iniciada a elaboração do Atlas hidro-
geológico do Brasil em ambiente de sistema de infor-
mação Geográfica (siG). para consecução desse projeto, 
foi criado um programa sistemático de treinamento, 
visando à capacitação de técnicos dentro da metodo-
logia concebida para servir como ferramenta básica para 
planificação da utilização dos recursos hídricos subterrâ-
neos em todo o Brasil.

  participantes do curso de capacitação na metodologia 
desenvolvida na CpRm/sGB para a cartografia hidrogeológica.

  equipe da suReG-Re em curso de capacitação em 
procedimentos para elaboração de mapas hidrogeológicos.
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Trata-se da mesma metodologia aplicada na elaboração do mapa hidrogeológico do Brasil ao milionésimo, dis-
ponível no manual de Cartografia hidrogeológica (http://www.cprm.gov.br/publique/hidrologia/mapas-e-publica-
coes/mapa-hidrogeologico-do-Brasil-ao-milionesimo-756.html), seguindo a recomendação de adoção do datum 
siRGAs 2000 para as Américas como sistema de referência geodésica padrão.

Após a conclusão da fase de treinamentos, teve início o processo de elaboração das folhas individuais do Atlas 
hidrogeológico do Brasil ao milionésimo, com o detalhamento do conteúdo dos encartes regionais. no ano de 2015, 
foram finalizadas 16 folhas (as 30 restantes serão elaboradas em 2016).

mapa hidrogeológico da Bacia do Prata

em 2015, foi finalizado o mapa hidrogeológico da Bacia do prata, formada pelas sub-bacias dos rios paraná, para-
guai e uruguai, estendendo-se pelo Brasil, uruguai, Argentina, paraguai e Bolívia. os países integrantes do projeto, 
sob a liderança da CpRm/sGB, dividiram a elaboração do referido mapa no âmbito do programa marco do Comitê 
intergovernamental Coordenador dos países da Bacia do prata (CiC plATA), mantido pela organização dos estados 
Americanos (oeA) e programa das nações unidas para o meio Ambiente (pnumA). Cada país forneceu as bases refe-
rentes ao seu território, cabendo à CpRm/sGB a integração dos dados, que foi concluída em 2015.

A exemplo do mapa hidrogeológico do Brasil, a metodologia adotada foi aquela integralmente desenvolvida na 
CpRm/sGB, sendo utilizadas cinco bases temáticas para sua elaboração (planimetria, geologia, poços, piezometria e 
hidrografia).

mapa hidrogeológico do estado do Paraná

desenvolvido com a mesma metodologia aplicada no mapa hidrogeológico do Brasil em escala 1:1.000.000, o 
mapa hidrogeológico do estado do paraná teve como principal atividade, em 2015, a simplificação dos polígonos de 

  mapa hidrogeológico da Bacia do prata 
(escala 1:2.500.000).

  mapa hidrogeológico do estado do paraná (escala 1:1.000.000).
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geologia e a criação de polígonos de hidrolitologias, definidos como grupos de unidades geológicas que armazenam 
e transmitem águas subterrâneas de forma semelhante. esse procedimento permitiu a discriminação de quatro uni-
dades básicas de mapeamento, genericamente denominadas granulares, fraturadas, cársticas e não aquíferas. Tais 
unidades foram hierarquizadas sob a ótica de produção de água, sendo representadas em mapa por meio da sigla 
da unidade geológica seguida de um número de 1 a 5, expressando o potencial de produção de água. A utilização 
dessas classes de produtividade, juntamente com a adoção da simbologia internacional de cores para mapas hidro-
geológicos, permite a visualização das principais características hidrogeológicas do estado.

implantação do centro colaborativo da América do sul – cPrm-AieA

de acordo com a proposta estabelecida na carta de intenções celebrada em março de 2015 entre a CpRm/sGB e 
a  international Atomic energy Agency (AieA), o serviço Geológico do Brasil deve credenciar-se como Centro Colabo-
rativo da AieA na área de aplicação de isótopos em hidrologia, capacitado a exercer a liderança executiva na assimi-
lação e disseminação dessa tecnologia no país e na América do sul.

para tanto, a CpRm/sGB formou um grupo de trabalho que concentrou esforços no planejamento e definição de 
um cronograma para estruturação e implantação do referido centro colaborativo. essa iniciativa culminou com a  estru-
turação de um plano de ação com duração de quatro anos, no qual constam as seguintes atividades: (i) programa de 
capacitação; (ii) capacitação e aparelhamento do lAmin em técnicas isotópicas; (iii) uso de isótopos na Rede nacional 
integrada de moniftoramento das Águas subterrâneas (RimAs); (iv) aplicação de isótopos em área-piloto no aquífero 
urucuia; (v) aplicação de isótopos em área de recuperação ambiental; (vi) estudos isotópicos específicos.

Águas do norte de minas: estudo da disponibilidade hídrica subterrânea

Trata-se de um projeto em parceria com instituto mineiro de Gestão das Águas (iGAm), Fundação educativa ouro 
preto (Feop), Fundação de Amparo à 
pesquisa do estado de minas Gerais 
(FApemiG), com apoio da secre-
taria de estado extraordinária para 
o desenvolvimento dos vales do 
Jequitinhonha e mucuri e do norte 
de minas (sedvAn) e da secretaria 
de Ciência e Tecnologia (seCTes) do 
estado de minas Gerais.

o projeto Águas do norte de 
minas (pAnm) tem como objetivo 
gerar informações técnico-científicas 
necessárias à gestão integrada dos 
recursos hídricos da porção norte 
do estado de minas Gerais, abran-
gendo uma área de aproximada-
mente 260.000 km2. devido à diversi-
dade hidrogeológica da área, torna-
-se necessário o desenvolvimento 
de uma metodologia específica para 

  mapa de localização das bacias representativas na área do pAnm.
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definição das disponibilidades hídricas que reflitam as 
condições climáticas e de fluxo subterrâneo de cada 
uma das 14 bacias representativas dos domínios hidro-
geológicos.

outro ponto focal desse estudo é a definição da 
vazão insignificante para poços tubulares, de modo a se 
estabelecerem as condições definitivas para uso insig-
nificante e, portanto, para as captações de água subter-
rânea por meio de poços tubulares para a região.

no período, foram realizadas diversas atividades, tais 
como: monitoramento hidrometeorológico, com ope-
ração das 56 estações – 22 pluviométricas, 20 climatoló-
gicas e 14 fluviométricas, todas automáticas; monitora-
mento da rede hidrogeológica, composta por 33 poços 
equipados com dataloggers; operação de mais oito poços 
da RimAs instalados na área de abrangência do pAnm; 
campanhas de campo para levantamento de informa-
ções hidrogeológicas e das cotas altimétricas dos pontos 
de monitoramento; obtenção de parâmetros hidrodi-
nâmicos dos aquíferos estudados, a partir de dados dos 
poços na área do pAnm e cadastrados no siAGAs; con-
clusão do mapa de uso e ocupação dos solos regional, 
incluindo toda a área do projeto.

estudos para caracterização  
de retenção de Água de solo

esse projeto teve início em 2011, com o objetivo de 
fomentar estudos de temas relacionados à hidrologia de 

solo, visando a preencher uma lacuna entre a hidrologia superficial e subterrânea. nesse contexto, o primeiro trabalho 
proposto refere-se a um sistema de classificação estrutural dos vazios do solo, baseado no agrupamento de solos com 
curvas de disponibilização de ar semelhantes, e se constitui em poderoso instrumento para o desenvolvimento de fun-
ções de predição das propriedades hidráulicas do solo, como também para a modelagem hidropedológica. 

em 2015, a metodologia do sistema de Classificação da estrutura dos vazios do solo foi consolidada e o sistema 
foi submetido à avaliação pelo uso de um banco de dados internacional, incluindo estudos das relações entre esse 
sistema e as funcionalidades hídricas do solo e a pedogênese; também foram  avaliadas as funções de pedotransfe-
rências, calibradas para solos de clima temperado e para solos tropicais brasileiros.

Pesquisa, estudo e Bacia-escola em urucuia

o escopo desse projeto é a pesquisa e o estudo integrado de recursos hídricos superficiais e subterrâneos, de 
modo a garantir geração e disponibilização de informações sobre ocorrência, circulação, reservas, potencialidade 
e utilização de águas do sistema Aquífero urucuia, na Bacia sedimentar do são Francisco, o qual abrange uma área 
da ordem de 142.000 km2, ocupando parte dos estados de Bahia, minas Gerais, Goiás, Tocantins, piauí e maranhão. 

  poço de monitoramento do pAnm.

  Coleta de dados em poço localizado na área do pAnm.
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o crescente uso dos recursos hídricos subterrâneos 
contidos no sistema Aquífero urucuia pode trazer conse-
quências imediatas e de alto impacto não apenas para as 
águas subterrâneas como também para os fluxos de base 
das bacias hidrográficas dos rios são Francisco e Tocantins. 
É intensa a exploração de águas subterrâneas nessa região: 
mais de 50% das outorgas de água do estado da Bahia e 72% 
das outorgas de toda a Bacia do são Francisco em sua porção 
baiana ocorrem na área do sistema Aquífero urucuia. 

no ano de 2015, foi dada continuidade ao processo de 
instrumentalização da Bacia do são Francisco, com a ins-
talação de equipamentos automáticos e a criação de infra-
estrutura para coleta de dados hidrológicos e hidrogeoló-
gicos. no que concerne à hidrogeologia, além dos 38 piezô-
metros da rede RimAs já existentes para monitoramento do 
nível d’água, foram perfurados 25 poços, sendo realizados 
testes de bombeamento e coletadas amostras para análises 
de qualidade da água, restando ainda sete novos poços 
para instalação de sensores de níveis d’água. 

Concluiu-se a perfuração de três poços estratigráficos, buscando melhor conhecimento das estruturas, fácies, estra-
tigrafia e profundidades da bacia, e iniciada a construção de dois poços piezométricos ao lado de cada um desses poços, 
de forma a permitir que sejam  utilizados como pontos de medição dos níveis de água, quando da realização dos testes 
de bombeamento, visando à determinação das características hidráulicas do aquífero (transmissividade (T), permeabili-
dade ou condutividade hidráulica (K) e coeficiente de armazenamento (s)).

no sistema Aquífero urucuia encontram-se em operação 12 estações climatológicas automáticas, 17 estações 
pluviométricas automáticas e convencionais, 17 estações fluviométricas convencionais e sete estações fluviomé-
tricas convencionais de outras instituições.

  mapa de localização do projeto urucuia.

Poços estratigráficos no sistema Aquífero urucuia

Histórico Município

Correntina (BA) Mumbaí (GO) Formosa do Rio Preto (BA)

locação povoado Treviso Assentamento pA paraná vila Coaceral

data novembro/2013 Agosto/2014 Julho/2015

profundidade 512 (m) 410,81 (m) 636 (m)

nível estático 56,5 (m) 139,85 (m) 128,7 (m)

nível dinâmico 65,65 (m) 147,63 (m) 135 (m)

vazão de Teste (48 h) 48 (m3/h) 47,86 (m3/h) 47,5 (m3/h)
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Pesquisa hidrogeológica em Bacias sedimentares do nordeste Brasileiro

esse projeto, concluído no final deste exercício, teve como objetivo gerar e disponibilizar informações sobre 
ocorrências, potencialidades, circulação e utilização das águas subterrâneas em áreas sedimentares do nordeste. 
Com tal intento, trata da Bacia do são Francisco – sub-bacias dos rios Formosa, Arrojado e Correntina, no estado da 
Bahia –, das bacias de Betânia e mirandiba, no estado de pernambuco, e da porção nordeste da bacia sedimentar do 
parnaíba, especificamente em sua borda oriental, nos estados de Ceará e piauí. 

seus resultados foram apresentados em relatórios técnicos contendo informações sobre os processos de arma-
zenamento e transmissão das águas subterrâneas e o potencial de reservas hídricas, os quais se constituem em docu-
mentos de referência para subsidiar e orientar as ações voltadas para o abastecimento hídrico das áreas estudadas e 
direcionadas à mitigação do sofrimento secular pelo qual passa expressiva parcela da população brasileira.

  estação fl uviométrica Canabravão, instalada no rio do nado 
(Barreiras, BA).

  estação climatológica Fazenda santa Colomba (Jaborandi, Go).
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GEOtEcnOlOGia

A áreA de GeotecnoloGiA nA compAnhiA de pesquisA de recursos minerAis/serviço GeolóGico do 
BrAsil (cprm/sGB), consubstanciada nas ações Gestão da informação Geológica, produção laboratorial de Análises 
minerais e implementação da recuperação Ambiental da Bacia carbonífera de santa catarina, subsidia a empresa no 
cumprimento de seu papel de difundir as informações relacionadas a geologia e recursos hídricos produzidas por ela.

GEStÃO Da inFORMaÇÃO GEOlÓGica

A Ação Gestão da informação Geológica consiste em um conjunto de subações – Geoprocessamento, tecno-
logia da informação, cartografia, editoração, rede de Bibliotecas e rede de litotecas – orientadas para a disponi-
bilização de informações à sociedade sobre programas, projetos e atividades que expressam a missão e a função 
institucional do serviço Geológico do Brasil.

GEOPROcESSaMEntO

A cprm/sGB é uma das maiores depositárias de dados geológicos e hidrogeológicos do Brasil, obtidos por meio 
de mapeamento geológico sistemático (básico e aplicado) e operação da rede hidrometeorológica do Brasil.

A subação Geoprocessamento, que compreende o sistema GeoBAnK e diversas atividades de apoio, é respon-
sável pela conexão dos dados gerados pelos pesquisadores com a comunidade em geral e tem seus trabalhos cen-
tralizados nas unidades regionais do rio de Janeiro e salvador.

SiStEMa GEOBanK

o sistema GeoBAnK envolve um banco de dados acessível pelos usuários das Geociências, com a possibilidade de 
inserção e edição de dados (para usuários específicos), consulta às bases de dados, visualização nos dados via WebGis, 
download e conexões por protocolos Wms e WFs com outros portais (como oneGeology e vinde – visualizador da 
infraestrutura nacional de dados espaciais) e com sistemas de informações geográficas pessoais ou institucionais.

em 2015, a infraestrutura básica do GeoBAnK (equipamentos servidores e programas) migrou para o centro de 
dados (data center) do serpro-rJ, uma estrutura homologada pelo governo federal, com todas as especificações e 
padronizações de um verdadeiro ambiente de hospedagem profissional de bancos de dados.

Estágio de Desenvolvimento

visando ao atendimento da demanda de produção técnica da cprm/sGB, em 2015 registram-se, dentre outras, 
as seguintes melhorias:

•	Base	Geoquímica:	Dados	de	campo	e	de	resultados	analíticos	geoquímicos	das	amostras	coletadas	no	mapea-
mento geológico. A base de dados foi remodelada e o novo aplicativo web para entrada de dados foi concluído 
(Fase 1, contemplando as classes de sedimento de corrente, concentrado de bateia, solo e água). esse aplicativo 
permite, ainda, a visualização das coordenadas dos pontos de coleta no Google maps.



100

cPrm - relatório anUal 2016

•	Base	Risco	Geológico:	Base	de	dados	geotécnicos	de	áreas	de	 risco	geológico.	Em	2015,	 foram	cadastrados	
e disponibilizados os mapas de risco de 212 municípios, bem como concluído o visualizador na interface do 
GeoBAnK. 

•	Base	Biblioteca	Espectral:	Procedeu-se	a	diversas	alterações	na	base,	com	a	inclusão	de	novos	atributos,	de	links 
para telas com atributos específi cos e de um fi ltro de projetos na tela de pesquisa inicial.

•	Módulo	de	relatórios	gerenciais	do	GEOBANK:	Destinado	a	fornecer	relatórios	de	acompanhamento	gerencial	
aos gestores internos das bases de dados. em 2015, foram implementados relatórios das publicações disponi-
bilizadas pelo GeoBAnK (mapas geológicos, hidrogeológicos, batimetria etc.).

  tela inicial do módulo de relatórios gerenciais do GeoBAnK.

acervo e Produção

o sistema GeoBAnK oferece ao usuário as seguintes funcionalidades e serviços: 
•	Downloads de arquivos nos formatos: vetoriais (shp), Kml (padrão Google), pdF (padrão Adobe) e raster (tiFF).
•	Visualização	e	manipulação	de	ar	quivos	gráfi	cos	(mapas),	por	meio	de	serviços	WMS	(conexão	remota	com	o	

servidor GeoBAnK), Webmap (visualização de arquivo vetorial diretamente na tela do sistema) e Google (visu-
alização de arquivo no aplicativo Google, acionado de dentro do GeoBAnK).

•	Consultas	espaciais	e	textuais,	utilizando	as	várias	bases	temáticas	do	GEOBANK,	com	resultados	plotados	em	
tela e exportáveis em formato shapefi le.

•	 Importação	de	mapas	em	formato	shapefi le para o visualizador do GeoBAnK.
•	Conexão	com	o	Projeto	OneGeology	e	com	a	INDE	(Infraestrutura	Nacional	de	Dados	Espaciais).	Por	meio	de	

serviços Wms e WFs, o sistema GeoBAnK permite acesso e visualização de dados em geoportais.
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acervo das Bases de Dados do Geobank

acervo de Produtos Disponíveis para Download no Geobank

Objeto da Base de Dados (Nome da Base) Registros  
em 31.12.2014

Registros  
em 31.12.2015

Incremento 
em 2015 (%)

Afloramentos Geológicos (AFlo) 289.350 293.455 1,42

Alíquotas da litoteca (litoteca) 114.145 114.145 0,00

Amostras da litoteca 159.515 159.515 0,00

Amostras Geoquímicas (Geoq) 370.158 370.883 0,20

datações Geocronólogicas (Geochrono) 3.349 3.349 0,00

determinações Geoquímicas (Geoq) 6.277.216 6.311.219 0,54

lâminas petrográficas (petro) 9.563 9.837 2,87

ocorrências minerais (recmin) 34.914 35.188 0,78

ocorrências Fossilíferas (pAleo) 29.582 30.406 2,79

projetos (proJ) 1.069 1.168 9,26

projetos de Aerogeofísica (Aero) 201 201 0,00

unidades Geoambientais (Geodiv) 2.232 2.232 0,00

unidades hidrogeológicas (hidro) 398 398 0,00

unidades litoestratigráficas (lito) 5.271 5.473 3,83

Produto Acervo  
em 31.12.2014

Acervo  
em 31.12.2015

Incremento  
em 2015 (%)

mapa em siG, formato shp 345 392 14,29

mapa em formato pdF 372 403 8,04

mapa em formato Kml 301 343 13,95

nota explicativa em pdF 140 150 7,91

mapa no visualizador web 339 379 11,80

A seguir, são apresentados os acervos disponíveis no GeoBAnK, os dados de acessos e downloads e a produção 
do sistema em 2015.



102

cPrm - relatório anUal 2016

A seguir, é apresentada a relação dos 172 novos produtos disponibilizados pelo GeoBAnK no ano de 2015 (for-
matos shp, Kml, pdF e Webmap), distinguindo-se aqueles produzidos diretamente pela cprm/sGB.

Mapas e Relatórios Publicados e Disponibilizados no Geobank em 2015 – 
Projetos Executados pela cPRM/SGB

Geologia Básica

Escala Folha /Mapa UF Mapa  
em SHP 

Mapa  
em PDF

Serviço KML Mapa  
no Visualizador 
Webmap

Nota 
 explicativa

1:100.000

mombaça ce •
novo oriente ce, pi •
parambu ce, pi •
Banabuiú ce • •
itapiúna ce • • •
irauçuba ce • •
várzea do Boi ce •
itapipoca ce • •
serra da providência ro • •
Bom Jardim pi • • •
curimatá pi •
são raimundo nonato pi •
mansidão pi, BA • • •
rio paraim pi, BA • •
parnaguá pi • • •
Fronteiras pe, pi •
são domingos pA •
Jardim do ouro pA • •
cuiú-cuiú pA • • •
ilha mambuaí pA • • •
rio ratão pA • • •
imperatriz mA, to •
curral de pedras rs • • • •
passo são diogo rs • • • •
Bagé rs • • •
Aceguá rs • •
petrolina BA, pe •
lagoa do Alegre  
(curral novo) BA, pi •

casa nova BA •
tombador BA •

[continua]
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Geologia Básica

Escala Folha /Mapa UF Mapa  
em SHP 

Mapa  
em PDF

Serviço KML Mapa  
no Visualizador 
Webmap

Nota 
 explicativa

1:100.000

campo dos cavalos BA • •
serra do Brejinho BA •
santa maria da vitória BA • •
rio de contas BA •
Aldeia tomázia ms • • •
Fazenda santa otília ms • • •
registro sp •
iguape sp, pr •
cerro Azul sp •
santa cruz pB, rn •
pesqueira pe, pB •
Buíque pe • •
parnamirim pe •
currais novos rn, pB •
campina Grande pB, pe •
são José do mipibu rn • •
cruz de malta pe • • • •
mirandiba pe • • •
lajes rn • •
placa nativa mt •

1:250.000

estado de sergipe se •
dom Aquino mt • •
rondonópolis mt • •
tucuruí pA •
ilha de maracá rr • •
rio roosevelt Am • •
sumaúma Am

manaus Am • • •
rio uatumã Am • • •
novo Airão Am • • •
rio demini rr, Am •
Garanhuns pe, pB, Al •
mapa do estado  
de Alagoas Al •

Mapas e Relatórios Publicados e Disponibilizados no Geobank em 2015 – 
Projetos Executados pela cPRM/SGB (Continuação)
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atividades de apoio de Geoprocessamento

no exercício de 2015, foram executadas diversas atividades de apoio em geoprocessamento, dentre as quais se 
destacam:

•	Vetorização	de	logs	de	furos	de	sondagem,	de	perfis	geológicos,	de	dados	analíticos	de	geoquímica	e	de	dados	
analíticos de solos (projeto reavaliação do patrimônio mineral da cprm/sGB).

•	Publicação,	na	VINDE,	de	45	folhas	de	mapas	geológicos	em	escala 1:1.000.000.
•	Publicação,	no	portal	do	OneGeology,	dos	mapas	litológico	e	cronológico	do	Brasil,	em	linguagem	GeoSciML	

v. 3.2. A publicação nessa linguagem permitiu a acreditação nível “três estrelas” do serviço Geológico do 
Brasil.

•	Elaboração	de	mapas	simplificados	de	cronoestratigrafia	e	geológico,	que	foram	publicados	e	disponibilizados	
ao público, em pdF, no GeoBAnK. esses mapas apresentam uma legenda acessível ao publico em geral, não 
especialista em geologia.

•	Desenvolvimento	do	aplicativo	de	integração	de	dados	e	produtos	elaborados	pela	CPRM/SGB.	Esse	aplicativo,	
acessível pelo novo portal da empresa, viabiliza ao usuário proceder a pesquisas espaciais e temáticas nos pro-
jetos, facilitando o acesso aos dados vetoriais (arquivos shp e pdF e WebGis).

•	SIGs	de	Geologia	e	Recursos	Minerais	das	folhas	Rio	Araguari	–	NA.22-Y-B	(MG),	Tucuruí	–	SC.22-Z-C	(PA)	e		Im-
peratriz – sB.23-v-c-v (mA).

cursos e Palestras

Foram ministrados, no decorrer de 2015, cursos sobre ArcGis 10.2 e qGis 10.2 no escritório rio de Janeiro e na 
residência de porto velho para geólogos e técnicos da empresa.

no escritório rio de Janeiro, foi proferida uma palestra sobre a cprm/sGB e o oneGeology, durante o encontro 
dos países participantes do mercosul, em junho de 2015.

tEcnOlOGia Da inFORMaÇÃO

no exercício de 2015, procedeu-se à expansão e melhoria nos serviços de tecnologia para o centro de informa-
ções Geológicas (ciG).

aquisição de tecnologia em Equipamentos e novos Sistemas

Foram adquiridos os sistemas Ged/lab45, pergamum e projuris, para promoção da gestão eletrônica de docu-
mentos, gestão integrada de catálogos e de processos jurídicos, respectivamente.

Desenvolvimento de Sistemas

no exercício, foram executadas diversas melhorais, visando a atender à demanda de várias áreas da 
cprm/sGB, tais como:

•	Sistemas	Pessoal/Recursos	Humanos:	SIPE,	adaptação	de	sistemas	internos	para	integração	com	o	ERP/TOTVS.
•	Sistemas	Geocientíficos:	Sistemas	de	Controle	de	Amostras	(SCA);	interface	Web	do	SACE;	nova	base	de	dados	
da	Base	Geoquímica;	levantamento	para	as	novas	entradas	do	GEOBANK	via	web.

•	Implantação	do	novo	portal	da	CPRM/SGB.	
•	Homologação	do	Plano	Diretor	de	Tecnologia	da	Informação (pdti) (período 2015-2020).
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•	Disponibilização	de	um	novo	storage, aumentando a capacidade de armazenamento de dados da empresa  
em 400%.

•	Certificação	da	rede	de	dados	em	Brasília.
•	Levantamento	e	documentação	da	rede	de	dados	do	ERJ.	
•	Adoção	de	medidas	de	conformidade,	como	a	implantação	do	Comitê	de	Tecnologia	da	Informação	(TI).
•	 Implantação,	instalação	e	configuração	dos	aplicativos	RIGEO	–	Repositório	Institucional	de	Geociências;	ERP/

totvs – recursos humanos e sistema de ponto eletrônico.

DiSPOniBilizaÇÃO DE DaDOS E atEnDiMEntOS

Rede internet

Foram baixados 65 tB de informações por meio do portal da cprm/sGB em mais de 1.867.000 visitas, demons-
trando o êxito em sua missão de divulgar a informação geológica, e mais 5 tb diretamente do GeoBAnK.

Videoconferência / transmissão de cursos/Palestras/Eventos / atendimento a Usuários

em 2015, foram atendidas 221 videoconferências de reuniões, ministradas 20 palestras/cursos com transmissões 
e realizados 5.297 atendimentos técnicos no erJ, referentes a manutenção de equipamentos, apoio técnico de infor-
mática, suporte operacional e manutenção de rede de dados, banco de dados e web.

caRtOGRaFia

A cartografia exerce papel relevante no apoio aos projetos executados pela cprm/sGB, destacando-se sua atu-
ação em duas fases cruciais dos trabalhos.

Na	etapa	inicial,	na	elaboração	da	base	cartográfica,	atualizada	e	ajustada	às	imagens	RapidEye;	no	preparo	de	
kits	para	mapeamento	usados	nas	cartas	de	suscetibilidade	a	movimentos	gravitacionais	de	massa	e	inundação;	no	
fornecimento	de	imagens	RapidEye	e	SRTM	trabalhadas	para	melhor	visualização;	em	levantamentos		topográficos	
de precisão.

Já na etapa final, executa a editoração cartográfica e revisão espacial e dos dados vetoriais dos diversos mapas 
temáticos.

também são elaborados manuais de simbologias e procedimentos, tanto para a base cartográfica como para os 
temas, visando à obtenção de um produto final padronizado e de qualidade.

no ano de 2015, executaram-se as seguintes atividades:
•	Elaboração	de	167	bases	cartográficas	revisadas,	atualizadas	e	ajustadas	às	imagens	RapidEye,	para	atender	ao	

mapeamento temático.
•	Editoração	cartográfica	e	revisão	de	106	cartas	temáticas.
•	Confecção	de	53	kits contendo os subprodutos mde (modelo digital de elevação), curvas de nível, declividade, 

hipsometria, relevo sombreado, ortofotografia e fusão, para atender ao projeto suscetibilidade a movimentos 
Gravitacionais de massa e inundação.

•	Disponibilização	de	64	solicitações	de	imagens	RapidEye	e	SRTM.	
•	Modelagem	hidrológica	de	imagens	SRTM	de	30	metros	para	a	produção	de	mosaico	da	América	do	Sul.
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EDitORaÇÃO

As atividades de editoração dão o apoio necessário à publicação de projetos e apresentação de eventos de que 
a cprm/sGB participe, disseminando o conhecimento gerado na instituição.

no ano de 2015, várias publicações técnicas foram editadas, possibilitando aos autores apresentações em con-
gressos, seminários, simpósios etc.

Síntese dos trabalhos de editoração em 2015

projetos diversos:

•	Geodiversidade	do	Estado	do	Acre
•	Geodiversidade	do	Estado	do	Espírito	Santo
•	Geodiversidade	do	Estado	da	Paraíba	(em	andamento)
•	Geodiversidade	do	Estado	de	Santa	Catarina	(em	andamento)
•	Geodiversidade	do	Estado	do	Amapá	(em	andamento)
•	GEHITE	–	Definição	da	Planície	de	Inundação	de	Colatina
•	Regionalização	de	Vazões	nas	Bacias	Hidrográficas	Brasileiras:	estudo	da	vazão	de	95%	

de permanência da sub-bacia 39 (em andamento)
•	Atlas	Geoquímico	(em	andamento)

  reprodução de capas de trabalhos publicados pela cprm/sGB em 2015.
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REDE DE BiBliOtEcaS

A rede de Bibliotecas da cprm/sGB (rede Ametista) integra 12 unidades de informação especializadas em Geo-
ciências, localizadas em Belém, Belo horizonte, Fortaleza, Goiânia, manaus, porto Alegre, porto velho, recife, rio de 
Janeiro, salvador, são paulo e teresina.

A rede Ametista possui 384.425 registros em seu acervo (disponível em: <http://www.cprm.gov.br/phl>).
como produtos e serviços gerados, são apresentados:
•	RIGEO	–	Repositório	Institucional	de	Geociências,	que	reúne	a	produção	científi	ca	e	institucional	da	CPRM/SGB
•	Biblioteca	Virtual	–	Acesso	livre
•	Catálogo	on line
•	Visitas	guiadas
•	Orientação	em	pesquisa	biblio-

gráfi ca e fotocartográfi ca
•	Consultas	e	empréstimos
•	Divulgação	de	novas	aquisições
•	Empréstimo	entre	bibliotecas
•	Serviço	de	Atendimento	aos	

usuários (seus)
•	Canal	Escola
•	Manuais	técnicos
•	Catalogação
•	Comutação	Bibliográfi	ca	

(comut)
•	Normalização	Técnica
cabe ressaltar que, neste exercício, o serviço de Atendimento aos usuários (seus) realizou 10.247 atendimentos. 
no decorrer de 2015, o riGeo disponibilizou 7.720 documentos de acesso aberto.

•	Relatório	da	Administração	da	CPRM	2014
•	Relatório	Anual	da	CPRM	2014
•	Guia	de	Citações	NBR	10520:2002:	com	exemplos	em	geociências
•	Programa	Pró-Equidade	de	Gênero	e	Raça
•	Cartilha	Ética	na	Gestão	Pública
•	Rede	de	Laboratórios	–	LAMIN
•	Microscopia	Eletrônica	de	Varredura	(MEV)
•	100	anos	sem	Orville	A.	Derby
•	Semana	SIPAT
•	Exposição	Octávio	Barbosa
•	Guia	de	Identificação	de	Peixes	Fósseis	das	Formações	Crato	e	Santana	da	Bacia	do	Araripe

outros produtos:
cd-rom / pôsteres / Fôlderes / Bâneres / cartazes / certificados /  informativos em Geral

Apoio:
congressos / seminários / eventos em Geral

  tela do repositório institucional de Geociências – riGeo.



108

cPrm - relatório anUal 2016

A rede Ametista, mediante a prestação de inúmeros serviços e fornecimento de produtos, expande e fomenta a 
utilização	do	conhecimento	gerado	pelo	Serviço	Geológico	do	Brasil;	além	de	propiciar	e	fortalecer	parcerias	nacio-
nais e internacionais, subsidiando a demanda informacional da sociedade, destacando-se como referencial em pes-
quisas para a comunidade geocientífica.

REDE DE litOtEcaS

A rede de litotecas consiste na implementação de estruturas físicas para preservação do acervo litológico da 
cprm/sGB, coletado ao longo de 46 anos de existência.

das 10 unidades projetadas, foram concluídas as obras da primeira fase das litotecas regionais de Araraquara 
(sp), Belém (pA), caeté (mG),  Goiânia (Go), manaus (Am), mossoró (rn), porto velho (ro) e  teresina (pi). As obras das 
litotecas de Feira de santana (BA) e caçapava do sul (rs) não foram iniciadas.

paralelamente às obras de engenharia, procede-se à catalogação de amostras de material geológico (testemu-
nhos de sondagens, amostras de rochas e alíquotas geoquímicas) para alimentação do banco de dados. ressalta-
-se que as litotecas concluídas já estão atendendo satisfatoriamente aos pesquisadores da cprm/sGB e ao público 
externo, especialmente professores e alunos de universidades públicas e privadas.

PRODUÇÃO laBORatORial DE anÁliSES MinERaiS – laMin

A rede lAmin está estruturada em duas categorias de laboratórios: centrais ou analíticos e regionais de prepa-
ração de amostras.

os laboratórios analíticos estão localizados no rio de Janeiro (lAmin-erJ), são paulo (lAmin-sp), Belo horizonte 
(lAmin-Bh) e manaus (lAmin-mA).

os laboratórios regionais estão situados em Belém, Belo horizonte, Fortaleza, Goiânia, manaus, porto Alegre, 
porto velho, recife, salvador, são paulo, rio de Janeiro e teresina. 

  vista da fachada da litoteca regional de mossoró (rn).
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laBORatÓRiOS analÍticOS

os laboratórios analíticos concentram as suas ações nas seguintes linhas de serviço:
•	Preparação	de	amostras
•	Química	de	elementos	maiores
•	Química	de	elementos-traço
•	Análise	química	de	contaminantes	orgânicos	em	matriz	de	água
•	Hidroquímica	e	bacteriologia
•	Análises	mineralógicas	por	difração	de	raios	X
todos os laboratórios analíticos da rede lAmin possuem sistema de Gestão pela qualidade (sGq) pela iso/

iec17025: requisitos para competência de laboratórios de ensaios e calibração, objetivando a qualidade de seus 
resultados e futura acreditação pela coordenação Geral da Acreditação (cGcre) do instituto nacional de metrologia, 
normalização e qualidade industrial (inmetro).

em novembro de 2015, foi finalizada a obra civil e concedido o habite-se ao centro Analítico de caeté em minas 
Gerais. esse laboratório, futuramente, incorporará as instalações do lAmin-Bh com todo o seu atual escopo analítico 
(análises de água e sedimentos) e demais equipamentos para realização de ensaios em materiais geológicos, sedi-
mentos fluviais, sedimentos marinhos e solo.

no exercício de 2015, os laboratórios analíticos totalizaram uma produção de 126.433 análises químicas de 
matrizes de água e materiais geológicos.

Material Geológico Água Total

Entrada / 
Saída

Descrição Projeto Convênio Particular Estudo 
in loco

Projeto / 
 Convênio

Particular

entrada Amostra  
recebida 153 113 0 733 3.966 199 5.164

saída

determinação  
química 5.496 390 0 73.110 31.397 7.644 118.037

concentração  
de sedimento  
em suspensão

0 0 0 0 1.793 0 1.793

Análise  
granulométrica 16 23 0 0 400 0 439

Análise  
bacteriológica 0 0 0 5.048 444 459 5.951

Análise  
mineralógica 106 107 0 0 0 0 213

Total geral 126.433

Produção dos laboratórios analíticos – 2015
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laBORatÓRiOS REGiOnaiS DE PREPaRaÇÃO DE aMOStRaS

os laboratórios regionais são responsáveis pela preparação e manipulação de amostras geológicas (rochas, sedi-
mentos de corrente, solos, minerais pesados etc.). em sentido estrito, constituem uma rede laboratorial, pois têm 
equipamentos de mesmo modelo (adquiridos em mesmo processo licitatório) e operadores treinados sistematica-
mente que suprem, entre eles, as necessidades de materiais de uso e de manipulação e preparação de amostras, 
quando ocorre acúmulo em algumas das unidades da rede.

no exercício de 2015, os procedimentos nos laboratórios de preparação de amostras alcançaram o total de 
32.378.

Produção dos laboratórios de Preparação de amostras – 2015

Procedimento Nº de Amostra 

Bateamento 224

microbateamento 1.269

separação eletromagnética dos materiais 1.339

separação densimétrica 819

Análise mineral 735

moagem e britagem 2.009

separação mineral por datação 255

preparação de sedimento ativo de corrente 56

preparação de solo 39

secagem e quarteamento 2.713

Análise granulométrica 176

separação mineral para microssonda 17

seção polida 1.377

Análise de densidade 9

impregnação 1.241

lâmina petrográfica 5.405

teste para fosfato 672

Fotografia micrográfica 2.220

cortes de rochas 9.991

horas de microscópio eletrônico de varredura (mev) 378 h 30 min

número imagens mev 1.812
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iMPlEMEntaÇÃO Da REcUPERaÇÃO aMBiEntal 
Da Bacia caRBOnÍFERa DE Santa cataRina

no ano de 2015, deu-se continuidade às atividades inerentes a essa ação, que trata da execução de obras e serviços 
de engenharia para recuperação de passivos ambientais decorrentes da explotação de carvão mineral, no estrito cum-
primento de sentença judicial em nome da união Federal (Ação civil pública n° 93.8000533-4). trata-se de atividade de 
longo prazo, por encerrar grande passivo ambiental. nesse contexto, cinco áreas estão sendo objeto dessa ação.

ÁREa BEllUnO

As obras e serviços de engenharia foram concluídos no início de 2015 e foi iniciada a fase de monitoramento 
dos parâmetros ambientais, cuja duração é prevista para cinco anos. os primeiros resultados das análises químicas 
dos corpos hídricos mostraram-se muito positivos em relação ao aumento de ph e redução da acidez, resultado da 
neutralização promovida pela aplicação de calcário e isolamento do material carbonoso com a cobertura de argila. 
no tocante à revegetação, a área está totalmente coberta, com destaque para o desenvolvimento excepcional de 
espécimes da mata Atlântica introduzidos nas áreas de preservação permanente (Apps).

  panorama da revegetação da área Belluno, com destaque para a App e 
monitoramento dos recursos hídricos.
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ÁREa EX-PatRiMÔniO

As atividades de terraplenagem e reconformação topográfica avançaram em bom ritmo, mas houve descon-
tinuidade em relação ao recobrimento com argila, já que a empresa contratada teve dificuldades na obtenção de 
licença ambiental e de extração do material.

  construção de caixa coletora de drenagens.  reconformação topográfica da área ex-patrimônio.

ÁREa RiO PiO

tendo havido, no primeiro semestre de 2015, a revogação do primeiro edital relativo à concorrência para exe-
cução das obras da área rio pio, situada no município de treviso (sc), novo certame foi aberto no segundo semestre, 
logrando-se o feito de assinar o contrato ao final do exercício. A empresa vencedora foi a colombo retroterra ltda., 
com o preço de r$51.500.000,00. os trabalhos deverão ser iniciados em janeiro de 2016, com previsão de quatro anos 
para recuperação de aproximadamente 118 ha. 

ÁREaS Santa lUzia E itanEMa

no final de 2015 foram publicados os editais de concorrência para contratação de obras e serviços de engenharia 
das áreas santa luzia (85 ha) e itanema i (92 ha), ambas situadas no município de urussanga (sc). A abertura das pro-
postas dar-se-á no mês de janeiro de 2016.



  Parcerias com instituições nacionais

  cooPeração internacional

  marketing e Divulgação

  Área De comunicação

  serviço De informações ao ciDaDão

  ouviDoria

relações  
InstItucIonaIs





115

relações institucionais

relações InstItucIonaIs

A CompAnhiA de pesquisA de ReCuRsos mineRAis/seRviço GeolóGiCo do BRAsil (CpRm/sGB) vem 
sendo reconhecida, nos vários níveis de governo, como importante parceira para subsidiar a execução de políticas 
públicas nas áreas de sua competência: Geologia, Recursos minerais, Recursos hídricos e Geodiversidade. em conse-
quência, vem crescendo sua atuação junto aos parceiros das esferas dos governos federal, estadual e municipal, bem 
como com entidades de pesquisa e ensino em todas as regiões do Brasil. na área internacional também se observa 
constante incremento no número de parcerias, na forma de intercâmbios e cooperações técnicas, ressaltando-se a 
consolidação das já existentes. objetivando fomentar essas atividades, a empresa procura interagir com seus par-
ceiros e com a sociedade por meio de seus órgãos de comunicação, divulgação e ouvidoria.

ParcerIas coM InstItuIções nacIonaIs 

Compreendem as parcerias iniciadas em 2015 e as que continuam em vigor por meio de termos aditivos a con-
vênios, contratos e acordos de cooperação técnica com instituições federais, estaduais, municipais e entidades de 
ensino.

InstItuIções FederaIs

•	Ministério de Minas e Energia (MME), com interveniência da Secretaria de Geologia, Mineração e Trans-
formação Mineral (SGM): Termo de cooperação para execução de ações programadas no projeto de Assistên-
cia Técnica dos setores de energia e mineral (meTA), apoiando o desenvolvimento de pesquisa e tecnologia dos 
setores de geologia e mineral, mediante reaparelhamento dos laboratórios da CpRm/sGB.

•	Ministério do Meio Ambiente (MMA), com interveniência da Secretaria de Mudanças Climáticas e Qua-
lidade Ambiental (SMCQA): Termo de cooperação para monitoramento da recuperação ambiental da Bacia 
Carbonífera de santa Catarina.

•	Ministério da Integração Nacional (MIN), com interveniência da Secretaria de Infraestrutura Hídrica 
(SIH): Termo de cooperação para prospecção e perfuração de um poço estratigráfico na Bacia potiguar.

•	Ministério das Cidades (MCidades), com interveniência da Secretaria Nacional de Acessibilidade e Pro-
gramas Urbanos (SNAPU): Termo de execução descentralizada para elaboração de cartas geotécnicas em 51 
municípios dos estados da Bahia, espírito santo, minas Gerais, Rio de Janeiro, são paulo, paraná e Rio Grande 
do sul.

•	Agência Nacional de Águas (ANA): Termo de cooperação para operação e manutenção da Rede hidro-
meteorológica nacional. Acordo de cooperação visando à qualificação dos servidores da AnA na área de 
hidrologia.

•	Agência Nacional de Águas (ANA), com interveniência da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (SEMAD/MG) e Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM/MG): Termo de 
cooperação visando ao desenvolvimento de ações conjuntas referentes à integração e modernização das redes 
hidrometeorológicas em minas Gerais.
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•	Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP): protocolo de intenções técnico-cien-
tíficas e operacionais, visando ao desenvolvimento e à elaboração de projetos de comum interesse, principal-
mente na ampliação do conhecimento geológico nas áreas de petróleo e gás natural e recursos hídricos das 
bacias sedimentares do Brasil.

•	Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN/MCTI): Acordo de coope-
ração para desenvolvimento de atividades e pesquisas, visando à troca de dados e informações aplicáveis ao 
monitoramento e alertas de eventos ambientais críticos.

•	Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA): Acordo de cooperação para aprofundamento 
do conhecimento técnico-científico no âmbito dos insumos minerais para agricultura, pecuária, silvicultura e 
demais áreas afins.

•	Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA): Termo de cooperação para implantação e 
revitalização de sistema de abastecimento de água em assentamentos rurais.

•	Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO): Acordo de cooperação para desen-
volvimento de cooperação técnico-científica.

•	Secretaria de Acompanhamento de Estudos Institucionais (SAEI): Acordo de cooperação para disponibili-
zação e uso mútuo de informações e tecnologia no âmbito do sistema Georreferenciado de monitoramento e 
Apoio à decisão da presidência da República (Geo-pR) e do GeoBAnK (sistema de bancos de dados geológicos 
corporativo da CpRm/sGB).

•	Departamento de Polícia Federal (DPF): Convênio de cooperação técnico-científica, visando ao conhecimen-
to de depósitos de diamantes brasileiros em áreas de relevante interesse mineral.

•	Banco do Brasil S.A.: Acordo de cooperação de utilização pela CpRm/sGB do sistema “licitações-e”, que possi-
bilita realizar, pela internet, processo licitatório de bens e serviços comuns.

InstItuIções estaduaIs

•	Ministério Público do Estado do Amazonas (MPE-AM) e outros: Convênio para ações preventivas e correti-
vas com vista a impedir assentamentos em áreas de risco.

•	Unidade de Gerenciamento do Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus (UGPI/AM): Convê-
nio para monitoramento e elaboração de plano de prevenção de enchentes no Rio negro e na Bacia do igarapé 
dos educandos/quarentena.

•	Secretaria de Estado da Indústria, Comércio e Mineração (SEICOM/AP): Termo de cooperação para inter-
câmbio de informações e implantação de banco de dados geológico.

•	Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e Social (SEDES/RO): Acordo de cooperação para 
execução de projetos, visando ao mapeamento geológico-geofísico do estado de Rondônia.

•	Secretaria de Recursos Hídricos (SRH/PE): Convênio para monitoramento dos aquíferos costeiros da 
Região metropolitana do Recife (pe) e levantamento batimétrico do reservatório de água do estado de 
pernambuco.

•	Secretaria da Indústria, Comércio e Mineração (SICM/BA) e Companhia Baiana de Pesquisa Mineral 
(CBPM): Convênio para execução de levantamentos aerogeofísicos e gamaespectrométricos no estado da 
Bahia.

•	Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia (CERB): Acordo de cooperação técnica para 
compartilhamento de dados e informações de águas subterrâneas no âmbito do estado da Bahia.
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•	Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (ADASA): Acordo de co-
operação técnica, visando ao compartilhamento de dados e informações de águas subterrâneas no âmbito do 
distrito Federal.

•	Instituto de Meio Ambiente do Acre (IMAC): Acordo de cooperação técnica, visando ao compartilhamento 
de dados e informações de águas subterrâneas, águas superficiais, geologia, recursos minerais, cartografia, 
topografia e batimetria. 

•	Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro (DRM/RJ): Convênio de cooperação e 
apoio técnico para conclusão dos trabalhos de mapeamento geológico e de recursos minerais de uma área de 
cerca de 3.000 km2 da Folha itaboraí (sF-23-Z-B-v).

ParcerIas coM unIVersIdades e entIdades de ensIno

Convênios para concessão de estágio curricular, mediante bolsa, com as seguintes instituições de ensino 
superior:

•	Associação	Escola	Superior	de	Propaganda	e	Marketing	(ESPM/PA)
•	Associação	Objetivo	de	Ensino	Superior	(ASSOBES)	
•	Centro	Federal	de	Educação	Tecnológica	(CEFET/RJ)
•	Centro	Universitário	de	Brasília	(UNICEUB)
•	Centro	Universitário	do	Estado	do	Pará	(CESUPA)
•	Escola	Superior	da	Amazônia	(ESAMAZ)
•	Faculdade	Ideal	(FACI)
•	Faculdades	Integradas	Hélio	Alonso	(FACHA)
•	Faculdade	Metropolitana	da	Amazônia	(FAMAZ)
•	Fundação	Universidade	de	Brasília	(UnB)	–	Fundação	de	Apoio	à	Pesquisa	(FUNAPE)
•	Galileo	Administradora	de	Recursos	Educacionais	S.A.	–	Centro	Universitário	da	Cidade	(UNIVERCIDADE)	
•	 Instituto	de	Educação	Permanente	da	Amazônia	(IEPAM)
•	Instituto	Federal	de	Educação,	Ciência	e	Tecnologia	Baiano	(IFBaiano)
•	 Instituto	Federal	de	Educação,	Ciência	e	Tecnologia	do	Pará	(IFPA)
•	 Instituto	Federal	de	Educação,	Ciência	e	Tecnologia	do	Rio	Grande	do	Sul	(IERS)
•	 Instituto	Tecnológico	e	Ambiental	da	Amazônia	(ITAM)
•	Sociedade	Educacional	Riograndense	Ltda.	(FTEC)
•	União	para	Formação,	Educação	e	Cultura	do	ABC	(UNIFEC)
•	Universidade	da	Amazônia	(UNAMA)	
•	Universidade	Cândido	Mendes	(UCAM)	–	Faculdade	de	Ciências	Políticas	e	Econômicas	do	Rio	de	Janeiro
•	União	das	Escolas	Superiores	de	Rondônia	(UNIRON)
•	Universidade	Estadual	do	Piauí	(UESPI)
•	Universidade	Estadual	de	Montes	Claros	(UNIMONTES)
•	Universidade	Federal	da	Bahia	(UFBA)
•	Universidade	Federal	do	Ceará	(UFC)
•	Universidade	Federal	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	(UNIRIO)
•	Universidade	Federal	Fluminense	(UFF)
•	Universidade	Federal	do	Pampa	(UNIPAMPA)
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•	Universidade	Federal	do	Pará	(UFPA)
•	Universidade	Federal	do	Piauí	(UFPI)	
•	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	(FERG)
•	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Norte	(UFRN)
•	Universidade	Federal	do	Rio	Grande	do	Sul	(UFRGS)	
•	Universidade	Federal	do	Rio	de	Janeiro	(UFRJ)
•	Universidade	Federal	Rural	de	Pernambuco	(UFRPE)
•	Universidade	Federal	Rural	do	Rio	de	Janeiro	(UFRRJ)
•	Universidade	Federal	de	Santa	Catarina	(UFSC)
•	Universidade	Gama	Filho	(UGF)
•	Universidade	Luterana	do	Brasil	(ULBRA)	
•	Universidade	Veiga	de	Almeida	(UVA)

cooPeraçÃo InternacIonal

As ações da CpRm/sGB no exterior, em consonância com as diretrizes do mme apoiadas pelo ministério das 
Relações exteriores (mRe), por intermédio da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), fundamentam-se na política 
em favor do desenvolvimento sustentável dos países latino-americanos, caribenhos e africanos, bem como no inter-
câmbio do conhecimento e da transferência de tecnologia e experiências compartilhadas com os países desenvol-
vidos, com base no princípio da solidariedade entre os povos.

na busca do aprimoramento de seus recursos humanos, com base no intercâmbio de conhecimento e na trans-
ferência de tecnologia, a CpRm/sGB compartilha experiências com países desenvolvidos e organismos internacio-
nais. Com ampla abrangência, os assuntos internacionais têm contemplado as atividades-fim da empresa: mapea-
mento geológico, recursos minerais e hídricos, desastres naturais e gestão do meio ambiente, bem como priorizado 
a absorção do avanço do conhecimento na área de Tecnologia da informação (Ti).

ProJetos de cooPeraçÃo

A cooperação com países do Cone sul, notadamente nas Américas do sul e Central e no Caribe, e mais recente-
mente com países africanos, tem como foco a cooperação transferida, tendo o Brasil como país doador. essas ativi-
dades, sob a coordenação da Agência Brasileira de Cooperação (ABC) do ministério das Relações exteriores (mRe), 
são suportadas por recursos do programa Comissão mista (ComisTA), provenientes do programa das nações unidas 
para o desenvolvimento (pnud). Com países desenvolvidos, tais como China, Japão, França e inglaterra, a coope-
ração	tem	priorizado	a	troca	de	experiências	–	cooperação	absorvida	(Brasil	como	país	receptor)	–,	dominantemente	
financiada com recursos institucionais.

Mapeamento Geológico e da Geodiversidade  
na Área de Fronteira do Brasil com Países da região amazônica 

em 2015, no contexto do programa ComisTA, deu-se continuidade à execução de dois projetos, que estão em 
fase de conclusão de suas atividades: mapeamento Geológico e da Geodiversidade na Fronteira Brasil-Guiana e 
mapeamento Geológico e da Geodiversidade na Fronteira Brasil-suriname. o foco principal desses projetos é a coo-
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peração intergovernamental entre instituições brasileiras, guianenses e surinamesas, com base no estudo conjunto 
de aspectos econômicos, geológicos e metalogenéticos, bem como a confecção de mapas geológicos temáticos de 
recursos minerais, insumos minerais para a agricultura, conhecimento ambiental e ordenamento territorial.

cooperação técnica Brasil-suriname

dando continuidade às ações no âmbito da cooperação entre os governos do Brasil e do suriname, em julho de 
2015, durante a reunião do Grupo de Trabalho da Cooperação Técnica Brasil-suriname, realizada em paramaribo e 
promovida pela ABC/mRe, objetivando avaliar as ações bilaterais em curso e aprovar novas propostas de projetos, 
técnicos	surinameses	(Geological	Mining	Department	–	GMD)	e	brasileiros	(CPRM/SGB)	decidiram	desenvolver	o	Pro-
jeto	A	New	Geological	Map	of	Suriname	–	Preparation	for	the	Aquisition	of	Airborne	Geophysical	Survey	and	Organi-
zation of Geological database. Aprovado pelas autoridades dos dois governos, o projeto será executado pela Gmd 
com apoio técnico da CpRm/sGB. o início das atividades está previsto para o primeiro semestre de 2016. o objetivo 
principal, com base na capacitação de técnicos do Gmd, é a definição de estratégias para elaboração de um novo 
mapa geológico do suriname.

cooperação com a organização dos estados americanos (oea)

A Bacia do prata, formada pelas sub-bacias dos rios paraná, paraguai e uruguai, com área de 4.300.000 km2, se 
estende por  cinco países: Argentina, Bolívia, Brasil, paraguai e uruguai. Com base no Tratado Comité interguberna-
mental Coordinador de los países de la Cuenca del plata (CiC Cuenca del plata), firmado por representantes desses 
cinco países, no presente exercício a CpRm/sGB deu prosseguimento ao projeto programa marco para la Gestión sos-
tenible de los Recursos hídricos de la Cuenca del plata en Relación com los efectos hidrogeológicos de la variabilidad 
y	el	Cambio	Climático,	gerenciado	pelo	Programa	das	Nações	Unidas	para	o	Meio	Ambiente	(PNUMA),	com	apoio	
técnico-administrativo do departamento de desenvolvimento sustentável da organização dos estados Americanos 
(dds-oeA). o objetivo do projeto é fortalecer a cooperação transfronteiriça entre os governos dos cinco países inse-
ridos na Bacia do prata, para garantir a gestão de seus recursos hídricos de maneira integrada e sustentável, conside-
rando os efeitos decorrentes da variabilidade e das mudanças climáticas.

cooperação técnica com a china

A	cooperação	técnica	com	o	China	Geological	Survey	(CGS)	vem	sendo	discutida	desde	2007,	quando	diversas	
delegações chinesas visitaram a CpRm/sGB e firmaram memorando de entendimento. não obstante os esforços 
conjuntos empreendidos, somente em julho de 2014 foi assinado o acordo de cooperação para execução do pro-
jeto Avaliação Geológica e metalogenética Regional dos principais depósitos de Formações Ferríferas Bandadas no 
Cráton são Francisco e Cinturões proterozoicos marginais orientais, Brasil. em 2015, com o avanço da discussão sobre 
a implantação do projeto, foi designado o Centro de pesquisa de nanjing, do CGs, como o responsável chinês pela 
condução da pesquisa no Cráton são Francisco. A CpRm/sGB opera ajustes no cronograma para visita da delegação 
chinesa ao Brasil, visando ao início das atividades de campo.

cooperação com os estados unidos da américa

em fevereiro de 2014, na Agência nacional de Águas (AnA), em Brasília, reuniram-se representantes do united 
States	Geological	Survey	(USGS),	United	States	Army	Corps	of	Engineers	(USACE)	e	da	CPRM/SGB,	sob	a	condução	da	
AnA, para discutirem troca de experiências na gestão de redes de monitoramento hidrológico. 
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em prosseguimento, em março de 2015 as partes 
–	ANA,	CPRM/SGB,	USGS	–	assinaram	uma	carta	de	
entendimento, objetivando o treinamento de pro-
fissionais brasileiros em técnicas de monitoramento 
hidrológico em uso pelo usGs, resultando no envio 
de duas missões de técnicos da CpRm/sGB e da AnA 
aos estados unidos da América.

posteriormente, em agosto de 2015, firmou-
-se um memorando de entendimento entre usGs, 
AnA e CpRm/sGB, com 10 anos de vigência, com os 
seguintes temas para cooperação bilateral: recursos 
hídricos, variabilidade climática e mudanças no uso 
do solo, ecossistemas, saúde ambiental, energia, 
perigos naturais, avaliações de riscos e resiliência, 
informática e integração de dados.

cooperação Brasil-Japão

em função da efetiva atuação da CpRm/sGB em mapeamento das áreas de risco no país, em 2014, por reco-
mendação	da	Japan	International	Cooperation	Agency	(JICA),	foi	assinado	um	termo	aditivo	tendo	como	objeto	a	
inclusão da CpRm/sGB no acordo contratual firmado em 2013 pela JiCA e os representantes brasileiros: ministério das 
Cidades, ministério da integração nacional e ministério da Ciência, Tecnologia, inovações e Comunicações. o obje-
tivo do acordo é a execução do projeto de Fortalecimento da estratégia nacional de Gestão integrada de Riscos em 
desastres naturais (projeto Gides), para aprimoramento da política nacional de proteção e defesa civil, com prazo 
de execução previsto de quatro anos.

As áreas de estudo selecionadas para as atividades do projeto Gides, incrementadas a partir de 2015, estão loca-
lizadas nas proximidades dos municípios de nova Friburgo e petrópolis, no Rio de Janeiro, e de Blumenau, em santa 
Catarina, áreas fortemente atingidas por catastróficos desastres naturais.

cooperação Brasil-França

A cooperação técnica desenvolvida pela CpRm/sGB com instituições do governo francês tem se concentrado 
na área de hidrologia. As ações tiveram início em 2006, com a assinatura de memorando de entendimento entre a 
CpRm/sGB e o institut de Recherche pour le développement (iRd), resultando no projeto dinâmica Fluvial do sistema 
solimões-negro-Amazonas, concluído em 2011.

em maio de 2013, novo acordo foi proposto, com duração de cinco anos, para continuidade e extensão das ativi-
dades, tendo sido firmado o projeto dinâmica Fluvial da Bacia Amazônica, objetivando o levantamento de dados e 
o monitoramento hidrológico para previsão, controle e definição de estratégias de ação perante eventos extremos 
(secas e inundações) decorrentes de mudanças no ciclo hidrológico 

Ainda no âmbito da cooperação CpRm/sGB e instituições do governo francês, com base no acordo contratual 
assinado em 2013 por diversas instituições da França (BRGm, Geo-hYd, CnRs e universidades) e nacionais (uFpe, 
ApAC, CpRm/sGB, usp, inpe), em 2015 foram concluídos os estudos na região costeira da Região metropolitana do 
Recife (pe), para desenvolvimento do projeto qualidade da Água nos Aquíferos do Recife Frente à urbanização: 

  participantes da visita de técnicos norte-americanos do usGs 
à CpRm/sGB, em Brasília (dF), para discussão de temas visando à 
assinatura do memorando de entendimentos.
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Como enfrentar a salinização e a Contaminação das Águas subterrâneas sob mudança Ambiental Global e no Con-
texto social local (projeto Coqueiral). Financiado por FApesp e FACepe (Brasil) e AnR (França), o projeto pesquisou o 
impacto humano sobre aquíferos costeiros submetidos à excessiva e desordenada explotação. 

cooperação Brasil-Inglaterra

Em	2014,	a	CPRM/SGB	e	o	British	Geological	Survey	(BGS)	 firmaram	um	acordo,	com	duração	prevista	de	três	
anos, tendo como objetivo treinamento e transferência de tecnologia na área de riscos geológicos. durante o exer-
cício de 2015, ações bilaterais estiveram em desenvolvimento, visando à implantação do projeto. 

em setembro de 2015, tendo como temas pesquisas voltadas para as mudanças globais, qualidade das águas, 
aquíferos, reservatórios e inundações, realizou-se na universidade de são paulo (usp) o workshop Rain Rivers and 
Reservoirs, promovido pelo British Council no	Brasil,	Newton	Fund,	USP,	UNICAMP	e	Herriot-Watt	University,	com	
o objetivo de identificar possibilidades de parcerias entre institutos de pesquisa do Reino unido e do Brasil, para 
desenvolvimento de trabalhos de interesse mútuo. A CpRm/sGB colaborou na formulação do evento e com a apre-
sentação de duas palestras: “past and future climate evolution and its impact on aquifers of Recife” e “estudos sobre 
as inundações do rio madeira em 2014, região Amazônica, Brasil”.

oneGeology

OneGeology	é	uma	iniciativa	internacional	dos	serviços	geológicos	do	mundo	lançada	em	2007,	como	contri-
buição ao international Year of planet earth/Ano internacional do planeta Terra, com o objetivo de criar uma base de 
dados de mapas geológicos digital e dinâmica.

objetivando a elaboração do mapa Geológico da América do sul em linguagem acessível em ambiente web e 
acessibilidade	no	portal	OneGeology	pela	sociedade,	em	2015	a	CPRM/SGB	concentrou	esforços	para	atender	aos	
compromissos	assumidos	durante	o	evento	OneGeology	South	America	Meeting:	Rio	2014. nesse sentido, concluiu o 
processamento dos dados do mapa Geológico do Brasil, escala 1:1.000.000, tendo sido elaborados dois produtos har-
monizados	em	GeoSciML	(padrão	em	uso	pelo	OneGeology):	Mapa	de	Litologias	Simplificadas	e	Mapa	de	Unidades	
Geocronológicas, ambos em escala 1:1.000.000.

  mapa de litologias simplificadas (à esquerda) e mapa de unidades geocronológicas (à direita), em escala 1:1.000.000, 
harmonizados em Geosciml.
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commission for Geological Map of the World (cGMW)

A Commission for Geological map of the World (CGmW) tem como missão a concepção, promoção, coordenação 
e preparação de mapas geológicos em pequenas escalas dos continentes, por meio da efetiva participação de ser-
viços geológicos e/ou instituições de todos os países do mundo responsáveis pela cartografia geológica nacional.

Desenvolvidos	sob	a	égide	da	CGMW,	com	apoio	da	Asociación	de	Servícios	de	Geología	y	Minería	Iberoameri-
canos (AsGmi) e de representantes de diversas universidades, encontram-se em execução pelos serviços geológicos 
nacionais os seguintes projetos:

•	Mapa	Tectônico	da	América	do	Sul,	escala	1:5.000.000,	sob	a	responsabilidade	da	CPRM/SGB	e	do	Servicio	Geo-
lógico minero Argentino (seGemAR).

•	Mapa	Geológico	e	de	Recursos	Minerais	da	América	do	Sul,	 escala	1:1.000.000.	As	atividades	da	CPRM/SGB	
relacionam-se à execução de folhas ao longo da fronteira do Brasil, em cooperação com os serviços geológicos 
de diversos países e intercâmbio técnico-científico nas áreas de geociências e geoprocessamento.

•	Mapa	Geológico	da	América	do	Sul,	escala	1:5.000.000.	A	coordenação	desse	projeto	cabe	à	CPRM/SGB	e	ao	
servicio Geológico Colombiano (sGC).

•	Mapa	Geológico	do	Cráton	Amazônico,	escala	1:2.500.000.	Projeto	de	integração	e	estruturação	em	SIG	dos	es-
cudos das Guianas e Brasil-Central, envolvendo seis países sul-americanos, maiormente o Brasil. A coordenação 
desse projeto cabe à CpRm/sGB.

International seabed authority (Isa)

em final de 2013, após intensa articulação do ministério de minas e energia (mme) com outros órgãos gover-
namentais, particularmente com a Comissão interministerial para os Recursos do mar (CiRm), foi submetida à inter-
national	Seabed	Authority	(ISA) – organismo da onu que administra a exploração dos recursos minerais na parte 
internacional	dos	oceanos	–	proposta	do	plano	de	trabalho	Exploração	de	Crostas	Cobaltíferas	na	Elevação	do	Rio	
Grande. em 2014, a isA aprovou a proposta, concedendo ao Brasil os direitos exclusivos de pesquisa, por um período 
de 15 anos. o plano de trabalho aprovado pela isA está sob a coordenação da CiRm, e esteve em desenvolvimento 
pela CpRm/sGB durante todo o exercício de 2015. 

International atomic energy agency (Iaea)

em 2014, o serviço Geológico do Brasil (CpRm/sGB), em parceria com a International	Atomic	Energy	Agency	(IAEA)	
e com colaboração da unesp, promoveu o seminário internacional Aplicação de isótopos na hidrologia, ministrado 
por técnicos da iAeA, no escritório Rio de Janeiro da CpRm/sGB. na ocasião, o representante da iAeA formulou con-
vite para a CpRm/sGB tornar-se o primeiro centro de cooperação da iAeA na América do sul. em 2015, prosseguiram 
as tratativas para consolidação do assunto pelas partes.

Mercosul

em junho de 2015, no escritório Rio de Janeiro da CpRm/sGB, ocorreu a Xviii Reunião ordinária do subgrupo de 
Trabalho	GT-15	–	Mineração	e	Geologia	do	Mercosul,	que	se	estendeu	por	três	dias.	Presidida	pelo	Brasil,	sob	a	con-
dução do secretário de Geologia, mineração e Transformação mineral do mme, representantes da Argentina, Brasil, 
Bolívia, Chile, equador, paraguai e uruguai participaram do evento. Foram debatidos vários temas do programa, tais 
como: protocolo de práticas sociais na mineração, diálogo e comunicação com a sociedade, estatísticas mineiras, 
cooperação interinstitucional para formação de profissionais do setor, legislação comparada e segurança e saúde no 
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trabalho. Além destes, foram discutidos outros assuntos, mere-
cendo destaques: (i) balanço do setor mineral brasileiro e inicia-
tivas do governo para alavancar o conhecimento geológico do 
território, agregação de valor à produção mineral, atração de 
novos investimentos e modernização da legislação atual; (ii) pro-
jetos de integração geológica na América do sul em execução 
sob a égide de Commission for the Geological map of the World 
(CGMW)	 e	 Servícios	 de	 Geología	 y	 Minería	 Iberoamericanos	
(ASGMI);	(iii)	ações	em	curso	do	OneGeology na América do sul, 
na busca de colaboração internacional no campo da geologia.

PartIcIPaçÃo eM eVentos InternacIonaIs

International convention, trade, show & Investors exchange – Pdac

Realizado anualmente em Toronto, Canadá, o pdAC é o maior evento internacional da indústria mineral, reu-
nindo especialistas em prospecção, exploração e desenvolvimento mineral, incluindo representantes de governo de 
vários países e seus órgãos de gestão mineral e serviços geológicos, além de investidores, empresas dos setores de 
serviço e associações da indústria mineral. em parceria com a iniciativa privada e o governo brasileiro, desde 1998 o 
Brasil participa desse fórum, com a iniciativa do Brazil pavillion, liderado pelo ministério de minas e energia (mme), 
com a presença de CpRm/sGB, dnpm, AdimB e representantes da comunidade empresarial mineral brasileira. 

tÉcnIcos da cPrM/sGB eM VIaGens ao eXterIor

no exercício de 2015, foram concedidos aos técnicos da CpRm/sGB 38 afastamentos do país. destes, nove cor-
responderam à participação de profissionais em eventos técnicos; três destinaram-se à participação em reuniões 
gerenciais; cinco tiveram como objetivo a formação profissional continuada; 21 objetivaram atender a atividades de 
projetos. os países visitados foram: Áustria (1), Barbados (1), Canadá (3), Colômbia (1), espanha (1), estados unidos (8), 
etiópia e mali (1), França (1), Japão (5), Índia (2), paraguai (3), peru (4), polinésia (1), Rússia (1), suíça (2) e suriname (3).

deleGações estranGeIras eM VIsIta À cPrM/sGB

em 2015, objetivando discutir cooperação técnica ou participar de eventos técnico-científicos, representantes de 
12 países visitaram a CpRm/sGB, escritório Rio de Janeiro: Alemanha, Angola, Argentina, Austrália, Bolívia, Canadá, 
Chile, equador, inglaterra, Japão, paraguai e uruguai.

MeMorandos de entendIMento FIrMados ou eM consolIdaçÃo

em 2015, a CpRm/sGB assinou memorandos de entendimento com as seguintes instituições: Agência Regula-
dora do mercado de ouro de Angola, objetivando intercâmbio e cooperação no âmbito das Ciências da Terra; united 
States	Geological	Survey	(USGS)	e	Agência	Nacional	de	Águas	(ANA),	para	cooperação	na	área	de	capacitação,	gestão	
e monitoramento de rede hidrometeorológica. 

entre a CpRm/sGB e outras instituições encontram-se em fase de negociação ou aguardam decisão os seguintes 
memorandos de entendimento: (i) serviço Geológico da Alemanha, nas áreas de recursos minerais, geologia marinha, 

  participantes da Xviii Reunião ordinária do subgrupo 
de Trabalho GT-15, com representantes da Argentina, Brasil, 
Bolívia, Chile, equador, paraguai e uruguai.
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hidrologia e gestão territorial; (ii) Commonwealth scientific 
and industrial Research organization (CsiRo), Austrália; (iii) 
national institute of Advanced industrial science and Tech-
nology, instituição japonesa que visa à realização de estudos 
e	 pesquisa	 de	 terras-raras	 no	 Brasil;	 (iv)	 Acadia	 University,	
Queen’s	 University,	 Canadá;	 (v)	 Agência	 Internacional	 de	
energia Atômica (AieA), para tornar a CpRm/sGB um centro 
colaborativo da agência na América do sul, na área de apli-
cação de isótopos em hidrologia; (vi) serviço Geológico da 
Índia, visando à promoção de relações bilaterais para desen-
volvimento de recursos geológicos e minerais. 

acordos de traBalHo FIrMados ou eM consolIdaçÃo 

Foi firmada, em abril de 2015, uma carta de entendimentos entre AnA, CpRm/sGB e usGs, para cooperação na 
área	de	monitoramento	hidrológico.	Aguardam	definições	os	acordos	de	trabalho	relacionados	ao	Proyecto	de	Coo-
peración multinacional para la evaluación de Recursos de Aguas subterráneas em iberoamerica (pCm-RAsi), que tem 
como objeto a transferência do siAGAs para os países iberoamericanos, com interveniência da AsGmi.

MarKetInG e dIVulGaçÃo 

nos últimos anos, a CpRm/sGB tem praticado ações efetivas no campo das relações institucionais, com maior 
atenção às ferramentas de marketing, para ampliar o alcance da divulgação técnica de seus produtos, projetos e pro-
gramas. A padronização e modernização visual de produtos têm contribuído para o reconhecimento pleno de seus usu-
ários, cuja identificação de cada linha de produto, impresso ou em mídia eletrônica, se torna mais fácil e capaz de induzir 
outros atributos mais subjetivos do que meramente os relacionados à qualidade da informação. nesse contexto, as 
séries temáticas e famílias de relatórios e publicações especiais têm despertado a atenção da comunidade geocientífica.

os congressos técnicos e científicos, principalmente aqueles que dispõem de feiras ou exposições de produtos 
e serviços, são espaços adequados para a divulgação dirigida e para demonstrar o estado da arte alcançado pela 
organização.

A importante atividade de representação, apoiada em estandes para a divulgação institucional dirigida em 
eventos técnicos e científicos de alcance nacional e internacional, objetiva promover e difundir os programas e pro-
jetos técnicos desenvolvidos na atualidade. Além disso, é oportunidade para apoiar institucionalmente as entidades 
promotoras dos variados congressos, simpósios, workshops, feiras e exposições nas áreas das Geociências, Tecnologia, 
hidrologia e mineração, em estreita sintonia com a missão do serviço Geológico do Brasil.

eVentos eXternos

Participação direta na organização e Montagem de estandes 

•	Workshop	Grupo	Macaúbas	–	Caracterização	e	Evolução	Geológica	–	CPRM/SGB-MG	–	20	de	agosto	–	Belo	Horizonte	(MG)
•	Workshop	Geologia	da	Bacia	do	São	Francisco	e	seu	Potencial	em	Hidrocarbonetos	–	CPRM/SGB-MG	–	26	de	
novembro	–	Belo	Horizonte	(MG)	

  Representantes da CpRm/sGB e da Agência Reguladora  
do mercado de ouro de Angola firmam memorando de 
entendimento.
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campanhas de Marketing externo

em 2015, com base em novo convênio com a Agência nacional de Águas (AnA), a CpRm/sGB promoveu a apli-
cação da identidade visual da Rede hidrometeorológica nacional, inicialmente nas bacias dos rios madeira (Ro), itajaí 
(sC) e piranhas-Açu (pe).

eVentos Internos

salão de eventos e showroom cPrM

os eventos internos são realizados, preferencialmente, no salão de eventos e no showroom do eRJ. Concebido 
como espaço de exposição e de demonstração dos produtos e serviços da CpRm/sGB, ocupa o salão nobre do palácio da 
Geologia, local que abriga uma síntese dos programas e projetos da empresa e de sua missão corporativa, constituindo-
-se, assim, em vitrine dessas ações para os visitantes da instituição. decorada com painéis, equipamento multimídia e 
mobiliário adequado para visualização e interação com o acervo técnico da Casa. A mostra permanente tem dinâmica 
baseada nos temas representativos, como Geologia, hidrologia, Recursos minerais, hidrogeologia e meio Ambiente.

no decorrer de 2015, nesse local foram realizados eventos de natureza distinta, como seminários, reuniões, 
encontros técnicos e exposições.

Área de coMunIcaçÃo

A Comunicação na CpRm/sGB objetiva 
aprimorar o relacionamento da instituição com 
a sociedade e o público interno. em 2015, rea-
firmou-se a consolidação da empresa nas redes 
sociais, com mais de um milhão de acessos; além 
da repercussão na imprensa nacional e internacional dos principais 
projetos, estudos e trabalhos desenvolvidos. o Facebook contribui 
significativamente para aproximar a organização de jovens e estu-
diosos, em especial, novos profissionais da área de Geologia de 
diferentes universidades. Registraram-se mais de seis mil “curtidas” 
em 2015, totalizando mais de 13 mil desde sua criação em 2012. 

Reforçando a comunicação com o público externo, também 
se destaca o crescimento das visualizações no canal “Tv CpRm” 
no YouTube.

para a comunicação interna com empregados e colabora-
dores, são elaborados e enviados por e-mail conteúdos diários com 
notícias referentes a benefícios, capacitação, cursos, atividades das 
unidades Regionais etc., disponíveis nos materiais: Informe CPRM, Informe RH e Clipping.

destaca-se, em 2015, a cobertura jornalística em tempo real de eventos externos e internos, como seminários, 
reuniões, palestras, oficinas, treinamentos, congressos, simpósio e conferências, que contaram com a participação 
de dirigentes, pesquisadores e técnicos da empresa.
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serVIço de InForMações ao cIdadÃo

o serviço de informações ao Cidadão (siC) completou dois anos de atuação. muito se caminhou desde a publi-
cação	da	Lei	nº	12.527,	de	18.11.2011,	cujo	preceito	é:	“Informar	é	regra;	o	sigilo	é	exceção”.	Em	2015,	foram	recebidos	91	
pedidos de acesso à informação, com tempo 
médio de resposta de 14 dias. os temas mais 
procurados foram: Ciência, informação e 
Comunicação	 (36%),	 Governo	 e	 Política	 –	
Administração pública (29%) e Fiscalização 
do estado (9%).

ouVIdorIa

A ouvidoria é o canal de comunicação 
que tem como função acolher e processar 
reclamações, denúncias, sugestões e elo-
gios provenientes tanto do público interno 
quanto externo dirigidos à empresa. Ao 
desempenhar esse papel, torna-se importante instrumento de controle de qualidade, pois, à medida que os casos se 
desenvolvem, surgem excelentes oportunidades de melhoria dos processos administrativos. 

No	exercício	de	2015,	a	Ouvidoria	recebeu	173	manifestações,	a	maioria	advinda	do	público	externo.

situação dos Pedidos de acesso à Informação

Manifestações recebidas - 2015
Por Origem

Manifestações recebidas - 2015
Por tipo de Manifestação



  RecuRsos Humanos 

  Responsabilidade social

  investimento e patRimônio

  auditoRia inteRna

  assuntos JuRídicos

GestÃo corporativa
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GestÃo corporativa

O planejamentO e as atividades administrativO-financeiras da cOmpanhia de pesquisa de 
recursOs minerais/serviçO GeOlóGicO dO Brasil (cprm/sGB) têm como objetivo garantir o suporte neces-
sário às áreas técnicas da empresa. nesse sentido, todo o esforço é direcionado para que os recursos humanos e 
materiais possam atender, satisfatoriamente, ao desenvolvimento de suas atividades finalísticas. as práticas de res-
ponsabilidade social, combinadas a princípios éticos e de equidade, dão suporte a esses objetivos.

recUrsos HUMaNos

a política de recursos humanos da cprm/sGB é pautada no modelo de gestão de pessoas que prioriza a valo-
rização do empregado e constante desenvolvimento e capacitação profissional. no ano de 2015, o departamento 
de recursos humanos teve como uma de suas principais metas a atualização de todo o seu normativo interno, bus-
cando a melhor orientação de seu corpo funcional (o que permanece para 2016).

eFetivo De pessoaL

a cprm/sGB encerrou 2015 com um quadro funcional de 1.818 profissionais, dos quais 1.761 são efetivos, 48 
nomeados por livre provimento e nove requisitados de outros órgãos da administração pública. dentre os efetivos, 
1.058 são ocupantes de cargos de nível superior, 635 de nível médio e 68 de nível fundamental. É importante des-
tacar que a empresa contempla um quadro de 599 pós-graduados, assim divididos: 111 doutores, 312 mestres e 176 
especializados. esse expressivo número de doutores e mestres em atividade coloca a cprm/sGB em uma posição de 
destaque em termos quantitativos e qualitativos no cenário nacional de produção técnico-científica. 

em 2015, 22 admissões foram efetuadas em decorrência de concurso público realizado em 2013, sendo oito 
pesquisadores em Geociências e 14 analistas em Geociências. no exercício, 17 empregados deixaram de fazer parte 

escolaridade  
do pessoal efetivo  
da cprM/sGB
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de seu quadro funcional: oito pediram demissão, dois foram dispensados (um por justa causa e outro por decisão 
judicial) e sete faleceram.

das 295 funções de confiança, 238 são ocupadas por empregados do quadro efetivo, 48 por colaboradores 
nomeados por livre provimento e 9 por colaboradores requisitados de outros órgãos da administração pública.

Quadro de pessoal ativo por Faixa etária

capacitaÇÃo e DeseNvoLviMeNto De pessoaL

em 2015, foram realizados mais de 400 eventos de capacitação, entre palestras, congressos, simpósios, workshops 
e treinamentos abertos externos e internos nas modalidades presencial e a distância. foram 3.507 participações, 
contemplando 995 profissionais, totalizando 31.911 horas de capacitação. O foco da cprm/sGB foi o desenvolvi-
mento de competências comportamentais de seus profissionais. assim, 44% das ações realizadas foram de cunho 
comportamental, seguidas de 44% técnicas e 12% instrumentais.

como estratégia, a cprm/sGB fortaleceu e ampliou seu programa de preparação para futuras e atuais lideranças: 
continuou o programa +líder, iniciado em novembro de 2014, e implementou o programa trilha do conhecimento, 
que colocou à disposição dos empregados e demais colaboradores sete cursos em plataforma online.

a consistente participação dos empregados nos dois programas contribuiu para o incremento do número de 
ações a distância. no ano anterior, essa modalidade representou 19% das ações; em 2015, mais de 35% dos eventos 
de capacitação foram realizados no formato e-learning.
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capacitação técnico-científica

em 2015, foram concluídos dois mestrados e 
quatro doutorados; em andamento, há 14 mes-
trados e 30 doutorados. foi também aprovado o 
início de quatro mestrados, cinco doutorados e 
um pós-doutorado no exterior (esse último, pelo 
programa ciências sem fronteira). em conso-
nância com essa política, a câmara técnico-cien-
tífica (ctc) apreciou e deu encaminhamento a 
novas solicitações de cursos de pós-graduação.

estágio para estudantes

O programa de estágio tem como objetivo a 
complementação educacional, proporcionando 
experiência prática na linha de formação do 
estudante de cursos de níveis médio e superior, 
por meio do aprendizado de competências pró-

prias da atividade profissional. em 2015, a cprm/sGB preencheu 86 vagas em todas as unidades regionais, das quais 
69 são de nível superior e 17 de nível médio.

assistÊNcia e BeNeFÍcios

Os benefícios concedidos a empregados têm caráter supletivo (a empresa complementa a participação do 
beneficiário no custeio de sua utilização). tais benefícios, amparados e renovados anualmente por meio de con-
venção coletiva de trabalho (cct), consistem em: assistência médica e odontológica, assistência pré-escolar (a 
filhos até seis anos de idade), auxílio-alimentação, auxílio-transporte, auxílio ao dependente deficiente físico e 
portador de necessidades especiais, auxílio a empregado portador de doença crônica irreversível, seguro de vida 
em grupo, seguro cônjuge, seguro educação, seguro pós-vida, seguro estagiário. destacam-se, ainda, a previ-
dência complementar e o plano de carreiras, cargo e salários (pccs). O pacote de benefícios sociais é um dos 
atrativos da cprm/sGB, extensivo de forma igualitária aos dependentes de todos os empregados, garantindo 
tranquilidade e atendimento às famílias.

previdência complementar

O plano de previdência privada complementar da cprm (cprmprev), administrado por BB previdência-fundo 
de pensão Banco do Brasil, encerrou o exercício com um contingente de 1.425 participantes ativos. no período, a 
empresa fez um aporte total de r$36.923 mil entre contribuições ordinárias e financiamento do aporte inicial refe-
rente ao serviço passado dos participantes fundadores. a população assistida é de 635 empregados.

no exercício, o total desembolsado pelo cprm prev com benefícios foi de r$23.872 mil, relativo ao paga-
mento de benefícios oferecidos pelo plano tanto para os programados (tempo de contribuição, aposentadoria 
por idade, aposentadoria antecipada e especial) quanto para os de risco (invalidez, pensão e auxílio-doença). Os 
eventos previdenciários mais representativos foram aposentadoria por tempo de contribuição e por idade (74,6%) 
e pensão (16,5%). 

Tipo de Evento Participantes (Nº)

palestra sobre a lei de acesso à informação (lai) 325

palestra líder 360° 305

palestra sobre qualidade de vida e estresse 206

curso de Gestão do tempo (ead) 173

curso sobre relacionamento interpessoal (ead) 146

curso motivação para mudança (ead) 140

curso de excel: criando fórmulas (ead) 112

curso de powerpoint (ead) 96

participação de empregados nos principais eventos
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Gratificação de Desempenho de atividades Geocientíficas (GDaG)

parte integrante do pccs, a GdaG constitui parcela variável da remuneração dos trabalhadores da cprm/sGB, atre-
lada ao cumprimento de metas negociadas com o ministério de minas e energia (mme). no exercício de 2014, todas 
as metas globais estabelecidas e pactuadas com o conselho de administração e aquele ministério foram alcançadas:

•	Meta	n°	1:	Implantar	três	novos	sistemas	de	alerta	contra	as	cheias	nas	bacias	dos	rios	Parnaíba	(PI),	Taquari	(RS)	
e rio Branco (rr); executar a setorização (identificação de áreas) de riscos geológicos referentes a movimentos 
de massa e inundações, classificados como risco muito alto em 100 municípios brasileiros; disponibilizar no 
sistema integrado de dados para prevenção de desastres naturais (sid), desenvolvido pela cprm/sGB, o re-
sultado dos 860 municípios setorizados de 2011 a janeiro de 2015; publicar, utilizando sistema de informação 
Geográfica (siG), 30 folhas geológicas. 

•	Meta	n°	2:	Execução	mínima	de	85%	do	orçamento	liberado	para	a	CPRM/SGB	no	ano	em	curso.
•	Meta	n°	3:	Redução	de	5%	do	consumo	total	de	energia	elétrica	(kWh)	e	água	(m3)	nas	Unidades	Regionais	da	

empresa. 

Negociações coletivas do trabalho

a cprm/sGB tem a prática de respeitar a livre associação sindical, reconhecendo as entidades sindicais signatá-
rias do acordo coletivo de trabalho como representantes legais dos trabalhadores.

para garantir a democratização das relações de trabalho, busca, mediante diálogo constante, por um fórum per-
manente de negociação, utilizando como instrumentos a mesa de negociação permanente e as comissões técnicas 
temáticas. O temário e o respectivo cronograma de reuniões são selecionados e definidos em conjunto pelos repre-
sentantes sindicais e bancada patronal.

em 2015, em vista do impasse nas negociações, o acordo coletivo de trabalho 2015/2016 foi concluído mediante 
proposta e mediação do tribunal superior do trabalho. as cláusulas referentes a salários e benefícios receberam o 
reajuste de 7,50% a partir de 1º de julho de 2015.

plano de carreiras, cargos e salários (pccs)

no exercício de 2015 foi concluído o processo de promoção e progressão/2014, quando foram contemplados 
1.349 empregados, sendo 176 promovidos, 827 progredidos por mérito e 325 progredidos por tempo de serviço. em 
dezembro, iniciou-se o processo de promoção e progressão/2015, que será concluído em abril de 2016.

saúde, segurança do trabalho e Qualidade de vida

a cprm/sGB dispõe de um centro de saúde Ocupacional (csO), que tem como objetivo promover a saúde e a 
segurança de seus trabalhadores, fornecendo o suporte técnico necessário para que todas as áreas atuem na pre-
venção de acidentes, bem como proporcionem bem-estar e qualidade de vida. para consecução desse escopo, pro-
cura identificar as necessidades de seus empregados, incentivar hábitos saudáveis de vida e alimentação, atuar nas 
diversas esferas sociais através do atendimento aos profissionais e promover a prevenção dos riscos à saúde.

sisteMa iNteGraDo De recUrsos HUMaNos

em 2015, destaca-se a implantação de alguns módulos do sistema integrado de recursos humanos, como folha 
de pagamento, Benefícios, medicina e segurança do trabalho e treinamento. O restante dos módulos será implan-
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tado em 2016: cargos e salários e registro eletrônico de ponto e frequência. quando totalmente implantado, o sis-
tema atenderá às necessidades de gestão, proporcionando celeridade, confiabilidade e transparência aos processos, 
decorrente da reformulação que vem sendo implementada no departamento de recursos humanos. 

respoNsaBiLiDaDe sociaL

embora tenha uma atuação técnica, focada em projetos para geração de conhecimento geológico e hidrológico 
básico do território brasileiro, a cprm/sGB tem a responsabilidade social como um de seus valores fundamentais.

em 2015, foram desenvolvidas ações que estimularam práticas sustentáveis dentro e fora da instituição, bem 
como a interação de seus técnicos com diversos setores da sociedade. merecem destaque as práticas sustentáveis, 
o museu de ciências da terra, o apoio educativo e a atuação junto à comissão de Ética e ao comitê pró-equidade.

prÁticas sUsteNtÁveis

além de manter as iniciativas de sustentabilidade já implementadas, tais como coleta seletiva de resíduos 
sólidos, plástico Zero, papel Zero, licitações e compras sustentáveis, bicicletário, projeto mais leitura, campanhas 
beneficentes para arrecadação de roupas, calçados, brinquedos e livros, a empresa destaca a constante atenção à 
continuidade dessas práticas. 

no ano de 2015, a portaria nº 23, de 12.02.2015, editada pelo ministério do planejamento, Orçamento e Gestão 
(mpOG), estabeleceu Boas práticas de Gestão e uso da energia elétrica e da Água nos órgãos e entidades da admi-
nistração pública federal.

nesse contexto, a diretoria executiva da cprm/sGB estipulou como meta a redução de 5% do consumo total de 
energia	elétrica	(kWh)	e	água	(m3) nas unidades regionais da cprm/sGB. para tanto, elaborou um plano de trabalho 
visando ao cumprimento da referida meta, conforme as seguintes diretrizes: acompanhamento mensal do consumo; 
aumento dos critérios sustentáveis no âmbito predial; ações educativas, visando à conscientização dos colabora-
dores sobre a necessidade de reduzir o consumo, evitando o desperdício de energia elétrica e água nas unidades 

da cprm/sGB. a meta de redução foi atingida e ultrapassada tanto no consumo de 
água quanto no de energia.

  Bâner divulgado por e-mail 
sobre o consumo de copos 
descartáveis na cprm/sGB.
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oUtras aÇões iMportaNtes

3ª semana do Meio ambiente

realizada de 8 a 12 de junho, nas unidades regionais da cprm/sGB, com o tema “Água: cprm respondendo ao 
desafio”. enfatizou-se o trabalho de conscientização referente ao uso racional da água dentro e fora da empresa.

i seminário Dia Mundial da Água – os Desafios da crise Hídrica 

com o objetivo de avaliar a situação e debater os desafios frente à crise hídrica no Brasil, foi realizado o i semi-
nário dia mundial da Água – Os desafios da crise hídrica durante o mês de março, nas unidades da cprm/sGB, 
quando se discutiu a necessidade de rever os padrões de consumo da água. além de palestras e debates, a progra-
mação contou com uma exposição interativa que levava à reflexão sobre a crise hídrica; participação do coral da 
cprm/sGB; trabalhos feitos pelas crianças da creche do escritório rio de janeiro, além de exibição do documentário 
“a guerra pela água no mundo” sobre a crise hídrica mundial.

conscientização ambiental em comunidade do rio de Janeiro

a comissão de sustentabilidade da cprm/sGB promoveu uma atividade educativa com crianças do projeto 
social do instituto reação na comunidade da rocinha (rio de janeiro). para atrair a atenção, as crianças assistiram a 
um vídeo que explicava o significado dos três “r” da sustentabilidade: reduzir, reutilizar e reciclar. após a apresen-
tação, foi organizada uma brincadeira na qual as crianças aprenderam de maneira descontraída a separar o lixo. 
a atividade voltada para a coleta seletiva ajuda 
a criar uma cultura sustentável dentro da comu-
nidade. a ação incentiva crianças a se tornarem 
agentes transformadores, que podem espalhar 
os conhecimentos adquiridos para amigos e 
familiares.

integração da cprM à rede Fluminense  
de sustentabilidade

durante o mês de maio de 2015, a cprm/
sGB integrou a rede fluminense de susten-
tabilidade, programa que tem como objetivo 
manter a comunicação entre os diversos órgãos 
públicos das esferas federal, estadual e muni-
cipal, para troca de informações e experiên-
cias nas ações voltadas para a sustentabilidade 
ambiental. houve o apoio formal do ministério 
do meio ambiente (mma) à rede de sustentabi-
lidade das instituições públicas do estado do rio de janeiro, formalizada no encontro que definiu os integrantes 
dos grupos que debaterão ações futuras com base nos eixos temáticos da agenda ambiental na administração 
pública (a3p).

  crianças da comunidade da rocinha (rj) em ação educativa de 
sustentabilidade proporcionada pela cprm/sGB.
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  pesquisador da cprm/sGB apresenta palestra, no erj, sobre o 
monitoramento da estiagem na região sudeste.  

  a ministra do meio ambiente, izabella teixeira, e o diretor de 
administração e finanças da cprm/sGB, eduardo santa helena, 
durante a solenidade de apoio formal do mma à rede fluminense 
de sustentabilidade.

MUseU De ciÊNcias Da terra

a cprm/sGB, desde 2013, é responsável pela gestão administrativa e operacional do museu de ciências da terra 
(mcter), cujas atividades estão voltadas para conservação do acervo, pesquisa científica e divulgação do conheci-
mento sobre as ciências da terra. um grupo de trabalho vem desenvolvendo esforços no sentido de revitalizar o 
museu, com reconstrução da área incendiada, modernização dos atuais espaços e exposições. seu acervo, consti-
tuído por rochas, minerais, meteoritos e fósseis, além de catálogos e documentos pertinentes, está sendo inventa-
riado para melhor atender a pesquisadores e demais interessados. em suas dependências, mantém uma biblioteca 
especializada em petrologia, mineralogia e paleontologia. 

em 2015, o mcter participou da 13ª semana nacional de museus, com o tema museus para uma sociedade susten-
tável, e 9ª primavera de museus, com museus e memórias indígenas. O museu foi incluído no passaporte dos museus 
cariocas, uma parceria do iBram com o comitê rio 450, em comemoração aos 450 anos da cidade do rio de janeiro.

apoio eDUcativo

a cprm/sGB, de acordo com seus objetivos institucionais, continua prestando apoio educativo a jovens de 
ensino médio e superior, a instituições de defesa civil e à sociedade em geral.

programa Jovem aprendiz

esse programa faz parte de uma política nacional que visa à capacitação de jovens de 14 a 24 anos incompletos 
para o mercado de trabalho. está embasado na lei nº 10.097/2000 e no decreto nº 5.598/2005. essa capacitação 
ocorre a partir da inserção dos jovens em atividades da empresa, envolvendo tanto a capacitação técnica em dife-
rentes atividades como o nível de relacionamento interpessoal. O cadastro, a seleção e o acompanhamento dos 
jovens são realizados por intermédio de empresas conveniadas.

no ano de 2015, participaram do programa 22 jovens em todas as unidades regionais da cprm/sGB.
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coMissÃo De Ética

a comissão de Ética da cprm/sGB (ce/cprm) está subordinada à comissão de Ética pública (cep), órgão vincu-
lado à presidência da república, e integra o sistema de Gestão da Ética do poder executivo federal.

O código de Ética da cprm/sGB têm por finalidade orientar e aconselhar sobre os princípios éticos e morais no 
tratamento com as pessoas e com o patrimônio público, sendo uma referência, formal e institucional, para a conduta 
pessoal e profissional, independentemente de cargo ou função que ocupem, de forma a tornar-se um padrão de 
relacionamento interno e externo, fortalecendo a imagem da empresa junto à sociedade.

em 2015, a comissão analisou, instaurou e apurou 19 demandas: 13 foram encerradas e arquivadas e 6 se encon-
tram em processo de apuração. O monitoramento das áreas com maior incidência de conflitos foi realizado por meio 

do número de demandas recebidas por 
unidade regional. 

quanto às atividades relacionadas à 
educação ética, a ce/cprm deu continui-
dade ao ciclo de palestras ministradas 
por colaborador indicado pela cep e 
investiu em programas de qualificação 
dos agentes públicos, em parceria com a 
área de gestão de pessoas da empresa. 

como recursos de comunicação − 
divulgação interna e externa das normas 
de conduta ética, a ce/cprm encami-
nhou boletins eletrônicos e distribuiu a 
cartilha Ética na Gestão pública a todos 
os agentes públicos da organização.

Demandas recebidas pela ce/cprM por Unidade regional

  Boletins internos da comissão de Ética da cprm/sGB.   cartilha distribuída a todos os agentes 
públicos da cprm/sGB. 
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coMitÊ prÓ-eQUiDaDe De GÊNero e raÇa

as ações desenvolvidas pelo comitê pró-equidade de Gênero e raça, em 2015, foram voltadas ao cumprimento 
do plano de ação do programa pactuado com a secretaria de políticas para as mulheres da presidência da república 
(spm/pr).

por promover práticas e ações que superam as desigualdades de gênero e raça no ambiente de trabalho, a 
cprm/sGB já foi premiada com dois selos pró-equidade de Gênero e raça (3ª e 4ª edições) e, no ano de 2015, con-
quistou o selo da 5ª edição do programa pró-equidade de Gênero e raça.

 destacam-se as seguintes ações que fizeram parte do plano de ação da 
cprm/sGB elaborado para a 5ª edição (2013/2015):

•	Participação	da	CPRM/SGB	nos	seminários	Políticas	de	Ações	Afirma-
tivas: desafios das mulheres no mercado de trabalho no século XXi, 
realizado em cuiabá (mt), e equidade e igualdade de Gênero e rela-
ções de trabalho: experiências nacionais e internacionais de inclusão 
e não discriminação, realizado em Brasília. essas atividades foram or-
ganizadas pelo ciclo de encontros regionais para o fortalecimento 
da equidade de Gênero e raça, do qual a cprm/sGB faz parte da coor-
denação, juntamente com Banco do Brasil, caixa econômica federal, 
correios, eletrobrás, eletronorte, embrapa, itaipu Binacional, petro-
bras e serpro.

•	Participação	na	XXX	Assembleia	Geral	Ordinária	do	Comitê	Permanen-
te de Gênero do ministério de minas e energia e empresas vinculadas.

 

  ministra das mulheres, da igualdade racial e dos 
direitos humanos, nilma lino Gomes (ao centro), 
secretária de políticas para as mulheres, eleonora 
menicucci e diretor-presidente da cprm/sGB, manoel 
Barretto (à direita), secretária de políticas do trabalho 
e autonomia econômica das mulheres, tatau Godinho, 
e diretor de administração e finanças da cprm/sGB, 
eduardo santa helena (à esquerda), na premiação da 5ª 
edição do programa pró-equidade de Gênero e raça. 

  representando o superintendente regional da cprm/sGB em 
Goiânia,	o	chefe	do	Núcleo	de	Cuiabá,	Waldemar	Abreu	Filho	(segundo	a	
esquerda), juntamente com autoridades e representantes das empresas 
coordenadoras do ciclo de encontros regionais para o fortalecimento da 
equidade de Gênero e raça. 

  selo conquistado pela cprm/
sGB em 2015.
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iNvestiMeNto e patriMÔNio

O total de investimentos realizados pela cprm/sGB em 2015 foi de r$11.736 mil, assim distribuídos: equipa-
mentos e material permanente: r$8.402 mil; Obras e instalações: r$616 mil; Outros serviços de terceiros: r$182 mil; 
aquisição de Software: r$2.535 mil. 

eQUipaMeNtos e MateriaL perMaNeNte

tanto a área técnica quanto a administrativa foram atendidas com novos equipamentos e materiais perma-
nentes, visando à modernização tecnológica, maior precisão técnica, economia de recursos etc. móveis e utensílios 
foram adquiridos, a fim de atender à padronização de leiaute e acolher os novos empregados.

investimentos  
em equipamentos  
e Material permanente
(por área/tipo)

oBras e iNstaLaÇões

em 2015, a cprm/sGB investiu r$616 mil em obras, instalações, estudos e projetos nas unidades regionais de 
Belém, Belo horizonte, porto alegre, porto velho e rio de janeiro.

investimentos  
em obras e instalações  
de Bens imóveis  
(por Unidade Regional)
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seGUro

procedeu-se à renovação do seguro contra incêndio de bens móveis, imóveis e almoxarifado da cprm/sGB, com 
prêmio no valor de r$41 mil, relativo ao montante segurado de r$214.606 mil. também foi renovado o seguro, em 
nível nacional, dos 215 veículos da empresa, com a finalidade de propiciar padronização, redução de processos e 
redução do preço final; o valor do prêmio foi de r$175 mil.

Montante segurado 
(em %)

DoaÇÃo De BeNs MÓveis

foram doados 955 bens, que beneficiaram entidades assistenciais e filantrópicas de utilidade pública federal 
inseridas no programa “inclusão digital”. 

LicitaÇões

foram realizadas 561 licitações, com o pregão eletrônico equivalendo a 85% do total das modalidades. esses 
números correspondem às licitações realizadas por 13 unidades regionais da cprm/sGB.

Licitações realizadas
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coNtratos

em 2015, foram celebrados 
43 novos instrumentos contra-
tuais, no montante de r$139.053 
mil, distribuídos em diversas 
modalidades de licitação, bem 
como elaborados 118 termos 
aditivos (prazo, reajuste, repactu-
ação e acréscimos) aos contratos 
vigentes, perfazendo um total de 
161 instrumentos realizados.

 MoDerNiZaÇÃo 
aDMiNistrativa

deu-se prosseguimento à implantação da sistemática de compras compartilhadas, totalizando, em 2015, a utili-
zação de 47 atas de registro de preço, potencializando uma substancial economia, além de propiciar: i) planejamento 
anual de compras em nível nacional; ii) padronização de itens; iii) redução de processos repetitivos; iv) redução de 
preço final de bens/materiais; v) transparência.

em 2015, a cprm/sGB aderiu ao sistema de serviços Gerais (siasG), onde são realizadas as operações das com-
pras governamentais. O siasG inclui a divulgação e a realização das licitações, a emissão de notas de empenho, o 
registro dos contratos administrativos, a catalogação de materiais e serviços e o cadastro de fornecedores.

dos subsistemas existentes no siasG destaca-se o compranet, que proporcionará transparência aos processos 
de aquisição de bens e serviços, melhorando o planejamento e promovendo agilidade.

 aUDitoria iNterNa

a auditoria interna constitui-se em um conjunto de procedimentos tecnicamente normatizados que funciona 
por meio de acompanhamento indireto de processos, avaliação de resultados e proposição de ações corretivas para 
os desvios gerenciais detectados. Os trabalhos executados têm como objetivo principal assessorar a alta adminis-
tração da cprm/sGB, buscando agregar valor à gestão da empresa.

sua atuação consiste em acompanhar o gerenciamento da ação governamental, contribuindo para o cumpri-
mento das metas previstas no plano plurianual, a execução dos programas de governo e os orçamentos da união no 
âmbito da cprm/sGB, a comprovação da legalidade e a avaliação dos resultados quanto à economicidade, eficácia 
e eficiência da gestão.

no exercício de 2015, foram emitidos seis relatórios de acompanhamento, 14 notas técnicas de auditoria, um 
parecer de auditoria e 15 relatórios de monitoramento, contendo análises, avaliações, recomendações e informa-
ções relativas ao desempenho das atividades nas áreas examinadas.

  em função dos trabalhos de avaliação e acompanhamento nas unidades regionais, foram consubstanciadas 
54 constatações e 14 notas técnicas, contendo as respectivas recomendações para apresentação de justificativas e 
adoção de ações corretivas pelos gestores locais nos próximos exercícios.

contratos celebrados
(Em %)
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considerando o quadriênio 
2012-2015, a empresa recebeu 
dos órgãos de controle interno 
e externo atuantes 380 cons-
tatações, contendo orienta-
ções para os desvios geren-
ciais detectados e proposição 
de melhorias. ressalta-se que, 
visando ao atendimento das 
recomendações recebidas, os 
gestores locais das unidades 
auditadas apresentaram as 
respectivas justificativas, bem 
como as ações corretivas ado-
tadas no âmbito de suas áreas.

a auditoria interna considerou como resultado positivo no final do exercício de 2015 a implementação de 160 
(42%) e o atendimento parcial de 123 (32%) das 380 constatações emitidas no quadriênio 2012-2015, somando 283 
(74%) pontos críticos que já sofreram algum tipo de ação saneadora por parte da empresa. restam, ainda, 97 itens 
(25%) em processo de atendimento pelos gestores, os quais serão objeto de algum tipo de ação de controle por 
parte da auditoria interna da cprm/sGB nos próximos exercícios.

assUNtos JUrÍDicos

a consultoria jurídica da cprm/sGB tem por objetivo básico a condução das atividades jurídicas de natureza 
preventiva contratual e contenciosa, com funções de assessoramento à diretoria executiva, orientação técnica aos 
demais órgãos da empresa e de representação judicial ou extrajudicial na defesa dos interesses da companhia. no 
ano de 2015, foram emitidos 672 documentos entre pareceres e notas técnicas.

pareceres  
e Notas da Área Jurídica

produtos aUDite
2015
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Distribuição  
dos processos Judiciais

resultados alcançados 
nas ações Judiciais



  ExEcução orçamEntária

  DEmonstraçõEs contábEis

GEstão financEira
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GEstão financEira

A evolução orçAmentáriA dAs Ações empreendidAs pelA Cprm/sGB no período 2005-2015 demonstra 
o crescimento de suas atividades ao longo dos últimos anos, mediante a utilização racional e de forma transparente 
dos recursos disponíveis, cumprindo, dessa forma, com suas obrigações legais.

no exercício de 2015, a execução orçamentária na atividade-fim foi da ordem de r$90 milhões, interrompendo 
o ciclo de crescimento até então observado, em função de forte contingenciamento por parte do Governo Federal.

Execução orçamentária – atividade-fim (2005-2015)

EXEcUÇão orÇaMEntÁria

para o desenvolvimento de suas atividades, 
a empresa contou com recursos orçamentários 
brutos, acrescidos de crédito adicional, no valor de 
r$514,2 milhões, tendo executado o valor total de 
r$508,9 milhões (98,96% do orçamento liberado).

Além desse montante, a Cprm/sGB executou 
r$30,8 milhões relativos a destaques orçamen-
tários (repasse de outros órgãos da união), tendo 
como principal relevância o projeto moderni-
zação da rede Hidrometeorológica em parceria 
com a Agência nacional de águas (AnA).

É importante salientar que, do montante auto-
rizado, o tesouro nacional tem uma participação 
de 99,43%, demonstrando que a Cprm/sGB desen-
volve uma atividade típica de estado, o que ressalta 
a sua importância para o setor mineral brasileiro.

Demonstrativo de fontes  
e Usos dos recursos orçamentários

R$ mil R$ mil

Fontes Usos

recursos  
do tesouro nacional 504.704 pessoal 353.962

recursos próprios 1.517 Custeio 143.123

recursos de Convênios  
com estados e municípios 2.700

investimento 11.827

dívida 9

Total das Fontes 508.921 Total dos Usos 508.921

Convênio com destaque 
orçamentário (repasse de 
outros órgãos da união)

30.861

Convênio com des-
taque orçamentário 
(repasse de outros 
órgãos da união)

30.861

Total 539.782 Total 539.782
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fontes  
dos recursos orçamentários

Execução orçamentária 
por Grupo de Despesas

Execução orçamentária 
em custeio + investimento
(por atividade)
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Execução orçamentária nas atividades finalísticas

os recursos orçamentários aplicados em custeio e investimento nas atividades finalísticas, no valor de r$96.471, 
tiveram a seguinte distribuição:

Execução orçamentária nas atividades finalísticas
2015

Destaque orçamentário

A Cprm/sGB executou, de destaque orçamentário (repasse orçamentário de outros órgãos da união), r$30,8 
milhões em 2015, além de seu orçamento aprovado na lei orçamentária Anual (loA) pelo Congresso nacional.

Destaques orçamentários Executados pela cPrM/sGB
2015
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DEMonstraÇÕEs contÁBEis

elaboradas de acordo com a lei das sociedades por Ações, as demonstrações Contábeis, compreendendo   
Balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, demonstração dos Fluxos de Caixa, demonstração 
das mutações do patrimônio líquido, demonstração do resultado Abrangente e notas explicativas, apresentam as 
posições patrimonial, econômica e financeira da Cprm/sGB e refletem a aplicação integral dos recursos orçamen-
tários destinados às atividades-fim da empresa, compreendendo os levantamentos geológicos, aerogeofísicos, de 
recursos hídricos e minerais e da geodiversidade, objetivando divulgar e disponibilizar informações geológicas e 
hidrológicas básicas para o desenvolvimento sustentável do país.   

A escrituração e as demonstrações Contábeis são elaboradas com base no plano de Contas Aplicado ao setor 
público (pCAsp) contido no sistema integrado de Administração Financeira (siAFi) e apresentadas em observância 
aos princípios de Contabilidade. 

As demonstrações Contábeis foram auditadas por maciel Auditores s/s, que emitiu o relatório dos Auditores 
independentes (sem ressalvas) em 4 de março de 2016. 

DEstinaÇão Do rEsULtaDo

no exercício de 2015, a Cprm/sGB obteve um resultado negativo de r$ 3.630 mil, conforme evidenciado nas 
demonstrações Contábeis. 

A Administração da Cprm/sGB está propondo à Assembleia Geral a seguinte distribuição do resultado:
•	Transferência	para	Prejuízos	Acumulados,	o	valor	de	R$	3.630	mil.
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DEMonstraÇÕEs contÁBEis

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

BaLanÇo PatriMoniaL EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014  
(Em milhares de reais)

Ativo Nota Explicativa 2015 2014

Circulante 25.828 66.598

Caixa e equivalentes de Caixa 29 17.814 33.632

previdência privada 19 0 24.926

Contas a receber 5 947 904

materiais 6 466 485

impostos a recuperar 30 1.691 3.221

Adiantamentos para despesas 31 3.362 1.646

recursos a receber restos a pagar 18 0 226

Convênios com entidades diversas 7 1.483 1.174

outros Créditos 32 65 384

Não Circulante 177.213 190.025

Realizável a Longo Prazo 14.047 12.532

previdência privada 19 0 0

Fundo Financeiro de pesquisa mineral 9 695 652

pesquisa e Avaliação de depósitos de substâncias minerais 9 9.798 9.252

Adquirentes de direitos minerais 8 0 0

Financiamentos à pesquisa mineral 9 4 0

outros Créditos 10 3.550 2.628

Investimentos 11 162 504

Imobilizado 12 161.691 171.558

Intangível 13 1.313 5.431

Total do Ativo 203.041 256.623
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

BaLanÇo PatriMoniaL EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014  
(Em milhares de reais)

manoel Barretto da rocha neto
diretor-presidente

eduardo santa Helena
diretor de Administração e Finanças

roberto ventura santos
diretor de Geologia e recursos minerais

stênio petrovich pereira
diretor de Hidrologia e Gestão territorial 

Antônio Carlos Bacelar nunes
diretor de relações institucionais e desenvolvimento

Gilberto Aguilera Bezerra
Contador CrC-rJ 074.369/o-6-s-dF
CpF 804.043.247-20

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Passivo e Patrimônio Líquido Nota Explicativa* 2015 2014

Circulante 191.461 231.083

Fornecedores 23 14.984 31.606

entidades de previdência Complementar 19 0 24.926

Financiamentos a pagar 14 17 12

impostos e encargos sociais a pagar 16 48.660 82.108

Férias e 13º salário a pagar 24 42.954 35.907

provisão para Contingências 15 66.931 23.119

Contas e despesas a pagar 33 3.446 3.563

Convênios com entidades diversas 22 13.098 29.071

Credores diversos 34 1.371 771

Não Circulante 346 247

entidades de previdência Complementar 19 0 0

Financiamentos a pagar 14 346 247

Patrimônio Líquido 11.234 25.293

Capital realizado Atualizado 17 30.148 30.148

reservas de reavaliação 26 23.297 28.336

Ajustes de Avaliação patrimonial 27 12.294 12.390

prejuízos Acumulados  (54.505)  (45.581)

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 203.041 256.623
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

DEMonstraÇão Do rEsULtaDo EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014 
(Em milhares de reais, exceto Lucro (Prejuízo) por ação)

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota Explicativa* 2015 2014

prestação de serviços e de operações de pesquisas 2.324 2.253

receita operacional líquida 2.324 2.253

Lucro bruto 2.324 2.253

recursos da união para operações e investimentos 18 579.103 893.955

despesas gerais, administrativas e outras despesas  
e receitas operacionais 4  (576.568)  (897.841)

resultado antes das receitas e despesas financeiras  4.859  (1.633)

despesas e receitas financeiras 20  (8.489)  4.635 

resultado antes dos tributos sobre o lucro  (3.630)  3.002 

despesa com tributos sobre o lucro 28 0  (4.307)

resultado líquido do período  (3.630)  (1.305)

lucro (prejuízo) por ação  (1,23)  (0,44)
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Nota 
Explicativa*

2015 2014

Fluxos de caixa  
das atividades operacionais

resultado  líquido do exercício  (3.630)  (1.305)

Ajustes:

depreciação e Amortização 18.921 11.577

Juros e variações monetárias  
de Financiamento a longo prazo

99 19

Juros e variações monetárias  
de Ativos realizáveis a longo prazo

 (2.067)  (1.564)

Ajustes nas provisões de perdas  (38) 0

Ajustes de exercícios Anteriores 25  (10.429) 0

provisão para perdas de Créditos  
realizáveis a longo prazo

 1.075 0

Ajustes no Ativo imobilizado  217 0

Ajustes no Ativo intangível  4.413 0

provisão de Contingências  41.273 0

Ajustes no Ativo investimentos  343 0

Ajuste nas provisões para perdas 
de Ativos de longo prazo

0 960

 53.807  10.992 

Contas a receber  (42)  (387)

materiais 19 1.934

impostos a recuperar  1.530  (2)

Adiantamentos para despesas  (1.716) 100

recursos a receber restos a pagar  226 2.461

Convênios Ativos com entidades 
diversas

 (309) 0

outros Créditos  320  (111)

Fornecedores  (17.083) 11.204

Financiamento de Curto prazo  5  (3)

impostos e encargos sociais a 
pagar

 (30.909) 9.602

Férias e 13º salário a pagar  7.047 6.051

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

DEMonstraÇão Dos fLUXos DE caiXa  EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014  
(Em milhares de reais)

Nota 
Explicativa*

2015 2014

provisão para Contingências 0  (1.956)

Contas e despesas a pagar  332  (3.770)

Convênios com entidades diversas  (15.973)  (9.126)

Credores diversos  611  (249)

Ajuste de Avaliação patrimonial 0 12.390

Ajuste de exercícios Anteriores 0 135

Caixa líquido proveniente  
das atividades operacionais  (5.765)  37.960 

Fluxos de caixa  
das atividades de investimento

Aquisição do imobilizado  (12.110)  (41.362)

Baixa de imobilizado 2.838 6.568

depósitos Judiciais e para recursos  (610)  (230)

Baixa de depósitos para recursos 124 95

Aquisição de intangível  (295)  (1.382)

Caixa líquido utilizado nas 
atividades de investimento (10.053)  (36.311)

Fluxos de caixa  
das atividades de financiamento

Caixa líquido utilizado nas 
atividades de financiamento 0 0 

Aumento/Redução Líquido de 
caixa e equivalente de caixa  (15.818)  1.649 

Caixa e equivalente de Caixa  
no início do exercício

29 33.632 31.983

Caixa e equivalente de Caixa  
no Final do exercício

29 17.814 33.632

Variação de caixa  
e equivalente de caixa

 (15.818)  1.649 

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

DEMonstraÇão Das MUtaÇÕEs Do PatriMÔnio LÍQUiDo EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014 
(Em milhares de reais)

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota 
Explicativa*

Capital 
Subscrito 

Integralizado

Reservas de Capital Reserva de 
Reavaliação

Reserva de Lucros Reserva 
para 

Aumento 
de Capital

Ajustes de 
Exercícios 
Anteriores

Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial

Lucros  
(Prejuízos) 

Acumulados

Total

Subvenções Reserva 
Especial   
Lei 8200

Legal Estatutária

Saldos em 31 
de dezembro 
de 2013

30.148 0 0 28.336 0 0 744.515 0 0  (788.926) 14.073 

realização 
de reservas

0

prejuízo 
líquido do 
período

(1.305) (1.305)

Ajustes de 
Avaliação 
patrimonial

12.390 12.390

Ajustes de 
AFAC

 (744.515)  744.515 0 

Ajustes de 
AFAC

 (744.515)  744.515 0 

Ajustes de 
exercícios 
Anteriores

135 135 

Ajustes de 
exercícios 
Anteriores

(135) 135 0 

Saldos em 31 
de dezembro 
de 2014

30.148 0 0 28.336 0 0 0 0 12.390  (45.591) 25.293 

realização 
de reservas

0 

prejuízo 
líquido do 
período

(3.630)  (3.630)

realização 
da reserva 
de reava-
liação

26 (5.039) 5.039 0

realização 
em Ajustes 
de Avalia-
ção patri-
monial

27 (96) 96 0 

Ajustes de 
exercícios 
Anteriores

25 (10.429) (10.429) 

Saldos em 31 
de dezembro 
de 2015

30.148 0 0 28.297 0 0 0 0 12.294  (54.505) 11.234 
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM

DEMonstraÇão Do rEsULtaDo aBranGEntE EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014  
(Em milhares de reais)

Nota Explicativa* 2015 2014

Resultado  Líquido do Exercício  (3.630)  (33.240)

Ajuste de AFAC para Atendimento à nota Conjunta  
nº 13/2013/CCont/CopAr/CoFin/stn 0 744.515 

Ajuste para Atendimento ao manual de Contabilidade  
Aplicado ao setor público 0 135 

Ajuste de valor em duplicidade de lançamentos 25 (10.429) 0 

Resultado Abrangente (10.429) 744.650 

Resultado Abrangente Total (14.059) 743.345

*As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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notas EXPLicatiVas Às DEMonstraÇÕEs contÁBEis EM 31 DE DEZEMBro DE 2015 E 2014

nota 1 – contEXto oPEracionaL

A Companhia de pesquisa de recursos minerais – Cprm é uma sociedade por Ações constituída pela união, 
na forma do decreto-lei no 764, de 15 de agosto de 1969, transformada em empresa pública pela lei no 
8.970, de 28 de dezembro de 1994 e vinculada ao ministério de minas e energia.
para total e fiel consecução de seus objetivos sociais, compete à Cprm gerar e difundir o conhecimento das 
Geociências no interesse do país, nelas incluídas a Geologia em seus diversos campos, a Hidrologia e outras 
ciências afins, bem como a gestão dessas informações, devendo, especificamente:

•	Subsidiar	a	formulação	da	política	mineral	e	geológica,	participar	do	planejamento,	da	coordenação	
e executar os serviços de Geologia e Hidrologia de responsabilidade da união em todo o território 
nacional.

•	Estimular	o	descobrimento	e	o	aproveitamento	dos	recursos	minerais	e	hídricos	do	país.
•	Orientar,	incentivar	e	cooperar	com	entidades	públicas	e/ou	privadas	nas	realizações	de	pesquisas	e	

estudos destinados ao aproveitamento dos recursos minerais e hídricos do país.
•	Elaborar	sistemas	de	informações,	cartas	e	mapas	que	traduzam	o	conhecimento	geológico	e	hidro-

lógico nacional, tornando-o acessível aos interessados, resguardando o interesse nacional.
•	Colaborar	em	projetos	de	preservação	do	meio	ambiente	em	ação	complementar	à	dos	órgãos	com-

petentes da administração pública federal, estadual e municipal.
•	Realizar	pesquisas	e	estudos	referentes	aos	fenômenos	naturais	ligados	à	terra,	tais	como	terremotos,	

deslizamentos, enchentes, secas, desertificação e outros inerentes à sua área de atuação, bem como 
os relacionados à paleontologia e à Geologia marinha.

•	Prover	apoio	técnico-científico	aos	órgãos	da	administração	pública	federal,	estadual	e	municipal,	no	
âmbito de sua área de atuação.

nota 2 – aPrEsEntaÇão Das DEMonstraÇÕEs contÁBEis

As demonstrações Contábeis da Companhia de pesquisa de recursos minerais foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância com os dispositivos da lei das sociedades 
por Ações – lei nº 6.404/76, com as alterações introduzidas pelas leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 
2007, e nº 11.941, de 27 de maio de 2009, assim como as normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo 
Comitê de pronunciamentos Contábeis (CpC). 
os registros contábeis da empresa são lançados integralmente através do plano de Contas Aplicado ao 
setor público (pCAsp) contido no sistema integrado de Administração Financeira do Governo Federal 
(siAFi). 



156

cPrm - rELatÓrio anuaL 2015

nota 3 – PrinciPais DirEtriZEs contÁBEis

•	O	resultado	é	apurado	pelo	regime	de	competência	do	exercício.	
•	Os	 financiamentos	 a	 empresas	de	mineração	para	 aplicação	em	empreendimentos	 específicos	de	

pesquisa mineral, quando concedidos sem cláusula de risco, são registrados em contas do ativo re-
alizável a longo prazo. Quando a Cprm participa do risco da pesquisa, também são registrados no 
mesmo grupo de contas, até que seja apurado o resultado final da pesquisa. 

•	Os	materiais	em	almoxarifado	estão	registrados	ao	custo	médio	de	aquisição,	que	é	 inferior	ao	de	
reposição. 

•	As	depreciações	dos	bens	do	ativo	imobilizado	são	calculadas	em	função	da	vida	útil	dos	bens,	sendo	
as taxas de depreciação normalmente praticadas pela Cprm as seguintes: equipamentos de ope-
ração 10% a.a.; transporte 20% a.a.; diversos: 10% a.a.; imóveis 4% a.a. 

nota 4 – aPrEsEntaÇão Da DEMonstraÇão Do rEsULtaDo Do EXErcÍcio

para fins de apresentação da demonstração do resultado do exercício, a Cprm considera como despesas 
Gerais e Administrativas os valores relativos a custos de prestação de serviços, de operações de pesquisas 
e demais custos. tal procedimento visa à conciliação com o sistema integrado de Administração Financeira 
do Governo Federal (siAFi), que não apura custos em suas contas de resultado. 
A partir de 2013, a empresa alterou o seu perfil no siAFi, passando a alocar cada liquidação no subsistema 
de Contas a pagar e a receber (Cpr) aos respectivos centros de custos diretos e indiretos. Além disso, a 
empresa passou a utilizar o sistema de informações de Custos do Governo Federal (siC). 
no exercício de 2015, a Cprm registrou, no sistema de informações de Custos do Governo Federal (siC), 
r$ 60.945 mil, referentes aos custos de prestação de serviços e de operações de pesquisas. 
As despesas Gerais, Administrativas e outras despesas e receitas operacionais apuradas até 31 de 
dezembro de 2015 tiveram a seguinte composição:
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R$ mil

2015 2014

remuneração (281.613) (217.198)

encargos sociais (75.312) (68.361) 

Benefícios (1.330) (16.485)

plano de previdência Complementar (37.009) (31.277)

locação e Aquisição (6.638) (1.680)

depreciação e Amortização (17.031) (14.790)

despesas tributárias (21.703) (5.350)

serviços de Comunicação (7.641) (5.042)

manutenção (5.883) (3.343)

serviços públicos (4.049) (2.626) 

serviços profissionais Contratados (96.767) (100.019)

materiais (5.361) (8.222)

resultado com Ações Judiciais (1.426) (1.462)

outras despesas/receitas (14.805) (421.986)

Total (576.568) (897.841)

nota 5 – contas a rEcEBEr

os valores registrados em Contas a receber referem-se a créditos por cessão de pessoal apropriados pelo 
regime de competência, cujo recebimento está previsto para 2016.

R$ mil

2015 2014

Contas a receber   947   904

Total   947   904

nota 6 – MatEriais

A composição dos valores registrados no Almoxarifado em 31.12.2015 é a seguinte:
R$ mil

2015 2014

Almoxarifado 466 485

Total 466 485
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nota 7 – conVÊnios coM EntiDaDEs DiVErsas

os recursos de Convênios com entidades diversas em que a Companhia é concedente são contabilizados 
em conta do Ativo Circulante e seu resultado apurado após a sua aplicação.
os valores a título de Convênios com entidades diversas, em que a Companhia é concedente em 31 de 
dezembro de 2015, correspondem a r$ 1.483 mil:

R$ mil

 2015 2014

Companhia Baiana de pesquisa mineral (CBpm) 833 833

município de serra do mel 500 0

departamento de recursos minerais do estado do rio de Janeiro (drm/rJ) 150 150

Associação de Canto Coral (ACC) 0 191

Total 1.483 1.174

nota 8 – aDQUirEntEs DE DirEitos MinErais – LonGo PraZo

sob esse título estão registrados os créditos a receber da eucatex mineral ltda., provenientes da cessão de 
direitos minerais efetuada em caráter irrevogável e irretratável, pela Cprm à Companhia energética de são 
paulo (Cesp), nos termos definidos na “escritura de cessão de direitos minerais” firmada entre as partes, em 
24 de setembro de 1986, transferidos e cedidos pela Cesp à eucatex mineral ltda. com a interveniência da 
Cprm por escritura pública lavrada em 11.11.1993.
os direitos minerais cedidos à eucatex mineral ltda. são resultantes de pesquisas bem-sucedidas de “turfa” 
realizadas pela Companhia em uma área de 2.730 hectares do “projeto Caçapava”, localizada no estado de 
são paulo, cujos relatórios de pesquisa foram aprovados pelo departamento nacional de produção mineral 
(dnpm).
As referidas pesquisas foram realizadas com recursos recebidos da união, provenientes do Fundo Finan-
ceiro de pesquisa mineral (dl nº 1.297/73 e dl nº 1.387/75) e do programa de mobilização energética.
o saldo contábil da conta direitos sobre Concessões em 31.12.2015 é de r$ 2.775 mil e da provisão para 
perdas de Créditos realizáveis a longo prazo, reforçada com base no parecer CoJur/Cprm nº 02/2012, é 
de r$ 2.775 mil. 

nota 9 – financiaMEntos À PEsQUisa MinEraL

no Ativo realizável a longo prazo estão registrados, sob os títulos de Fundo Financeiro de pesquisa mineral, 
pesquisa e Avaliação de depósitos de substâncias minerais e Financiamentos à pesquisa mineral, valores de 
contratos de financiamentos com cláusula de risco celebrados com mineradoras privadas nacionais, com 
recursos dos programas citados, pendentes de liquidação, por se encontrarem em cobrança judicial, con-
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forme ações ajuizadas pelos agentes financeiros ou por falta de aprovação do relatório final de pesquisa 
pelo departamento nacional de produção mineral (dnpm).                                                                                                              
os saldos líquidos apresentados no Ativo realizável a longo prazo, de r$ 10.497 mil, representam os valores 
totais de r$ 26.547 mil, deduzindo-se r$ 16.050 mil relativos à provisão de riscos Contratuais.

R$ mil

Financiamento à Pesquisa Mineral            2015                   2014

Financiamento à pesquisa mineral 4 0

Fundo Financeiro de pesquisa mineral 695                     652 

pesquisa e Avaliação de depósitos de substâncias minerais 9.798                  9.252 

Total 10.497                  9.904 

nota 10 – oUtros crÉDitos – LonGo PraZo

o valor registrado a título de outros Créditos representa depósitos Judiciais e para recursos, empréstimos 
Compulsórios sobre veículos e Combustíveis e Créditos por Alienação. 

nota 11 – inVEstiMEntos

o valor registrado como investimentos corresponde a ações e títulos de natureza permanente, atualizados 
a valor de mercado. 

R$ mil

      2015                 2014

Ações de outras Companhias           20 27

Fundos incentivos Fiscais 1 1

Fnd e notas do tesouro nacional ntn-p 141 476

Total 162 504
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nota 12 – iMoBiLiZaDo

A composição do imobilizado em 31 de dezembro de 2015 é a seguinte:
R$ mil

             2015              2014

imóveis de uso especial da união 87.904 88.312

outros imóveis 1.048 1.025

terrenos 391 306 

instalações 5.753 5.749 

equipamentos de operação 75.971 58.027 

máquinas e utensílios de escritório 10.025 30.986 

veículos 25.995 32.425 

equipamentos de processamento de dados 25.992 20.437 

documentação, museus e objetos de Arte 8.915 8.904 

imobilizações em Curso 12.002 10.953 

Benfeitorias em imóveis de terceiros 426 116 

outros equipamentos 17.230 5.788 

outras imobilizações 4.780 4.350 

depreciações Acumuladas de Bens imóveis (11.796) 0

depreciações Acumuladas de Bens móveis (102.945) (95.820)

Total 161.691 171.558

Com a adoção do plano de Contas Aplicado ao setor público (pCAsp) em janeiro de 2015 e da portaria Con-
junta nº 703 da secretaria do tesouro nacional do ministério da Fazenda e da secretaria do patrimônio da 
união do ministério do planejamento de 10 de dezembro de 2014, a Cprm passou a registrar em contas pró-
prias do sistema integrado de Administração Financeira do Governo Federal (siAFi) os valores referentes à 
depreciação de seus bens imóveis. 

nota 13 – intanGÍVEL

são registrados como intangível os softwares e a concessão de direitos de uso de comunicação e divul-
gação.

R$ mil

2015 2014

intangível 1.313 5.431

Total 1.313 5.431
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nota 14 – financiaMEntos a PaGar
R$ mil

2015 
Circulante

2014 
Circulante

2015 
Não Circulante

2014
Não Circulante

Em moeda estrangeira(*)        17        12 346 247

Total        17        12 346 247

(*) Correspondem a us$ 93 mil em 31.12.2015, sendo renegociados conforme contratos bilaterais para reestruturação da dívida externa do setor público, celebrados pelo 
governo brasileiro e países credores, vencíveis de 30.04.1995 a 30.04.2024, em parcelas semestrais, contemplando, inclusive, os juros de longo prazo estimados.

nota 15 – ProVisão Para continGÊncias

A provisão para Contingências apresenta registrado, em 31 de dezembro de 2015, o valor de r$ 66.931 mil, 
face a possíveis situações futuras de perdas. tais processos foram classificados como “riscos prováveis” pela 
Consultoria Jurídica da Companhia:

R$ mil

Objeto de Ação              2015                 2014

responsabilidade Civil           600 1.150

iptu 44.061 0

processo Administrativo tributos Federais 1.669 2.604

ir e Csll oriundos de repasses de Convênio 4.459 4.054

Ações trabalhistas 16.142 15.311

Total 66.931 23.119
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nota 16 – iMPostos E EncarGos sociais a PaGar

estão registrados nesse grupo os tributos apurados pela Companhia, entre os quais constam imposto de 
renda pessoa Jurídica, Contribuição social sobre o lucro líquido, pis/pAsep, CoFins, iptu, inss, FGts, iss 
dentre outros:

R$ mil

Tributo        2015                       2014

irpJ 7.965 5.185

Csll 5.588 1.919

iptu 13.490 48.939

pis / pAsep 805 776

CoFins 949 1.214

iss 354 616

demais tributos e encargos 19.509 23.459

Total 48.660 82.108

os valores correspondentes ao iptu relativo ao escritório rio de Janeiro referem-se à cobrança adminis-
trativa junto à prefeitura local. os valores lançados em dívida Ativa estão registrados como provisão para 
Contingências (nota 15).

nota 17 – caPitaL sociaL

em 31 de dezembro de 2015, o Capital social integralizado no valor de r$30.147.526,88 está representado 
por 2.948.172 ações, sendo 2.631.150 ações ordinárias e 317.022 ações preferenciais, todas nominativas e 
sem valor nominal. A participação da união após o processo de indenização de acionistas pessoas físicas e 
pessoas jurídicas de natureza exclusivamente privada iniciado em novembro de 2000 alcançou o percen-
tual de 97,33%, ficando o restante de 2,67% em poder de pessoas jurídicas de direito público interno e enti-
dades da administração indireta da união, dos estados, distrito federal e municípios, conforme preceitua 
o seu estatuto. 

nota 18 – rEcUrsos Para oPEraÇÕEs E inVEstiMEntos

A partir de 1991, a Companhia passou à condição de entidade supervisionada. nesse novo quadro está 
incluída no orçamento da união com recursos básicos para o seu funcionamento, sem perder sua condição 
de sociedade por ações.
no exercício de 2015, a Companhia recebeu recursos do tesouro nacional e Convênios com destaque orça-
mentário de r$ 579.103 mil, sendo r$ 444.257 mil para operações e investimentos do ano corrente e r$ 
134.846 mil para pagamento de despesas de restos a pagar. 
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no sistema integrado de Administração Financeira do Governo Federal (siAFi), em lançamentos decor-
rentes do encerramento do exercício, os recursos diferidos e/ou recursos a receber/a liberar com base em 
disponibilidades por fontes de recursos não geraram saldo. 

nota 19 – PrEViDÊncia PriVaDa

em julho de 2015, a empresa pagou a última parcela anual à BB previdência – Fundo de pensão do Banco do 
Brasil, relativa ao tempo de serviço passado do plano de previdência Complementar de seus empregados, 
cujos recursos estavam consignados no “programa Contribuição à previdência privada” como fonte do 
tesouro, no orçamento Geral da união. 

nota 20 – rEcEitas E DEsPEsas financEiras
R$ mil

2015 2014

receitas: variações cambiais, monetárias, juros e outros 1.746 7.157

despesas: variações cambiais, monetárias, juros e outros (10.235) (2.522)

Total          (8.489)         4.635

nota 21 – coBErtUra DE sEGUros

os seguros são contratados por valores considerados suficientes para cobrir eventuais riscos ou perdas 
sobre os ativos. os principais seguros mantidos pela Companhia são os seguintes, em 31 de dezembro de 
2015:

R$ mil

Modalidade Objeto Valor Segurado

incêndio imóveis 103.503

incêndio móveis, máquinas e equipamentos 101.613

incêndio estoque de materiais 9.535

Total 214.651

A empresa também contratou seguros para cobrir eventuais riscos ou perdas de seus veículos. 

nota 22 – conVÊnios coM EntiDaDEs DiVErsas

os recursos recebidos de convênios com entidades diversas com e sem destaques orçamentários são 
contabilizados em conta do passivo Circulante e seu resultado é apurado mensalmente, após a aplicação 
desses recursos.
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As obrigações a pagar, a título de Convênios com Entidades Diversas, nas quais a Companhia é convenente, 
em 31 de dezembro de 2015 correspondem a R$ 13.098 mil, sendo:

R$ mil

 2015 2014

Governo do Estado de Mato Grosso – Secretaria de Indústria e Comércio 0 664

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável – Santa Catarina 0 165

Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos de Pernambuco (SRHE/PE) 9 182

Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais (CODEMIG) 0 171

Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagos (SERLA) 0 107

Secretaria Nacional de Defesa Civil 1.284         2.872 

Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia (CENSIPAN) 3.932 5.060

Companhia Pernambucana de Saneamento (COMPESA) 70 311

Escritório Central da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 19 26

Coordenação Geral de Recursos Logísticos 71         1.203 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária  (INCRA) 1.792 2.063

Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental  (SMCQ/MMA) 20 50

Agência Nacional de Águas – GEEFI/SAF/ANA 5.901 16.197

Total 13.098 29.071

NOTA 23 – FORNECEDORES

As obrigações com os fornecedores são registradas pela Companhia no momento da ocorrência do fato 
gerador, observado o Princípio da Competência, conforme procedimentos descritos na Macrofunção 
021140 – Reconhecimento de Passivos do Manual SIAFI ou pelos lançamentos no Subsistema Contas a 
Pagar e a Receber (CPR).

R$ mil

2015 2014

Fornecedores 14.984 31.606

Total 14.984 31.606       
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nota 24 – fÉrias E 13° saLÁrio a PaGar

A Companhia registra as Férias e o 13° salário pelo princípio Contábil da Competência.
R$ mil

Férias e 13º Salário a Pagar 2015 2014

Férias a pagar 42.954 35.907 

13º salário a pagar 0 0

Total 42.954                35.907 

nota 25 – aJUstE DE EXErcÍcios antEriorEs 

A Cprm registrou em Ajustes de exercícios Anteriores os valores correspondentes a despesas de depre-
ciação dos bens imóveis de uso especial, não lançadas em anos anteriores. em exercícios anteriores, a 
empresa mantinha seus imóveis registrados no sistema de Gerenciamento dos imóveis de uso especial da 
união (spiunet), em cumprimento à portaria interministerial nº 322, de 23 de agosto de 2001, da secretaria 
do tesouro nacional do ministério da Fazenda e da secretaria do patrimônio da união do ministério do pla-
nejamento, orçamento e Gestão. A Companhia utilizava o spiunet como a principal fonte alimentadora do 
sistema de Administração Financeira do Governo Federal (siAFi) para fins de contabilização dos imóveis, 
mantendo a contínua e tempestiva compatibilidade entre os dois sistemas. dessa forma, as demonstrações 
Contábeis elaboradas com base no siAFi espelhavam os registros dos imóveis de uso especial da união 
lançados no spiunet, que não previa lançamentos relativos à depreciação dos imóveis sob seu controle.
Com a adoção do plano de Contas Aplicado ao setor público (pCAsp) em janeiro de 2015 e da portaria 
Conjunta nº 703 da secretaria do tesouro nacional do ministério da Fazenda e da secretaria do patrimônio 
da união do ministério do planejamento, orçamento e Gestão, de 10 de dezembro de 2014, a Companhia 
passou a registrar em contas próprias do Ativo imobilizado os valores referentes à depreciação de seus 
bens imóveis. para os lançamentos de depreciação de bens imóveis anteriores a 2015, a Cprm contabilizou 
como Ajustes de exercícios Anteriores as despesas com depreciação com base nos lançamentos históricos 
automáticos efetuados pelo sistema de Gerenciamento dos imóveis de uso especial da união (spiunet), no 
valor de r$ 10.429 mil. 
o registro está apresentado na demonstração do resultado Abrangente.

nota 26 – rEsErVa DE rEaVaLiaÇão

A Companhia realizou parte dos valores registrados como reservas de reavaliação de seus imóveis de uso 
especial referentes aos lançamentos históricos automáticos efetuados pelo sistema de Gerenciamento dos 
imóveis de uso especial da união (spiunet). 
A realização teve como base os valores registrados como depreciação de bens imóveis de uso especial. o 
valor da realização em 31 de dezembro de 2015 corresponde a r$ 5.039 mil. 
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nota 27 – aJUstEs DE aVaLiaÇão PatriMoniaL 

A Cprm realizou parte dos valores registrados como Ajustes de Avaliação patrimonial, objeto das atuali-
zações de seus imóveis cadastrados no sistema de Gerenciamento dos imóveis de uso especial da união 
(spiunet) determinadas pelos ofícios nº 2455/2012/spu/rJ/diAteC, de 03.07.2012, e nº 005781/2013/diApF/
Codim/spu-rJ, de 25.10.2013. A realização teve como base os valores registrados como depreciação de 
bens imóveis correspondentes ao lançamento em Ajustes de Avaliação patrimonial. o valor da realização 
até 31 de dezembro de 2015 corresponde a r$ 96 mil. 

nota 28 – DEsPEsas coM triBUtos soBrE o LUcro

A Companhia apurou em 2015 prejuízo fiscal em todos os trimestres, com base nos resultados expressos 
no sistema integrado de Administração Financeira do Governo Federal (siAFi), não gerando tributos sobre 
o lucro.

R$ mil 

Provisão de IRPJ e CSLL 2015 2014

provisão de imposto de renda 0 (3.143)

provisão para Contribuição social 0 (1.164)

Total 0 (4.307)

nota 29 – caiXa E EQUiVaLEntE DE caiXa

nesse grupo é registrado o valor do limite de saque da Conta Única estabelecido pelo órgão central de 
programação financeira para atender a despesas com vinculação de pagamento de órgãos pertencentes 
ao orçamento Fiscal e da seguridade social.

R$ mil

2015 2014

limite de saque com vinculação de pagamento 17.814 33.632

Total 17.814 33.632

nota 30 – iMPostos a rEcUPErar

nesse grupo são registrados os créditos tributários referentes a CoFins e pis/pAsep apurados após a trans-
missão da escrituração Fiscal digital – Contribuições (eFd – Contribuições). são contabilizadas também as 
retenções de tributos federais por terceiros. A partir de 2016, os créditos referentes a CoFins e pis/pAsep, 
anteriormente contabilizados em conta genérica denominada Créditos tributários a receber, serão regis-
trados em contas segregadas, com o objetivo de atender ao plano de Contas Aplicado ao setor público 
(pCAsp).
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R$ mil

2015 2014

Créditos tributários a receber 1.681 1.681

outros tributos a recuperar 10 1.539

Total 1.691 3.221

nota 31 – aDiantaMEntos Para DEsPEsas

são registrados nesse grupo os adiantamentos para despesas para atendimento das operações da empresa. 

R$ mil

 2015 2014

Adiantamento 13º salário 0 775

Adiantamento de Férias 1.752 0

Adiantamento de viagens 477 0

Benefícios Administrados pelo inss 1 0

Adiantamento suprimento de Fundos 54 0

Adiantamento operações especiais 275         734 

Adiantamento transferência voluntárias - siAFi 135 135

Adiantamento a prestadores de serviços 668 2

Total 3.362 1.646

nota 32 – oUtros crÉDitos

Classificam-se nesse grupo os demais valores a receber não relacionados a outros grupos do Ativo Circu-
lante, tais como depósitos para interposição de recursos, valores a receber por Gru de despesas estor-
nadas, recursos a receber por termo de Cooperação. 

nota 33 – contas E DEsPEsas a PaGar

são registrados valores a pagar, tais como salários, remunerações e Benefícios, planos de previdência e 
Assistência médica, retenções diversas e outros.
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R$ mil

 2015 2014

salários, remunerações e Benefícios 1.140 1

planos de previdência e Assistência médica 994 1.588

retenções sindicatos e Associações 11 6

retenções planos de seguros 373 462

retenções a Fornecedores de vale transporte e vale refeição 36 35

repasse recebido diferido 877 796

outras Contas a pagar 15 675

Total 3.446 3.563

nota 34 – crEDorEs DiVErsos

Classificam-se nesse grupo os demais valores a pagar não relacionados a outros do passivo Circulante, tais 
como Contribuição a entidades de previdência privada, diárias a pagar, depósitos e Cauções recebidos, 
depósitos retidos de Fornecedores, indenizações, restituições e Compensações e outros. 

R$ mil

 2015 2014

Contribuição a entidades de previdência privada 788 12

diárias a pagar 273 405

depósitos e Cauções recebidos 227 201

depósitos retidos de Fornecedores 52 0

indenizações, restituições e Compensações 30 140

outros Credores 1 13

Total 1.371 771

nota 35 - rEMUnEraÇão DE DiriGEntEs E EMPrEGaDos

no exercício de 2015, a maior, menor e remuneração média mensal paga a empregados ocupantes de 
cargos permanentes foram de r$ 22.788,03, r$ 3.215,22 e r$ 8.779,46, respectivamente.
Com relação a dirigentes da Companhia, a maior remuneração paga no exercício de 2015 correspondeu a 
r$ 26.660,86.    
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nota 36 - conciLiaÇão EntrE os BaLanÇos ELaBoraDos conforME as LEis  
nos 4.320/64 E 6.404/76 

em atendimento ao item 15 do Acórdão nº 2016/2006 do tCu, de 01.11.2006, a Companhia apresenta, anu-
almente, por ocasião do encerramento do exercício, a conciliação entre o Balanço publicado pela lei nº 
6.404/76 e o obtido via siAFi, pela lei nº 4.320/64.
Com a adoção do plano de Contas Aplicado ao setor público (pCAsp) em janeiro de 2015, o Balanço patri-
monial conforme a lei nº 4.320/64 extraído do sistema integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal (siAFi) corresponde no Ativo à mesma divisão em Ativo Circulante e Ativo não Circulante prevista 
no art. 178 da lei nº 6.404/76. A mesma demonstração apresenta os valores relativos ao Ativo Financeiro e 
ao Ativo permanente. em 31 de dezembro de 2015, o total do Ativo corresponde ao valor de r$ 203.041 mil. 

Lei nº 4.320/64
Contabilidade Pública

Lei nº 6.404/76
Legislação Societária

Ativo  Ativo  

Ativo Circulante 25.828 Ativo Circulante 25.828

Caixa e equivalente de Caixa 17.814 Caixa e equivalente de Caixa 17.814

Créditos a Curto prazo 1.682 previdência privada 0

demais Créditos valores Curto prazo 5.866 Contas a receber 947

estoques 466 materiais 466

    impostos a recuperar 1.691

    Adiantamentos para despesas 3.362

    recursos a receber restos a pagar 0

    Convênios com entidades diversas 1.483

    outros Créditos 65

Ativo não Circulante 177.213 Ativo não Circulante 177.213

realizável a longo prazo 22.841 realizável a longo prazo 14.047

Créditos a longo prazo 7.722 previdência privada 0

demais Créditos valores longo prazo 6.325 Fundo Financeiro pesquisa mineral 695

investimentos Aplicações temporárias 8.794 pesquisa  Aval. dep. subst. minerais 9.798

investimentos 162 Financiamento pesquisa mineral 4

imobilizado 152.897 outros Créditos 3.550

intangível 1.313 investimentos 162

    imobilizado 161.691

    intangível 1.313

Total do Ativo 203.041 Total do Ativo 203.041

Ativo Financeiro 17.927

Ativo permanente 185.114

Total Ativo 203.041
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no passivo, o Balanço patrimonial, conforme a lei nº 4.320/64, extraído do sistema integrado de Adminis-
tração Financeira do Governo Federal (siAFi), corresponde à mesma divisão em passivo Circulante, pas-
sivo não Circulante e patrimônio líquido prevista no art. 178 da lei nº 6.404/76. A mesma demonstração 
apresenta os valores relativos ao passivo Financeiro, passivo permanente e saldo patrimonial. em 31 de 
dezembro de 2015, o total do passivo corresponde ao valor de r$ 203.041 mil. 

Lei nº 4.320/64
Contabilidade Pública

Lei nº 6.404/76
Legislação Societária

Passivo  Passivo  

Passivo Circulante 191.461 Passivo Circulante 191.461

obrigações trabalh.previd.Assist. 52.604 Fornecedores 14.984

empréstimos e Financiamentos 17 Financiamentos a pagar 17

Fornecedores e Contas a pagar 14.984 impostos e encargos sociais a pagar 48.660

obrigações Fiscais 31.011 provisão para Férias e 13º salário 42.954

provisões de Curto prazo 66.931 provisão para Contingências 66.931

demais obrigações Curto prazo 25.914 Contas e despesas a pagar 3.446

  Convênios com entidades diversas 13.098

  Credores diversos 1.371

Passivo não Circulante 346 Passivo não Circulante 346

empréstimos e Financiamentos 346 Financiamentos a pagar 346

Patrimônio Líquido 11.234 Patrimônio Líquido 11.234

patrimônio social e Capital social 30.148 Capital social 30.148

Ajustes de Avaliação patrimonial 12.294 reserva de reavaliação 23.297

demais reservas 23.297 Ajustes de Avaliação patrimonial 12.294

resultados Acumulados (54.505) prejuízo Acumulado (54.505)

Total do Passivo 203.041 Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 203.041

passivo Financeiro 129.824

passivo permanente 157.638

saldo patrimonial (84.421)

Total Passivo 203.041
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nota 37 – EVEnto sUBsEQUEntE

A Cprm regularizou, em abril/2016, as contas de Ajuste de Avaliação patrimonial de Ativos e imóveis, cujos 
saldos, em 31.12.2015, correspondiam a lançamentos de atualização da avaliação de imóveis de uso espe-
cial cadastrados no sistema de Gerenciamento dos imóveis de uso especial da união (spiunet), determi-
nados pelos ofícios nº 2.455/2012/spu/rJ/diAteC, de 03 de julho de 2012, e nº 5.781/2013/diApF/Codim/
spu-rJ, de 10 de abril de 2013, em contrapartida à conta de Ajustes de exercícios Anteriores. 
para a regularização, a empresa emitiu, em 25 de abril de 2016, a nota técnica deCoF/diCoGe nº 001/2016, 
com base nos pareceres nº 23/2015/CopAr/supoF/stn/mF-dF, de 10 de abril de 2015, e nº 32/2016/CopAr/
supoF/stn/mF-dF, de 11 de abril de 2016. 
o reflexo no patrimônio líquido e no imobilizado totalizou para o exercício de 2015 r$ 12.294.243,73 
(doze milhões, duzentos e noventa e quatro mil, duzentos e quarenta e três reais e setenta e três centavos), 
correspondentes às atualizações dos imóveis gerados pelo spiunet no exercício de 2014 no valor de r$ 
12.389.585,43 (doze milhões, trezentos e oitenta e nove mil, quinhentos e oitenta e cinco reais e quarenta 
e três centavos), decrescidas de suas baixas até dezembro/2015, no valor de r$ 95.341,70 (noventa e cinco 
mil, trezentos e quarenta e um reais e setenta centavos). 
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Ilmos

Conselheiros e Acionistas da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM
Rio de Janeiro – RJ

examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de pesquisa de recursos minerais - Cprm, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações Contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada 
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção 
relevante.
uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito 
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras da Companhia para planejar procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstân-
cias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. 
uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demons-
trações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião 
em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de pesquisa de recursos minerais 
- Cprm, em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

rELatÓrio Dos aUDitorEs inDEPEnDEntEs soBrE as DEMonstraÇÕEs contÁBEis

[continua]
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Ênfase
Conforme divulgado na nota explicativa nº 12, no exercício de 2015, com a adoção do plano de Contas 
Aplicado ao setor público (pCAsp), passou a registrar a depreciação dos bens imóveis em contas próprias 
do sistema de Administração Financeira do Governo Federal (siAFi), sendo que o reflexo das depreciações 
não registradas em exercícios anteriores foram reconhecidos em contrapartida no patrimônio líquido, con-
forme nota explicativa nº 25. nossa opinião não contém modificação em função desse assunto.

rio de Janeiro, 04 de março de 2016.

MACIEL AUDITORES S/S
CrC/rs 5.460/o-0– “s” – dF

ROSANGELA PEREIRA PEIXOTO
CrC/rs 65.932/o –7 – “s” – dF
responsável técnica

[continuação]
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o Conselho Fiscal da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM, no exercício de suas atribui-
ções legais e estatutárias, examinando suas demonstrações Contábeis, compreendendo o Balanço patri-
monial, a demonstração do resultado do exercício, a demonstração das mutações do patrimônio líquido, 
a demonstração dos Fluxos de Caixa e as notas explicativas relativas ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2015, o parecer do Conselho de Administração de 14.03.2016, bem como o parecer da 
Consultoria Jurídica constante do memorando nº 020/2016/CoJur, de 11.03.2015, e tendo como base as 
análises efetuadas e o relatório sem ressalvas da mACiel Auditores s/s, é de opinião que as peças exami-
nadas traduzem de modo adequado as informações nelas contidas, a situação patrimonial, econômica e 
financeira da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM, encontrando-se em condições de 
serem aprovadas pela Assembleia Geral ordinária da sociedade.

Brasília, 14 de março de 2016

NORBERTO TEMOTEO DE QUEIROZ

EDUARDO LUIZ GAUDARD

FREDERICO BEDRAN OLIVEIRA

ParEcEr Do consELHo fiscaL soBrE o rELatÓrio anUaL E DEMonstraÇÕEs contÁBEis  
Da coMPanHia DE PEsQUisa DE rEcUrsos MinErais – cPrM EM 31 DE DEZEMBro DE 2015

o Conselho Fiscal da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM, no exercício de suas atri-
buições legais e estatutárias, examinou e aprovou a seguinte proposta da Administração, quanto à delibe-
ração sobre a destinação do prejuízo liquido do exercício de R$ 3.630.249,98 (três milhões, seiscentos e 
trinta mil, duzentos e quarenta e nove reais e noventa e oito centavos), a saber:

i - transferência para prejuízos Acumulados do valor de R$ 3.630.249,98 (três milhões, seiscentos 
e trinta mil, duzentos e quarenta e nove  reais e noventa e oito centavos), de acordo com o Pará-
grafo Único do Artigo 189 da Lei nº. 6404/76.

o Conselho Fiscal recomenda o encaminhamento da proposta à deliberação da Assembleia Geral ordinária 
da sociedade.

Brasília, 14 de março de 2016.
 
NORBERTO TEMOTEO DE QUEIROZ

EDUARDO LUIZ GAUDARD

FREDERICO BEDRAN OLIVEIRA

ParEcEr soBrE a DEstinaÇão Do rEsULtaDo  
Da coMPanHia DE PEsQUisa DE rEcUrsos MinErais – cPrM EM 31 DE DEZEMBro DE 2015
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PRODUÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA

A produção técnico-científicA dA cprM/SGB coMpreende AS puBlicAçõeS inStitucionAiS (rela-
tório anual, balanço, mapas, notas explicativas etc.), os trabalhos produzidos por seus pesquisadores (livros, capítulos 
de livros, artigos de periódicos, relatórios técnicos e/ou internos) e as teses (doutorado) e dissertações (mestrado) 
daqueles profissionais em cursos de pós-graduação stricto sensu em diferentes áreas de concentração das Geoci-
ências, bem como os trabalhos técnico-científicos (110) apresentados em diversos eventos (congressos, simpósios, 
encontros etc.) no Brasil e no exterior.

Trabalhos Técnico-Científicos Apresentados em Eventos em 2015

Evento Local Trabalhos  
Apresentados (Nº)

XV congresso Brasileiro de Geoquímica Brasília (df) 9

XXiV congresso Brasileiro de paleontologia crato (ce) 2

15º congresso Brasileiro de Geologia de engenharia e Ambiental Bento Gonçalves (rS) 12

XXXV congresso Brasileiro de ciência do Solo natal (rn) 1

iV congresso internacional de Meio Ambiente Subterrâneo São paulo (Sp) 3

2nd international congress on Stratigraphy Graz (Áustria) 1

42nd international Association of Hydrogeologist congress roma (itália) 2

26th international union of Geodesy and Geophysics General Assembly praga (república checa) 1

8th Hutton Symposium on Granites and related rocks florianópolis (Sc) 5

Marine Geological and Biological Habitat Mapping Salvador (BA) 2

14º Simpósio de Geologia da Amazônia Marabá (pA) 5

XXVi Simpósio de Geologia do nordeste natal (rn) 37

14º Simpósio de Geologia do centro-oeste Brasília (df) 2

XV Simpósio nacional de estudos tectônicos Vitória (eS) 2

Vi Simpósio de Vulcanismo e Ambientes Associados São paulo (Sp) 1

9° Simpósio Brasileiro de cartografia Geotécnica e Geoambiental cuiabá (Mt) 2

iii Simpósio Brasileiro de patrimônio Geológico lençóis (BA) 2

XXi Simpósio Brasileiro de recursos Hídricos Brasília (df) 14

international Symposium for Soil and plant Analysis Havaí (uSA) 1

ii Semana de Geociências Brasília (df) 1

18° Seminário do programa de pós-Graduação em Geologia curitiba (pr) 1

AGu fall Meeting 2015 São francisco (uSA) 1

11th international conference on nuclear Analytical Methods in the life Sciences delft (Holanda) 1

rain rivers and reservoirs international Workshop São paulo (Sp) 2
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LIVROS

AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade do estado do Acre. porto 
Velho: cprM, 2015. 321 p. il. color. programa Geologia do Brasil. levan-
tamento da Geodiversidade.

pAulA, roberta Silva de (org.). Guia de citações NBR 10520:2002: 
com exemplos em geociências. rio de Janeiro: cprM, 2015. 21 p.

petelet-GirAud, emmanuelle; MonteneGro, Suzana; HirAtA, 
ricardo; cArY, lise; AQuilinA, luc; cHAtton, eliot; cArY, paul; 
GiGlio, Armelle; Aurouet, Axel; BertrAnd, Guillaume; frAnZen, 
Melissa; AlVeS, lincoln. Challenge of water quality in urban envi-
ronmental issue: recife aquifers and land use: how to face ground-
water salinization and contamination under global environmental 
change in its societal context: final report of coqueiral. paris: Agence 
nationale de la recherche, 2015. 59 p. il. project Anr-11-cepl-012.

polcK, Márcia Aparecida dos reis; cArVAlHo, Marise Sardenberg 
Salgado de; MiGuel, raphael; GAllo, Valéria. Guia de identificação 
de peixes fósseis das formações Crato e Santana da bacia do Ara-
ripe. rio de Janeiro: cprM, 2015. 1 cd-roM.

torreS, fernanda Soares de Miranda; SilVA, edlene pereira da (org.). 
Geodiversidade do estado da Paraíba. recife: cprM, 2015. 126 p. 
programa Geologia do Brasil. 

CAPÍTULOS DE LIVROS

AlcAntArA, Vanja coelho; torreS, fernanda Soares de Miranda; 
liMA, enjôlras de Albuquerque Medeiros; SilVA, edlene pereira da. 
evolução geológica do estado da paraíba. in: torreS, fernanda 
Soares de Miranda; SilVA, edlene pereira da (org.). Geodiversidade 
do estado da Paraíba. recife: cprM, 2015. p. 15-32.

AdAMY, Amílcar. Geodiversidade: adequabilidades/potencialidades 
e limitações frente ao uso e à ocupação. in: AdAMY, Amílcar (org.). 
Geodiversidade do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. cap. 
15, p. 231-280. 

AdAMY, Amílcar. potencial geoturístico. in: AdAMY, Amílcar (org.). 
Geodiversidade do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. cap. 
11, p. 159-186. 

BAHiA, ruy Benedito calliari. contexto geológico da bacia do Acre. in: 
AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade do estado do Acre. porto 
Velho: cprM, 2015. cap. 2, p. 15-40. 

BArBoSA, francisco de Assis dos reis; cAMpoS, catharina ramos dos pra-
zeres. recursos hídricos superficiais. in: AdAMY, Amílcar (org.). Geodiver-
sidade do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. cap. 8, p. 117-130. 

BeZerril, dalvanise da rocha Silva. Sinais e convenções. in: pAulA, 
roberta Silva de (org.). Guia de citações NBR 10520:2002: com 
exemplos em geociências. rio de Janeiro: cprM, 2015. p. 17-20.

cAJAZeirAS, cláudio césar de Aguiar; pereirA, luiz Antonio da 
costa; nÓBreGA ii, Marcos; AdAMY, Amílcar. Aspectos hidrogeoló-
gicos e gestão das águas. in: AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade 
do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. cap. 7, p. 105-116. 

coelHo, Ana lúcia f.; leitão, Gabriela Vieira; BotelHo, nelma 
fabrícia da p. ribeiro. citações. in: pAulA, roberta Silva de (org.). Guia 
de citações NBR 10520:2002: com exemplos em geociências. rio de 
Janeiro: cprM, 2015. p. 5-9.

dAll’iGnA, luiz Gilberto; SilVA, roberto Matias da. Áreas de rele-
vante interesse mineral e restrições às atividades de mineração. in: 
AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade do estado do Acre. porto 
Velho: cprM, 2015. cap. 5, p. 73-84. 

dAll’iGnA, luiz Gilberto; SilVA, roberto Matias da. recursos mine-
rais. in: AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade do estado do Acre. 
porto Velho: cprM, 2015. cap. 6, p. 85-104. 

dAntAS, Marcelo eduardo; SHinZAto, edgar; AdAMY, Amílcar; oli-
VeirA filHo, ivan Bispo de. origem das paisagens. in: AdAMY, Amílcar 
(org.). Geodiversidade do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. 
cap. 3, p. 39-54. 

oliVeirA filHo, ivan Bispo de; AdAMY, Amílcar. riscos geológicos. in: 
AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversidade do estado do Acre. porto 
Velho: cprM, 2015. cap. 9, p. 131-144. 

pereirA, denise de castro; pereirA, luciana felicio. Mining and 
social and environmental scenarios: conversion of territories, com-
plexities and possibilities. in: Aprile, Sylvie; oliVeirA, Matthieu de; 
toucHelAY, Béatrice; Hoin, Karl-Michael (ed.). Les houillères entre 
l`État, le marché et la société: les territoires de la résilience, XViiie 
-XXie siècles. [Villeneuve-d’Ascq]: presses universitaires du Septen-
trion, 2015. p. 235-247.

pfAltZGrAff, pedro Augusto dos Santos; torreS, fernanda Soares 
de Miranda; SilVA, edlene pereira da; AlcAntArA, Vanja coelho. Geo-
diversidade: adequabilidades, potencialidades e limitações frente ao 
uso e à ocupação. in: torreS, fernanda Soares de Miranda; SilVA, 
edlene pereira da (org.). Geodiversidade do estado da Paraíba. 
recife: cprM, 2015. p. 49-84.

SArAiVA, ivana Arruda Silveira; pereirA, luciana felício. os desafios 
do projeto Seca-plHiS e a prática de capacitação dos municípios. in: 
ciccArini, lúcia; VelloSo, rita (org.). Construindo capacidades: a 
experiência em capacitação de municípios mineiros para elaboração 
de planos locais habitacionais de interesse social – plHiS. Belo Hori-
zonte: fuMArc, 2015. p. 45-67.

SHinZAto, edgar; teiXeirA, Wenceslau Geraldes; dAntAS, Marcelo edu-
ardo. principais classes de solos. in: AdAMY, Amílcar (org.). Geodiversi-
dade do estado do Acre. porto Velho: cprM, 2015. cap. 4, p. 55-72.

SilVA Junior, carlos A. S.; Klein, evandro luiz; GAlArZA, Marco 
Antonio; BorGeS, régis Munhoz Krás; QueiroZ, Joana d. S.; 
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ASSunção, rose f. S.; ArAÚJo, Ana c. S.; Moore, dennis J. Zircon 
geochronology and pb isotope systematics in sulfides: implications 
for the genesis of gold mineralization in the cuiú-cuiú goldfield, 
tapajós gold province, Amazonian craton, Brazil. in: GorAYeB, paulo 
Sergio Souza; liMA, Aline Maria Meiguins (org.). Contribuições à 
geologia da Amazônia. Belém: SBG núcleo norte, 2015. v. 9. p. 453-
465.

TESES

Binotto, raquel Barros. Identificação de padrões espectrais em 
depósitos minerais: uma aplicação nas minas do camaquã, rS, 
Brasil. 2015. 1 cd-roM. tese (doutorado em Sensoriamento remoto) 
– centro estadual de pesquisas em Sensoriamento remoto e Mete-
orologia, universidade federal do rio Grande do Sul, porto Alegre, 
2015.

frAScA, Antônio Augusto Soares. Amálgamas do W-Gondwana na 
província Tocantins. 2015. 172 f. tese (doutorado em Geociências) – 
instituto de Geociências, universidade de Brasília, Brasília, 2015. 

lAcerdA filHo, Jofre Valmório de. Bloco Rio Apa: origem e evolução 
tectônica. 2015. 199 f. tese (doutorado em Geociências) – instituto de 
Geociências, universidade de Brasília, Brasília, 2015.

pedroSA Junior, nilo costa. Interpretação e modelagem de 
dados geofísicos no estudo da evolução geotectônica do rifte 
de Jaibaras, NE do Brasil. 2015. 1 dVd-roM. tese (doutorado em 
Geologia) – instituto de Geociências, universidade de Brasília, Brasília, 
2015.

pinHeiro, Joana Angélica. Análise da paisagem e áreas prioritárias 
para restauração florestal em uma microbacia da Zona da Mata 
mineira. 2015. 1 dVd-roM. tese (doutorado em Solos e nutrição de 
plantas) – universidade federal de Viçosa, Viçosa, 2015.

SAlGueiro, João Hipólito paiva de Britto. Eventos extremos 
máximos de precipitação na sub-bacia 39 e o caso do alerta na 
cidade de Recife, PE. 2015. 193 f. il. tese (doutorado em engenharia 
civil) – centro de tecnologia e Geociências, universidade federal de 
pernambuco, recife, 2015.

tAVAreS, felipe Mattos. Evolução geotectônica da província 
Carajás. 2015. 1 dVd-roM. tese (doutorado em Geologia) – insti-
tuto de Geociências, universidade federal do rio de Janeiro, rio de 
Janeiro, 2015.

DISSERTAÇÕES

AlVeS, felipe da Mota. Aplicações do método de decomposição 
em modos empíricos e da filtragem SVD na atenuação de ruídos 
em dados sísmicos de reflexão. 2015. 72 f. dissertação (Mestrado em 
Geofísica) – instituto de Geociências, universidade federal da Bahia, 
Salvador, 2015.

ArAÚJo, raphael neto. Depósitos lacustres rasos da formação 
Pedra de Fogo, Permiano da bacia do Parnaíba, Brasil. 2015. 1 
cd-roM. dissertação (Mestrado em Geologia) – instituto de Geociên-
cias, universidade federal do pará, Belém, 2015.

BArroS, omar José evangelista de. O processo de adaptação do 
balanced scorecard numa empresa distribuidora de combus-
tível. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mestrado em ciências contábeis) 
– centro de ciências Sociais Aplicadas, universidade federal de per-
nambuco, recife, 2015.

BrABo, paulo carvalho. Degradação de pesticidas em solos culti-
vados com café: o uso da radiação gama, cG/eM/eM e a metodologia 
QuecherS modificada. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mestrado em 
Química) – instituto Militar de engenharia, rio de Janeiro, 2015.

cAVAlcAnte, rogério. Petrologia e geologia estrutural do plutão 
granítico Barcelona, província Borborema, NE do Brasil. 2015. 
1 cd-roM. dissertação (Mestrado em Geodinâmica e Geofísica) – 
centro de ciências exatas e da terra, universidade federal do rio 
Grande do norte, natal, 2015.

coStA, Alan pereira da. Petrologia e geocronologia U-Pb do plúton 
granítico serra da Rajada, porção central do domínio rio Pira-
nhas-Seridó, província Borborema, NE do Brasil. 2015. 1 cd-roM. 
dissertação (Mestrado em Geodinâmica e Geofísica ) – centro de 
ciências exatas e da terra, universidade federal do rio Grande do 
norte, natal, 2015.

coStA, Manoel Augusto corrêa da. Geoquímica e geocronologia 
dos granitos rapakivi e rochas associadas da porção centro-oeste 
do batólito serra da Providência, SW do cráton Amazônico, Ron-
dônia, Brasil. 2015. 1 dVd-roM. dissertação (Mestrado em Geociên-
cias) – instituto de ciências exatas e da terra, universidade federal de 
Mato Grosso, cuiabá, 2015.

coutinHo, Marlon Marques. Avaliação do desempenho da mode-
lagem hidráulica unidimensional e bidimensional na simulação 
de eventos de inundação em Colatina, ES. 2015. 1 cd-roM. dis-
sertação (Mestrado em Saneamento, Meio Ambiente e recursos 
Hídricos) – escola de engenharia, universidade federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 2015.

couto Junior, Marco Antonio. Caracterização hidrogeoelé-
trica na região de Termas de Ibirá, bacia do Paraná, por meio 
de inversão conjunta 1D de sondagens TDEM/SEVs. 2015. 1 dVd-
-roM. dissertação (Mestrado em Geofísica) – instituto de Astronomia, 
Geofísica e ciências Atmosféricas, universidade de São paulo, São 
paulo, 2015.

diener, fernando Santos. Geologia das suítes Travessia, Bonfim e 
Novo Planalto: granitoides de três estágios evolutivos do arco mag-
mático de Mara-rosa. 2015. 117 f. dissertação (Mestrado em Geologia 
regional) – instituto de Geociências, universidade de Brasília, Brasília, 
2015.
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duArte, tiago Bandeira. Geologia, geoquímica e geocronologia 
do domínio vulcânico do arco magmático Juruena, SW do cráton 
Amazônico: implicações geotectônicas. 2015. 132 f. dissertação (Mes-
trado em Geociências e recursos naturais) – instituto de Geociências, 
universidade estadual de campinas, campinas, 2015.

fAriA, Hiago phillipe Albernaz. Caracterização de domínios tec-
tono-geofísicos na bacia dos Parecis com base em dados de 
métodos potenciais. 2015. 142 f. il. color. dissertação (Mestrado em 
Geofísica Aplicada) – instituto de Geociências. universidade de Bra-
sília, Brasília, 2015.

fAriAS, pedro igor Veillard. Aspectos técnicos e econômicos da 
indústria de fertilizantes NPK. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mes-
trado) – escola de Química, universidade federal do rio de Janeiro, 
rio de Janeiro, 2015.

MArQueS, ivan pereira. O depósito de óxido de ferro-cobre-ouro 
de Bacuri, província Carajás, Pará: implicações de processos metas-
somáticos em rochas metaultramáficas para a evolução do sistema 
hidrotermal. 2015. 1 dVd-roM. dissertação (Mestrado em Geologia) – 
instituto de Geociências, universidade de São paulo, São paulo, 2015.

oliVeirA, carlos eduardo Santos de. Análise integrada de dados 
aerogeofísicos e geológicos para a caracterização da faixa Alto 
Guaporé, porção sudeste de Rondônia. 2015. 1 cd-roM. disser-
tação (Mestrado em Geologia) – instituto de Geociências, universi-
dade de Brasília, Brasília, 2015.

oliVeirA filHo, ivan Bispo. Carta geotécnica de aptidão à urba-
nização em ambiente cárstico: lapão, BA. 2015. 1 cd-roM. dis-
sertação (Mestrado em Geotecnia) – escola de Minas, universidade 
federal de ouro preto, ouro preto, 2015.

pAntoJA, nilda Gorethe palma. A utilização da água de rio para 
o consumo humano nas comunidades ribeirinhas na região de 
Coari a Itacoatiara, Amazonas, Brasil. 2015. 1 cd-roM. disser-

tação (Mestrado em Química) – universidade federal do Amazonas, 

Manaus, 2015.

pAulA, thiago luiz feijó de. Comportamento hidráulico de aquí-
feros sedimentares e metassedimentares de dupla porosidade 
da região do Alto Paraguai, MT. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mes-

trado em Geociências) – instituto de Geociências, universidade de 

Brasília, Brasília, 2015.

peiXoto, carlos Augusto Brasil. Caracterização ambiental dos 
geossítios da proposta: projeto geoparque Guaritas-Minas do 

camaquã, rS. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mestrado em Geografia) 

– instituto de Geociências, universidade federal do rio Grande do 

Sul, porto Alegre, 2015.

pitArello, Michele Zorzetti. Petrografia e geoquímica das forma-
ções ferríferas bandadas do complexo arqueano Granjeiro (2,54 
Ga), NE do Brasil: implicações tectônicas e paleoambientais. 2015. 1 

dVd. dissertação (Mestrado em Geociências) – instituto de Geociên-
cias, universidade estadual de campinas, campinas, 2015.

prAdo, elias Martins Guerra. Espectrorradiometria de reflectância 
aplicada à análise quantitativa da mineralogia do depósito 
N4WS, província mineral de Carajás, Pará, Brasil. 2015. 1 cd-roM. 
dissertação (Mestrado em Geologia) – instituto de Geociências, uni-
versidade de Brasília, Brasília, 2015.

rodriGueS, Vitor Hugo Serravalle reis. Aplicação da tomografia de 
tempos de trânsito a dados do campo de Miranga, bacia do Recôn-
cavo. 2015. 1 dVd-roM. dissertação (Mestrado em Geofísica) – insti-
tuto de Geociências, universidade federal da Bahia, Salvador, 2015.

SAntoS, Andre luis Martinelli real dos. Variabilidade no aporte de 
sedimentos do rio Purus: avaliação por sensores remotos e aspectos 
observacionais. 2015. 1 cd-roM. dissertação (Mestrado em Geo-
grafia) – universidade federal do Amazonas, Manaus, 2015.

SAntoS Junior, paulo Sérgio Mendes dos. Metalogênese do depó-
sito estanífero Liberdade, Campo Novo de Rondônia, RO. 2015. 
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